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POSSE

O Diretório Central dos Es­

tudantes da Universidade Fe­

'deral de Santa Catarina em­

possará, às 20h30m do próximo
dia 30 em sua sede, localizada,

)

na rua Alvaro de Carvalho,
38-A, a nova Diretoria para

reger os destinos da entidade,
gestão 1971/1972.

COM�RCIO

A reunião marcada pela Fe­

deração da!> Associações Co­

merciais e lndustrtais de Santa

Catarina pa'ra o próximo, dia

25 em Rio do Sul, �endo em

vista � im·possibili4ade· d!l par-
-

ticipação de vários presidentes,
I

foi transferida pflr.a o dia 2 de

outubro na mesma cidade.
A Federação volta a solici-

I

tár a todas' as Associa�ões Co­

merciais e Industriais do. Es­

tado que se filieml na forma
do resolvido ma primeira reú­

nião realizada em Florian6-­

polis.
Os trabalhos a serem apre­

sentados na reunião de Rió do

Sul deve�ão. se� reftlet;�os.� com,
antetedênciá à, j;"a�Í'sc.

REUNlAO

Os encarregados e chefes Idas diversas secções do Sesi

reuniram-se nos últimos dias

no Palácio das Indústrias, nes­

ta, Capital, quando fixaram
- "

II

normas e critérios para a ela-
J r, I ...

boração e planejamento das
atividades do Departamento
Regional do Sesí em Santa
Catarina.
Ontem _ foram designadas

três comissões com o objetivo
,

de examinar aspectos relacío-
'nados aos setores de Saúde,

[, i �aze,r �,�d�G�,ç,,�o.

As reuniees mensais dos

�onselhos Regionais do Sesi e

. Senai de Santa Catarina foram

transferidas para o pr'ÓJcimo
dia 27.

Os encontros serão presidi­
des pelo Sr. Wolfgang Werner,
contando da pauta dos traba­

lhes diversos assuntes, do in­

terêsse daqu�las entidades.
O "Conselho; do' Sesi estará

!

-

..

'

, ", I

I reuf"!ido às 9,1 hor.as e a do' Se-Inai,.�s 1:0 ho,r,�� fÇ!i"�'� ,p;or' ��I ,

a.\,S�)?-,,<��,' �êvh,��,Sr d;��Pa(�ci�� 1
da 'i J'Í(Jüstfia�

'1"

';. ,:, _( '.'
)f '." ,'.,
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Os presidentes de Escolas de
Samba e Grandes Sociedades
estão sendo convocados pela
Diretoria de Turismo e Comu­

nicações da Prefeitura de Flo­

rianópolis, para uma reunião,
às 18hUJm de hoje na sede da
Prefeitura com o objetivo de
tratar de assuntos referentes

r ao carnaval de 1972. f _'(
I,
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Detran libera
1000 'exame
psicotécnico
o Detran está aguardando comu­

nicado oficial do Conselho Estadual
de Trânsito para dispensar o exame

psicotécnico aos candidatos a car­

teu'a de' motorista amador. A de­

cisão neste sentido foi tomada nu­

ma das últimas sessões do Cetran,
e será executada tão logo a comu­

nicação chegue ao Departamento
Estadual de Trânsito. A informa­
ção foi prestada ontem pelo Coro- -,

nel Alinor Ruthes, Diretor do De-

tran. (Página 3).

Prefeito fala
"

· amanhã aos
jornalistas

" ,

o prefeito Ary Oliveira conce-

.derá entrevísta ia imprensa da Ca­

pital amanhã na Casa do Jorna­

Iísta, Serão abordados assuntos

relacionados com a reforma admi­

nistrativa, administração dos dis-'
,

� trítos e sub-distritos, aumento de

vencimentos do funcionalismo da

Municipalidade, planos de obras
na Capital e no interior do Muni­

cípio, política de educação. esco-

1à1', :investimentos, orçamento-72 e

'Outros.

Edtção de' hoje

•

•

,

Criança ,dá
seu aleto ao
Dia da ' Irvo,re

, ,

luríbio
Santos no
Clube Doze

" '
•

I -' "A'ét'e6s durante " reunião com o
. ,

"

"

." Conselho' de" Economia e Planeja-
...

" -merifo ' da Assembléia Legislativa
.

.: - de' São °Paufo; "declarou que até o
,
' ",,'m�n1ento nãb - estã· . em..andamento
"" :nenhum processo, para a fusão da

'eniptêsa que dirige C0111 à' Vasp;
Acrescentou dizendo 'que podia res­

ponder' que "a incorporação só será

feita, do nosso ládo, se vier com

solicitação escrita
.

do Govêrno Fe­

deral" . Declaroú ainda o Sr. Omar

Fontana que a fusão só interessaria
à Sadia 'se disso resultasse uma em-

'. prêsa �ólida quê tenha sua adminis­

tração controlada por profissionais
competentes 'e se" trouxesse uma

verdadeira revolução nos meios de

O violonista Turíbío Santos ta-

rá seu primeiro 'recital em San­

ta Catarina às 22 horas de saba­
do próximo, no Clube Doze de

Agôsto. O recital, que faz parte
das comemorações do Centenário
do Clube Doze, é executado em

forma de concerto-palestra, onde

Turfbio Santos ressalta as obras
de Villa-Lôbos em tôda a plenitu­
de. /(Ultuna página).

F I u m i n e n s e entrega
as faixas ao América
O Fluminense F. C., do Rio' de

Janeiro, campeão carioca de 1971,
jogará no próximo dia 21 de outu­
bro na cidade de Joinville contra o

América, quando, seus jogadores
farão entrega das faixra.s de cam­

peão aos atletas do clube joinvilell­
se, que conquistou o título éstadual
por ,antecipação na ante-penúltima'

,

rodada do c�rtame.
II

,

i'G. V. P. H�

Sem demo ...a

eslará aqui
li

o tricolor cal'ioca deverá vir in�

tegrado de todos os seus titulares',
recebendo pela exibição a importân­
cia de Cr$ 20 mil, livres de despe­
sas.

- A delegação chegará a Join·

ville no dia' do jôgo, embarcando no

dia seguinte para Pôrto Alegre, o�lde
•

jogal'á contra o Grêmio pelo Cam"

peol1ato Nacional (Mais Esportes na

página 10):

Vánies atos públicos, contando
com Iél participação de escolares e

autoridades, marcaram ontem a

passagem do Dia da Árvore. As

delicadas e frágeis mãos da crian­

ça deixaram plantada na terra uma

muda de árvore que com ela cres­

cerá, ambas submetidas às intem­

péries da vida," mas voltadas para o

alto e para o futuro., (Mais Dia da
1

Árvore na, última .págína).

"Fontana 'acha
que fusão
não ,interessa

, , ,

, .

" O .comandante Om�,r Fontana,
-Presidente "da Sadia Transportes

transportes.

Vestibular da
biomédica tem

, "-

pre-opçaoj
Em pOl'tarias baixadas pelÇ} Mi­

'nistro da Educação interino, Sr.

Confúnclo Famplona, o' MEC criou
o sistema de pl;é-opçâo "no vestibu
lar unificado ,para a área biomédica,
estabeLecendo que cada !!anclidato,.
ao se inscrever, apontará du� car­

reiras de sua preferência. As por·
tar1as recomendam ainda que seji;_l'
nomeúdo um revisor de provas,

),
'

para avaliá-las ,e criticá·las, que
haja, um assessoramento 'de pro�es­
sôres de nível médio na elaboração
das provas; que seja cumprido
todo o programa do segundo ciclo e

que na correção das provas exista
uma padronização dos escoreS, de
modo a assegurar em tôdas igual
média e dispei·são.

'BILl I II CIA.. • ClII tia coaslrll.r
INFORMA

Brastlia vai promover sábado

das 15 às 21 horas o festival do

guaraná. O ingresso vai custar 5

cruzeiros e o comprador pode be­

;ber, todo o guaraná que puder.

nador Colombo Salles
afirmõ 1 ontem que "os fatos de­

monstram, não só a exequibilida­
de plena, líquida e certa dos pla­
nos governamentais, luas também
a sua rápida comprovação".

Zany ,diz que
TC entrava
a�mu!!i�!I����a
.i_rena,

/'

em breve pronunciamento
ontem na Assembléia. congratulou­
se com os engenheirandos, promo­
tores da lII.o Fainco pelo suces­

so obtido .até agora, acentuando I
que o grande número de visitan­

tes . comprova a eficiência da pro­

moção.
o 'Deputa.do Zany Gonzaga cul­

pou ontem o Tribunal de Contas

de estar entravando a adminis-

I'tração Colombo Salles "em virtu­
de de sua antiquada sístemátíca

de trabalho". O, parlamentar are­

nista é 'autor do parecer aprovado
pelas comissões, de justiça e fi­

nanças, 'que recomenda a apro­
vação do projeto governamental,
que entre' outras 'providências es­

tabelece nõvo 'sistema para o. re-

.gístro de contratos. (Página 9)

Sta., Catarina: I

Confronto I

Reoional
Fernando Marcondes de Mattos,

A declaração foi feita durante
o ato de assinatura de um contra­

to entre a Celesc e a Eletrobrás,
no valor de Cr$ 16 milhões, cujos'
recursos se destinam à aquisição
de equipamento para o programa
energético do Estado. Estava pre­
sente ainda o diretor-financeiro da

Eletrobrás, Sr. Manoel P:into

Aguiar, tendo êste declarado que
o Govêrno Federal pretende esti­

mular a fase de geração da ener­

gia, compet:indo às emprêsas es­

taduais a sua dístríbuíção.
,.

O Governador disse ainda que
"existe perfeita, integração de San­

ta Catarina. à política energética
orientada pela Eletrobrás e pelo
Ministério de Minas e Energia".

Pr'ograma de expansãe..

O contrato ontem celebrado visa

atender o programa de expansão das

Centrais Elétricas de Santa Catari­

na, além da reforma de diversas rê­

'des de distribuição de energia elé-

trica de 38 municípios, melhoramen­
tos e,m 10 linhas de transmissão e

23 sub-estações. O convênio obje­
tiva também a aquisição de 30 mil

medidores do consumo de energia,
que atenderá a 15% do total de usuá­

rios inscritos na área de concessão

da Celesc. Com a instalação dos

medidores, a ernprêsa corrigirá uma

deficiência em sua' receita, que poso

sibilitará a recuperação de, seus
.

sistemas de dísiribuíção
"

p' a'l: '1
..

tanto, aplicará Cr$· 2,8 milhões na

aquisição dos medidores que serão

imediatamente instalados. (Última
página).

e ;

um 'técnico catarinense. profunda­
mente identificado com os proble­
mas estaduais, professor de _ Econo-

, .

mia da UFSC atualmente lecionando
na UFRJ, Diretor da Eletrosul e

,
. da Sotelca, Inicia hoje um:a série
de artigos sob' o título "Santa Cata­

rina:
. Confronto Regional", nos

quais demonstra a posição do nosso

Estado em relação ao' Paraná e ao

Rio Grande do Sul 'Leia na pág. 4).

Primavera
Iraz Jane
Margarida

Enquarto as provas finais não

chegam, apeÍlas um asslUlto do­

mina as CONverSaS -no ri?Cl"eio e até

nas sa,las de aula, obrigando mui­

tas vêzes o luestre a chamar aten­

ção dos alnnos: ã mais bela nor­

malista de 71.

Em cada lugar, cada qual tem

sua candidata e hoje ,mo�tramos
Jane Margarida, que representa as

colegas do 2,u W:;J..O.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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eíonará na, base do somfnínterrupte
-: conjunto Kappasamha" e : �ita .:....,
seleção na porta at-ravés,' 'de' 1eã.o de

cháe.rra .e shows � Iocaís ou do Rio-
. "

São Paulo. E tem; mais: na sexta e

no sábado, só acompanhado.r"Á btaq,- ,

guraçãn será. (lia, 1.0 com ' �lireth
dando o

- recado acampanhada: '

de

Chiqninhn.
,

,

'

I
I

Fulebol ",

.'t·.h i

O América de Joinville conquistou
o título de campeão catarínense de

�futebol de 1971 com inteira 'j�stIça
.dizern. Formou uma equipe' de gaba,
'rito e os r=sultados não. : poderiam '

ser outros.
•

Inicia. ag-ora uma tarefa .das mais

dificeis que é a de projetar 6, rnin
guado futebol barriga-verde, I:l0" ce­
nário verde-amarelo. Começa com a

apresentação da seleçãO' uruguaia
que deverá estar em Santa Cataríne
no p=óxirno dia 10 de outubro." Mas
hão fica aí o anojo. dos americanos:
dia 21, apenas 11 dias .após, tratá,
para, Joinville também, a equipe dó

.. I

Flumíriense do
,\

Rio:

,

'Tv Cultura
, -'

A TV Cultura está distribuindo um

í'olheto que mostra 0, seu' desenvol­
vimento nestes quase 18 meses de

atividades. Segundo o IBOPE, o ea­

nal da- Ilha é ,'f\ campeã. absoluta em

andiêncla com, 68,70/0• Mlltt(), beIn,.

Falia D'agua
Os monidores da rua Empaixador

Edmundo da Luz Pinto estão recla­
mando da falta d'água'. ,N:ãó -d.esta
que' toda. a cidade está sofrendo há

dois dias: mas, '::segundo êles" de um�
desde sexta-feira pass�âa. 'E ,tem
um ou dois dias. Dizem, à.inda, que
las, os doentes est�o !Dais. do.entes e o

eríanças estão, deixando ,de ir às :'au­
las, os doentes mais' doentes e o 'can�

,

çansaço de subir e decer p r9-0rr� ,com
lat.a, nas costas, está esgotando o

rJessoal. Com a palavra as, autorida­
des competfmtes.

.
-

, ."
,

Rodoviária
, A Fundig,ção Urth1e:rsi.tári� de Cri��
cirilma .

' se· lllanifestoll f��ór�vêi li

Campanha d.8 Educação l\od(jviá�a,
uiovi:ffif-nto que p"eteÍld�, cónservai' e
11I'otegpr a sinali.za.ç�o d� B�-lOl.

"

Falando
Falando em nu, me lembro ,.40 as­

falto e, consequentemente, nas "esbn ..

j'ar;D-das estÍ-adas que conduz,élri 00

Saco dos Limões e a COiqUE!irOS. " Dá
, ,

'

pena ver. Onde anteS eram
-

bonitaS- e
betn feitas pistas, hoje, 'mal. cOnS�r
vadas est'radas, abandonadas :pelo 6r­
gão responsável. Não tem sent-ido e8-'

I ' ','

sa .falta. ele atençã,o para com, as nos-

sas cF;traclas.
Por outro lado quero ctUnptiment�

, ,

ao DER pelas obras. de acostamento,
em paralelepípedos, de Bar�eiros.

. �,.

Salvem o ,Bom'beiro
,

"

I' ,

I
I �;�,

Com o título "Um prOblema' di
,

� ',Astronautica", o jOfnal literálio .
to·

; 'Científico italiano "La Vace. ,Brtiziâ'1.
I, '"q_�� tem a',. direção: dÓ,'. Úlósc}lO �ug-,

i;iero Magliocyhi,' pUl?1icou em 's{ia
�díção de 31 de, agôstQ 'de 1971, em

Oosen:?a, o attigo de SeixaS Netto,
:�'l(ll' prohl�rna de l:stronáutiea", e

__ que foi, iJnptesso' em Ílbss� edição de.
,7 de julho de 1971. Traz uma obser­

"v:a«áo: "'L'ar:ticolo é comparso, sul
, .. -

1 (10' E'Q."ADO" . di' Sa-'ntn ('n \g:lorna e '

"
:t.,..._, l. -

,

,
� _ H -o _I,n'-

tarina, P.ras'ile, iI '7 júgUo 1971".

Diversas pessoas pediram para Ini­
I

ciar, através da coluna, uma campa­
nha em avor do bombeiro Alcides
Esteí'ano de Jesus r- sua Iamílta --.

mulher p dois' filhos �enof.es -e--e- que
tiveram todos os seus. bens destruí­
dos ]JOT um inc-êndio (ah, Irnnia) na

noite de sábado.

As vitimas ficaram somente com as

roupas de baixo e sem. qualquer obje­
to de uso caseiro. O Comando do

Corpo de Bombeiros de Florianópolis
prometeu 'uma casa, e determinada

Secretaria de Estado, um cheque pa­
ra cobrir as primeiras despesas. En.

tão, a idéia. é a seguinte: vamos mo­

biliar a casa ,e vestir a família. Qual­
quer donativo - em dinheiro ou ob­

jeto - é válido.' E poderá ser reme,

tido' para, a, redação d'O E1STA.DO,
Rua Conselheiro MafJ!a" 160.

Festas Floridas

O Teatro Carlos Gomes, de Blume­
nau. está anunciando uma festa, dia

I
'

25, um tanto quanto carnavalesca

'j
,

para comemorar o início da primave­

ra. Neste mesmo dia, o Doze apre-

'i
,
.,

I
,I
� sentará Turíbio Santos, o.maior vio­

lonista brasileiro" vencedor do Con­

curso Internacional de Violão ele Pa­

ris,

Absurdo

"

"

A Estação Rodoviária (?) de Flo­

rianópolis -Dã,o tl,,:m mictório público.
Os usuários têm que se contentar

cOln. '. as instalações salútárias do

Mercado - alí junto - e, mesmo as­

sim" até às 5 hor.as (la tarde, quando
são' fechadas): ,as portas, da,:;;p;rõprio.
E olha, que' não tp,m nem,

-

matinho

por perto para. uma- nf"Cessi.dadt\

+ mais, imNli�ta ...

, .' 'I '.

Astronáutica

I
I ,

I '

�Kappa·
Ka-r,-p.a deixou de ,ser boutique !'w·

fisticada" mudou de propriét.ário �
.

de I'amo d.e tJegóeio:. vi,rou c,asa de
smriba.

I Onde {'Ta a bont�que e a ,Gaif"rja de

i Arte � que l'fl-SSOU pata' o�d,e já ;�oiII
.,) t t'" 11" d'

.

a IOJ.a (f'- ar ,esa,na.. o ,"":-� na .
l..sca �:na

_do Ros�iio, sa:ir-á un...a. -('.asa noturna. '

pspedalista em m.úsi.ca popula:r- bJ"�i�

I .-Beira, de pro}Jriedadt" d'C Neide, Ma- .

, i ria, Odilon, e Oa.rlos Fle.nriq,llC'. FIlTl-
I I

',.. ", -"I... ,'
•• 100 -1

, I:

"

'-, .)
-�

Estudaot -

de' se quer
casa,no PR

Os Universitários cata-
·

rinenses que estudam em

Curitiba iniciaram movi­

mento com vistas à CO-nB­

trucân de uma sede pró­
pria para a Associação dos

Estudantes de Santa Cata-
· rina no Paraná Na sema­

I na passada a diretoria da
·

entidade avistou-se com

• o Governador Colombo- SRI-.

les, a quem sol icitararn

um auxílio para a realiza­

ção do objetivo,

Segundr, .0 presidente da

; Associacão, :i-telcion, Ribei-,

': fQl 'cêr�a de 3,500 jovens
catarinenses estudam ai 11-

'alment€' no Paraná.

----'C'�rso· Nermal
de, Férias'

O"

- :.....:..._.. ... �....
'

. ...:.....,.

.; Até' o' dia '30 .dêste, mês

pcrmanecerão , abertas as

'illscq.çoes para
,

o' . Curso

Normal' de' Férias, promo-'
'vido pela Secretaria Esta-'

dual de Educação,

Os professôres interessa­
dos poderão obter maiores

informações 1"..as Coordena­
.dorias da 1 r:t Região Esco­

lar, nas cidades de Palho-­

ça, Tijucas c nesta Capital.

Escola .1

Naval tem
· .-

Inscuçoes
O Comando do 51? Dis­

trito Naval' abriu inscrições
até o dia "29

.
de outubro pa­

ra o ingresso, na Escola

Naval.
O candidato deverá ser

brasileiro nato, com menos

cursando o, 31? ano do ci­

cio' colegial, bastando apre­
de 21 anos e que esteja
sentar no .ato da inscrição
3 fotos 3/4, certidão' de

nascimento, prova de es­

colaridade e autorizaçã9
dos pais para os menores

de ,18 anos, c

O Concurso -constarâ de
cinco provas: Português,
Álgebra, Geometria Analí­

tica, Geometria e Trigono­
metria, Física e Química.
Além das provas os candi­
datos serão submetidos poso
lerioi'mente a Inspeção de

Sa�de, Provas Atléticas e

, Exame Psicotécnico.
. A Secretária da Escola

Nával,. situada na ilha de

Villegaignon estará forne- '

cendo folhetos contendo

instruções detalhadas, pro�

'gr�mas das diSCiplinas e cá-'
lendário do concurso no'
horá,rio' das 9 às 12 e de-
13 às 16 horas.

SCATA· "

\PRO".!�.!,
PAINÉIS

E CA,Rl'A,ZES
EM STl CA1i.AR:INIA

,

R. ÂNGELO DIAS" 57
c:;J�.-�ao ,o!II" feft••,,22�t45,7

ItIlMUAU-SC·

o r:::T no, Flnrianónolis. qnartn-fei rn, 22 de setembro de 1 CJ71 - P�r. 2
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J Estamos que é_l:Só� sorrisos,�fambém

pudera.cumprlmos a; promessa
'

aos .

nossos depositantes. Entramos ;-eym' ritmo .

f •

'. (,

de Brasil Grande.
' " " ;

,*

" ,'_
"

."
J.

t.,

':.,,' .

<

.",
\

É assim que comemoramos nosso terceiro aniversário. i. ,\
.

São três 'anos decontinua atuaçãono mercado de Capitais em Santa Catarina ..

Criamos um, nõvo .sistema de .poupança e, trabalhamos numa constante para
di-fundir' o, sadio '. hábito .de poupar pequenas economias em benefício de

,

.uma coletividade da qual- 'você também participa.
.

'

: '

.ÇADERNET:A . DE, pOUPANÇA' DA APESC

"" Onde' seu dinheiro Cresce e aparece.

, .

1
�I '

"
i>

.,. -

"

, .. I

A�SQCIAÇ�D DE POUPANÇA E EMPRESTIMO DE SANTA.CATARINA
, ,

.

fone 2589Rua Tenente' Silveira, 2. Florianópolis, SCii
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NA ,CASAS SANTA MAR
SEU DINHEIRO FAZ MILAG

,

l'
'

HlfHIGIHAOOH .. PHIIIPS' SIM ·INIHADA· f ID I

PHILlPS ,
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,
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Cf .. SI.SANTA.MARIA O P
,:
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,Blumenau. (Sucursal) - A Prefeitura
.,Municipal de Blumenau, através da Dire­

toria do Fomento Agropecuário, vem exe�

{clItando 'a campanha de vacinação -contra

.a febre aftosa, em todo o território daquê-
, ,

,

1e município. A afirmação é do rnédico-ve-

t€riI).á�io· Leôncio Ruiz Alegria, que decl�­
'�ou subir, à aproximadamente 3.000, as

lvacina$ aplicadas contra ,}>' mal durante

'0 mês de setembro em rUu,men.au.
.Pro�seguindG em

.

seus esclarecirnen­
tos,' áfirma{l o, Sr..Leôncín Alegria: "a

Camptmha de, 'C,tmlib�te. à: YebrJ;; �\ftosa
.

..

dbedeoe orientação . especial 110 Govêrno

Fedelial, e (la Sêcretania: de: Agrícültura . do

E;..c;;btlo: e; Pm Blnmenau. ·et"a vem sendo exe-
6lltarla ultirnarnente �ela'. Diretoria do Fo-

,
.

tôda .a sua experiênnía para
do mal".

EXPERH�NC,jA '

, ,

Segundo a Prefeitura Municipal de

'Blumenau, essa experiência diz. respeito
ao conhecimento técnico dá equipe de" va­
cinadores ligadas ao Fomento, bem .como

"" ' .

às boas relacôes 'que maittém' com os -cria-
� �.

"

j

dores do município. Acrescentou o Sr.
,

.

\ .

.
'

j'_
, ,

..

'.

"lESMA ,(alui .e hrané,o, plavlnll), escultura de EI'k. Hering Be". Re­

presenta �. arte 'do Vale no leUão "Exposição dos 50 a.nos da PintuTil

" Br-as-ileira", no 'Rio

Ge",vá.s.io' Luz LINHAS CULTURAIS Depois
LEILÃO, '_ Até v, 5a. .de Antônio de T-effé, mais um brâ-ARTE, EM

feira, no Museu de Ante' 'Moderna
do Rio' de Janeiro, o 'leilão cultural

"EXPDSição dos 50 anos': da Pintura
,

Brasileira". Além da venda de obras,
corrê paralelo ao acontecimento um

t .

delo .de palestras sôbre ,Arte. Obje,

,� > ,Uva, assim, dar ao público-comppa­
dor uma visão do pan<;>rama. dos

ÚUiUl0S .5(;) anos d<_ls nrtes plásticas
no Brasil. Entre as 220 obr�s,. qua
<1ros' de Di Gavalcanti e 'o que inte­

ressa ao leit()r de BGC: Elke Hering
BeU .comparece c_om uma de s�as
escultúras. Respondem �los pre­
gões, Ziraldo e o acadêmico Houaiss.

CARTA DA ILHA -. U�a' amiga
éscre've jogando' alt.o os ,fatos, novos,
da no,ssa capital: "P ,pessoal.-do' te.a,­
t1'6 da UFSC vai ,apresentar uma'

,

peça de Fern'ando Roj�s, ;'A Celes­

,tina". São todos al�nos ',da nossa Uni·
versidade e pela �rini�ira' vez. vão

, atuar. 'Uma das atrizes,' Elisa'beth
AraÓj'o�'Leonehi, fêz uma adaptação
na peça: O ,nople do gr,upo', é, "Fór-

" mula"Arte'.'. Vão se apresentar, em

mead�s . de ,oultubro, aqui no TAC,
e, logo em' seguida, no Rio. Na Ga­
ma Filho, .É um inte!'C'âmbio, cultu­
ral das: 2 UI).iversidad�s" . .-. c ,HCoral

apresentou-se no TAC e, dizem que
foi um "trOÇo" de louco"... ,rA

Universidade, a nossa,' 'v�i realizar
o SIAU (Seminária I�ternacional de.'

, ,

Administração UIiivers'itárü�) du-
rante uma semana, aqui no Cam­

pus. Inicia dia 26.9. "Dizem que a

Elizete Cardoso' dará as CRras. E,
. ,

aproveitando a vinda dela,� a can�

tora Neide Mariarosa .(?) (sei lá
como se escreve) que é muito "ami ..

ga da "divina", vai inaugurar uma

b-oate 'onde era a butique "Kappa".
Fic� ali, naquela escadaria. enorme,
defronte .a Igreja do, Rosário (atrá..'i
da Livraria. Cruz e Souza, sàbes.
'?)"ne....

sileiro no "uéstern al suggo": Celso

Faria. Passou pelas telas locais, em

"Sou Sartana, venham em 4 par,a

morrer':. Em nosso país, entre ou­

tros, fêz "Co_nceição", ao lado de
NOl'minha Bengel1., .

_ UItimas' de Bell: Buate Zartl­

tustra, em Rio do 'Sul, até, com gente
• �H;> �hão comr�ranct:o \"As' Anamá�

. .
.

rias".,: Após recital do, poeta: ,. Na-

quela cidade, em projeto, umá mini­

galeria de arte.'.�. Sehssimo' o ê�t�­
do c.ríticô do 'dono �a Açu Açu s,ô'.
bre. "Os Milagres do Cão Jerôni­

mo",· de Péricles. Breve 'nas Ipáginas
de alguI,ls jornais,.,

. JANIO: EM 'TIMBó AS ÁGUAS

ROLARAM �"Denise Jaeckle e Car-
I "

los Meirelles casam·se dia 24, às

17,30 horas.! na matriz de São Paulo

AT)ósto�o.
- Baile da Flor: mI C. C. T. Ve-

lha, Central é o programa' quente
para, o dia '25 .. Orquestrado pelos

\, .

começa Ias 22,30

"

('Brd;ileirinhdsl" ,
.' .

horas.

-, Diá 26, mesmo conjunto musi­

éará tar'de dançante no C.' :C: T. Gar­
cia Jordão. Início às' 16
.

- Com muitos clim-clim dos ca­

neços a bater, m'Úito, chope escor-

,rendo pelos cantos dos lábios, ficou
sensácional o 59 Festiv,al �o ,Chope
de T-imbó. Bastante gente, bastaÍl'te
líquido' (branco e escur'ó), bastante

alegria. Fogo foi curtir a ressaca

disto tudo no domingo.
"- Frase 'de Saint-ExuI?ery votan­

do:
.

"és ete'rnanlente responsável
pelo que cativas". Mais ou mep.os
isto.

.
;

Tonjan, da equipe :dQminical
desta coluna, convidado para assi·

nar e� "A Cidade de Blum�nau".
- Finalís.�ima : O grilo do burro

dinâmico: Burrice não tem trans­

plante.

,

'1
'\
![ " .

,

I

•

13
.

...'reler a.
Fóbriêo dr esquadrias e Módéiros em geral

. Matri - São Pt;:OfO de Alcô-ntara

Filial: R. Max Schramm, 976 - Estreito - Fpolis. - se fone 6583
,

Madeiramento de pinho e lei, portas trabalhados, coloniai�, e
(omuns. JaneJas venezianas. Tipo Vidro e acabamentos de madeiras

I)·�m
'géfGI, �oalhôs, tacos e parquet. Kremé( po��ui máquinas especia­

lizados poro "fiar Serrqs CirclJlores com dentes de ViOlAS. A única
na Praça. Kremer (1 Cio. Ltda. agora revendendo os famosos produtos
aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola. . j.

.
, I

-�

I-

_4 ",,(!!!5 c_, .�_:sll>L'c!5(===; z __ __ _ �_i

J

o F Ano, Florianópolis, qWlr1Fi·.finl,?" dt' "f'trmhm de 1071 - 3

" ,

aDa o
. '.

,

, '
,

: '

dotse,: a�s\i�. luais' d'uas bO':ls áreas
, ( ,

,-'
1

de' estaciona.mento à. cidade". -Se-

��mdo·,'lnforfi�oi.l: 'I. tudo dependerá
\,
.,. _' f

�.! "

,a�enas de um àcêrco com a PI ef'ei-
,. 'I 1(." �", "

j ,

túb ��,!C�pUaL :..par'H, o niveramcm o

dó: ien�enb -Índicado .
I ,�" '_

�","
.

'-A' V -Jf 1 i'e J:; �\ -: '" :"

EDltA� . DE: cO�VO"êA'�l��/

, "

O Coronel Alínor Ruthes, Diretor
•

• I ..

,

"Luz, onde 'se encontrava' instalado
{

o "

·'.Cl.dOS" _. Da mesma forma seria
.aproveitada a, área, próxima à sede,

.

,

da Associacào � dos Engeri.heü os, .r!�, ,�

Pra(:a da' Bandeira,
c "propúrcio�a'n:� ",

'", l ..

.

t'.

"
-

,
, �

,CI,Qselhõ
'O>�a'

, ,'a'"'r':'e'a'
_,

.�-:,:
'I '..!

1 '1 ,

I
� '::.l

�

,
.

. -,

se: re'une
o <.Conselho . Mettopolita. ",

l
• r

' i

no. da Grande "�' Florianópo- .

"

'jl
,', '

.. ,. ,-7'

Iis está . acs'e)1Vóivélido PIa-: ,';;. ',; J :. '_:
.

"

n'os concretos corri a cola- ..« "I' ,': ,,'
.',

.!
,

.

,I' , ., _
.

,?o,ração
; de técnicos espe>-. .\

cializados nos diversos > se- - 'I',tore;s ,:c�m�·. t�mbém estu-. l',
. dos -de inter'êsse -comunitá- -;

Irio e, l),�SqUi�IS- na. regiao. '-'. "
, '

�
", .'

. i I. " • '- \' , _

,; Para.' 'que � possa -dar con· ';." ... :, '.' "

.

.... ,

"ü�uf(h�<ile,. \a .seus. objetivos", [l .: "

-: :' ,.,._.' <r:», ,c " . " '
"

' ..,. "

,', I , ,

"

'

.��' colocar à' tAlei-o'-l'egião, "

J' .',' --:; I .: :.' .: "

I! GE'STETNER DLrPLJCADç)RES )_,TDA-., 'e�t�be,lecicla "a' �u'�:' Fig�lei'l\á ... Çl�_;:�e�p,' .:'
:da Grande

.

F'lorianópolís ,{ I
", '. ,,'

"

�. ;�' :
'

-'1':'
.

440 "_ Rj'o' 1'18' J'll'r>il'O' �' GE. Subsidiária' da,'Gestetner', Limifécj 1n��h1t�rtl)\ :te111- '�l '. .

• � (' �:l � \..1 t...... _ , !, !-. I .t.

entre os' 'polos de' desenvol-. I

.

.} "�� "'-: 'S,,'Úsfa�·fiQ" de eOrntmiNH a todos os seus clientes _ R,r.�ârti�ões' -;- ,fniy,���fda'{Je" -:-" , .', .... , \'i
, !�inento . e c'L'�scimento do'.

I 1,.:' "

" ",';; ,�> ,:"�', :,�'õ\�g,iO�,- COlnércio e Indústi'ia. (�ue nOlncou,· di�tribllid9d �XClll.SJVq· .no Wsta,�lo.' çle
I

" ;,

, p1ís" em 'cola'boração"'" com .} 'I.' ", ',,�,', ',' 'S�n�� C,aüH·.ina, para 3 "venda çle sells produtós a [Jl'ma':

os podel�es competentes. fe- I
"',.' , ,', �', '

.
"

_

d�rais, ,es'taduais e :munlci- 'j ,

'"
' .-

pais, o Conselho MetroJ)oli- : j , � .

.' "

CA"M'I'L"LI LI'M' 'ITAD'A'tano solicita \ a participacào : , � ....'
.

.

,\

'

.. � ,
._'

,
�

• \! ,.

) efetiva, de, todos, cidadãos,:'·, ','

I �
_ �

�
•

•
I

entid�des .públicas ,ou
_

prl- I •

, .

"

_.
. � -'

DU�L;;�A���IC�·.·I'���:'�� �..:: • '

. .-� -�� ..
�

�
.' "'

, ,
,

,

"
vadas.
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o E8IADO, Florianópolis, quarta-feira, 22 de setembro de 1971 � Pág. �

• =; 'Fal�l'do recentcmen+e COI" um

Strup,o d. jornalistas, em Sço Paute, o

Mtnis1'rOo .das Comunicações, Coronel

Htgino Corse-tti. afirmou 'que a impren-

<: j ''''Se deve !'não só dizer as coisas 'bonitas
I ' ;, ;, ;

,
, • agrad'óÍveis,' mas, falar iii verdode, sem

.

I .

�istorçõ�'s .. cem equilíbrio". apresen-

,.t�ndo'" � realidad� sem exa'geros _

"rtí�stritnd�o o- que é; bom. mas, sem mui­

to confe1'elf.' Assi'na,lou aindil 'que ii imo
·

'prens� pode colaborar 'em muito com

.. Govêrno, "mostrando iii realidade

sem fl'xageros. e não fazer exatamen-

'''t:e 'é�o qU�Í"Cmos' ou fazemos".

... . ,'

A 'O'pinlão do Min,istro das Comu-

II ni�àç6�s,' emi�ida em caráter pessoal,
I poderá servir" de- exemplo para aquêles

,

��.,��ce,' ainda não compreender-am
,

que ,q� dever fundament,al da imprensa
"

, o' de I"formar, co� isenção e inde­
, pendência, se'm ocultar a verdade ao

I., f
.

público e sem jamais sonegar ,a notí-

cia porque esta poderia não agradar, a
"

Z' .

.

.este' OU àC!uel� setor. Resp,eitados os
I

I sUPerior-es interêsses da segu'rartc;a na·

I! ciQn�1 � os postulados da Lei de "Im·
pr::f;ms�., :05 ", jornais têm por obr'igaç;l()'

,dJ�,'i'I9.f,r .
O� lI_contecimentos consid,era·

dçs" de í."portância no seio da comunl­

dad•• qual se dirigem, pois se' tratam
de "v:cícvlos de iomunicação cuja mis­

��si. '.' f�zer o rç-9i,�tr.o ,�os, fatos que, �o
,,�u,rs, do,' cotidi�ne" ,

mais' tarde', have­
I ..

riol-' df.,� incor��rar, � �rópria histó-
..

r
I

\

...

A' sc5rte dos menores que. se veêtn

'nfi cont'tgência: de responsáveis pelo
i s�iprÚr�ent.(J 'dO lar., o�éle pais �n,ca-

( .. ' ." " 'I'"
"

•

f
'. 'pa,c,��a;dos. fisicarpepte P.·F� Q tr�ba-
lh.o !3' irmãoz�nhos indefesps espe·

. f I'·
.

ram çlêles � pão de cada dia, não fi-

cou sem reparo da parte de algumas
,";. ." i' J

' "

damas' generosas· d8 sOGiedad� catari-

"'-nense: Tendo, à 'sua, frente' a digníssi�a
, I'" ,'. .

. 'espôsa do ,Governa.dor.'cc1ona Deys�-W_
S,,11es. ma.r:ltém elas a Associação
BeÍleficente ao Menor' Traba1l1à.dOT.

. "'cuja.' solicitude vai' ao encor{trõ· d�s­
'ses

.

peq'uenos sacrificados pelo des-'
�. .�

tino, que lhes impõe, desde t§.o cedo,

aq':fêles encargós extraordinálios,

, ... Á',' ,miciativa' dessas nobres damas

"�q�l{� :, tahtO', 'ho;;'rám os senb�e.ntos 'pe.
. 'cl�iai'e�" �, m'll).h�r brasileira,' tn�i'ece

, ,-)r .

;0 Jnj;l,�or a.mp�ro. Não lhes pQde, f�l-
" tar,' �o estín;lUlo daqueles que conhe­

cem o p�Oblema ·dó . menor que, na

. ida.de en� que gera'lmente os rapaz�8
T ,

-: � ostudarn : ou desfrutam' os '·prazeres
, tI.a;·, i'da�e' promissora :de me,lhor' futu­
'l'rÓ', ',têm':: de. 'rendei'-se ao' imperativoI ,'. .1'

' "i
•

�da luta ,pela, ,subsistência próprij:1' e
.1:1'os i;'S'éus: . >f�inUiál:�s .' ':, São. Cl'üJ.t�iI'íis
."m��,:ca:dt,s· pêfos fact�s para 'a' glória

.. "
t,,' .. �:

.

.' ,

'df\.s heróicas,' escaladas pelo e.sfôrço
,II ';';." '\, f.

"péss.p�l, ,é. pois" fazem. jus à, adinira-
,:ção ,.;e á i

..simpatüi
"

do� qu'e lhes' sur- :

, ,"'''' �

ria dessa ecmunidad•.

Se um jornal divulg ..
·

um pronun­

ciamento ou a opinião �.' alguma per­

sonalid-ad. sôbr" êste ou determinado

fato. isto não quer' dizer que o órgão
eridcsse a opiniãO' em parte ou no todo,
mas apenas cumpre um' dever de re­

�iS1.rar O' acontecido.' Furtar-se. a êsse

de·.v�r 6: trair a op,inião pública, faltar

à. responsabifidade e desvirtuar a es­

sência da televan1e missão que deve

cump�ir o impre-nsa junto à sociedade .

Utn iorn.1 �ue se põe ao serviço ex­

clusivo" de int�.rêsses pessoais ou de

gru�os, son�iJndo iii informação
optnião pública,. não' merece essa de­

nominação e inefhor seria que sile·n.
/ cíassé 'paril sempre, deixando suas pá·
ginos em braile•.

o ESTADO é um jornal C!ue segue

uma linha: a d'o equilíbrio, a d,a verda·

de e ii da dignidade.' Graças a isto con·

Iluistou o re ;'eito e a ..dmirac:ão dos

catarinenses,' tornando-se acreditado pe·

Ia soh,ried�de c0'rl que se tem conduzi.

do e- pel� �uidi�tincia que o caracteri­

za na análi� dos problemas estaduais.

De suas páginas têm sõtído trabalhos

que-' hoje ilustra"", livros didáticos utili­

zados ,noS jestabelecimentos escolareS:

,de Santa Catarina. Quase que djària.
mente é' tido. como órgão de consulta

p�ra, o �pi-in:'0r�mento cultural do nos·

sc;r 'Estad.� e. �.ão rar� seu arquivo é visi,

a

+ade . por grupos de [evens 4$tud.jlte�;,
que, manuseando as coleções', novas ou'.

a'nf'igas,. ali vão colher precíeses, s�bsi:
dios. para as suas pe-squisas' e seus es­

tudos. Também, é um documento' que:
tantas .e tantas vêzes serve! de font..

aos historiadores c,at�rinens�s '. pàr. a

elucidaçâe de' dúvidas sóbre a ve.rdad�
histórica Barriga.Verde'. Com� se tudo

isto não, bastasse, ainda pu�lica farto
material de estudos sêbre os problemas

" ,

'estaduais, procurando) na medida do

possível, levar à Qpinião .pública infor­

mações e esclarecimentos, acêrca da
realidade de Sant� Cat�rirla. .:

É isto que constitui. �'c nosso p·atf'i.
rnônio, con's,r,uído ae longe de �,�." só-

,
,

Ijd.� tradição que se renov'a e ,pe.rieiçOil,\
,COIll o correr dos anos. Zelamos, pOr
êsse patrimônio' � não haveremos de

permitir que êle sej� ufanhac:to, pois
o nosso compromiss.o com o �uperior
espírit� de jernalismo com Q qyal en.,

(aramos nossa tarefa está acima de

quaisquer interisse subalternos: Q ani­

mo do nosso tr�batho s� éOil�uni :per;-'
feitamente Com o 'c:C?nceito de ·imp�en.
se emitido' pelo Ministro Higi�o Cor-

,
.

seH'i: "Não Só dizer as. coi$as bonitils �

agradáveis, mas falar Iii verdild'e,. sem

distorções' e com, equifH,nio", além de
mostrar o que é bom, "m�s sem muito

confete".

1
..

I

I?reçn�em , ,a ,�spinhosa caminhada.

Dêste número 'são as bondosas almas
�, .

.
,

.

_,ue, na A.ssoci�ção Beneficente ao

Meno�'
.

"Trabálhactol', c�pel'am
'

na

ob'l'à. so�ial q�e a execelentíssima se-
I' ' 'II

nhol'a 'Colo'mbo Salle� vem manten·

do, nle:rr�ê do' ';concurso abnegado de

su�
.

colaboradoras,
, Não 'se' trata ·dum. movimento sim-
,

.
' � ,'" , ',. "'.,, ..'

,'
..}J)Iesmente filantrópicQ', A causa que

• •
• I

I "

empolga assim as
.

a.lmas inspiradas
no ,mais altos estímulos cristãos

que tradicionalmente fundamentam'
,

.. .' � I· • t, "

a sociedade brasileira ,tem significa-
, ,)

,I, • �', .

do mais amplo .e abrang'e as propor-

çõe� dumá' cnlzada de repa'ração do
!, I

.

pássado, �" que êsse aspecto da rea·

lidade. social. em, que se' enquadra a
,"- " '.. I

,cxistêli'cia; do $menor somente agora
ressalta, à atenção de todos os ren­

po.h,sáveis 'pela: fior'rnaçã..o moral da
I ,.. t' ,

cr��nç,a p18flos. �avol'eciÇia ,do berço,
longq.ine,nte esquecida como proble-

, ,

ma social 'relevante, NãÇl será ilógica
a conclu�ã{) tle· que ue' t::U esqueci",
menta' haja:' dE!l'ivaclo d cruel espetá­
cul6, ,de: .g�:h1Çõés' .Í'�v.oltadas êoilt;a a

�rde;n1; ��·ta�eleéid.a" .. lJo'r:' não Gom,pre:
en.ae��e� .. el�,s;. nem·. pel�d08irem, 'o,
�l')rüldond a, q,�e. �stal'iri.m con:den�-
das � ,� :

: j'" /

, ,:G�P],'�, Póli.�ntQ,
_;, e: iútegrar, �peià

reparar o êrro

consciênciaf da

..

valor na. harmonia

. que, mal oiientado,
. s\)ciall, .o t, �e��ol'
descambana, se-

_, ,,', ' ... t I

não no crime, na vac;Liagem � 0U
. na

mendicância' vici�s�, É '�s�a é,
,

supo.
nho, a' obra que" aquei'as ab��gada.E
damas cat�·inense� se' 'pr6põ,e� levar

" ': "t,I. -
'. t

a têrmo, se nãC\ lhes faltar a adesão
•

"

r. I,' ,- ,-. •

de todos quantos lhes percebam a
-

•

'.
I

•• .,

grandeza da causa,
,

. ,'.
"

<- , ,

A AssociáÇão :i3�neHcént�� .ao, i\1�: �,
)1"

•• ''''f
nor T'rabalhador tem felizme:�lte des,,;
pe;t�do; in��r,êsse, muito louvável' e

ao nível da' fidalguia espilitual dá
; I.

• • , �
,

"
\

Mulher Catarinense, Não temos dú·
,

'

vida� acêr'ca 'd? êX,ito que' essa feiiz
promoçào àlcançará,

'

repeTcutindo
em todos os, corações' de santa Cáta-

. !'jna, qonstittnrá" aliás, uhi riôvc)� ín.­
dicB' d� quanto' 'o� Cafaiin�nses �'e

, 'l � '1 •• ' í f 4

esforçam pe�a ma,is, �inpJa.:e efetiva

aplicação, do pt:�néípi� d�r ��9Iidai·��.
dade social. . dentro do, ideal dwna

� ), ;. l ".
•

•

p8l'feita ,e indissoluvel, integraçã0 ,da
sociedade brasileira,

.

Assim, para, os : qUI?: acdmpah.ha.n1
\� .'. .

.
"

as lutas' do pequeno f:íhgraxat�1' :d0
franzi.no· ,lavador de auto:h.\Ó\'Eds," 'a6

, '
'. �. '1ii,

,� ",
,I

'

anônimo caregador menor, todos ês·
,

\
'

•
," � • ,J. '. I'

f ( � , )
� "

teso e ou.tros �m bus:ea ,de .�lgií,n� crt1,�
.' zeiros que 'minorem' � sihmÇab pé�:

, i " " ..

nosa, dos pÍ'ópl'ios lares; vdléin os
, ..

,

'
'

'i �.! ; ,

mais calorosos aplausos à. Associa-

,çào �eneficente do Menor Tra·

balhador.

G'uslavo Neves

• I

Tlwobaldo Cosia.. Jamulldá

.,t,. Vale do TubaTão, C2TVão de pedra,
I( .' a Gstl:ada de ferro Tel'eza Cristina e

.

a· "locomotiva "Visconde dé B8j�aee­
. I" na':; .o capitão' Luiz Martins Collaço

· ])J'Qcura:,dor de· SS,AA, Dona Isabel e

do Conde D'Eu,· o encantamento da.

,pe.Jsa,gcm e· O. presidente Alfredo de

: Taunay, os, ptimeiros nioradores de

"Tuharã;o, o relatório do engenheiro•

, Sçhlapall. Muita geme não sabia,

II (como eu) que, o, n1l.U1i.cipio de Braço,
cio Norte, num p.assado distante foi

a, .;localidádc chamad�1 "Guerrilha",

Quem .não quiser f1e3.l' qlladl'ado na

bistória da Zona Fisi ogrúfica de La-

guna, vai pI'oeu.' ar ler tudo isso

mais sObre aspectos do núcleo eolu-

'11ia1 de .. Azambuja, SÔbl'8' a colônia

Grão Pará 8. o seu contrato de fun­

daçüo; 'sôbre as impressôes do padre
I ,Cir�riaJlo. 'BuonOt,Cuore' datadas de de­

zem.J.:J].·o de 1882., s6bI'�. 8. C,hegada dos

�ione,ir9S ,Gontra,tados pela Emprêsa
.de 'Ter'.'as e ,Oolonização, sôhl'e que

pai'a ,ali' tam,bém cJlegaram alemães.'

TULlu ib3U .' aLe cll,s 'uLll' ,l'LUlll c.tüi-

e

logo aberto, instrutivanlente, se os

açoi'ianos foram ou não Jracassados

como agricultores; ou como' João

Leorúr Dall'Llba afirma, que - "Não

são as raças que fazem prosperar ou

não uma região",
Não é, unicamente, a. historia do'

mlUlicípio de Orleães pa H� a iiltimi-
.

dade doméstica. mWlicipal. É histó,

ri.a. elo povoamento das terras que fc­

ram os domínios da, princesa Dona

Isabel e do Canele d'Eu, Em tenTIos
óe ser um livro medularmente cata­

rmense é ainda o melhor da hi.storio­

grafia catarmense deste ano. até es,

ta data. Uma parte dele antes de ser

..
liV'l'O conquistou o primeiro prêmio
do Concurso de História dos Municí­

pios, promovido pelo Departamento
de Cultura em 1969. Agora aparece
.com o título simpático de: "J>10-
NE1ROS NAS TEHRAS DOS CON­
,DF�S. - História ele Ol'leans,
O seu autor é João Leonir Dall'Alba,

de corpo int�iro .

um : pesquisador ca­

})8.:t3, de ei' 'interessa,çlo em procurar. . ,
,

agulha. om' palh�ÍJ.·o, E pela sensibi-

liücil-i� fertíl e w:ll .lúLerétise nem sem-

"

.

pre fácil 'de ser encontrado, fon .eou

velhos papéis do século passado até
então abandonados e qualificados
como coisas de porão; o resultado de

seu trabalho e do �eu, idealismo en-

Corno todos i(lue escreven1 livros

tra para o conhecimento do grande
público através de 207 páginas e 21

capítulos; a tiragem é Ulna edição ele

quantidade modesta. (modesta aqul
quer dizer: pequena)
( nêsse Brasi.l que mais precisa dê­
les e nestas t�3lTas catarinenses, mais
necessitada que outras de edições de
documentação e/.. informação,' assim

Icomo de letras, autenticadoras do com

plexo ecológico catarinense) João

Leonir DalI'Alba, custeiou o próprio
traba.lho e financiou a edição. Fêz
mais do Klue devia, quem quiser O li-

dI A

VI o, que procure no en ereço se-

guinte: João Leonir Dall'Alba, 01'·

lean.:::, se,

Quem quiser ficar quadrado em
história do po:voamentq do sul-cata­
rinense .. ,

-- não compra o livro e

fica como está, tranquÍlàmenté, qua­
drado de igllOl'Úücia.
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" Santa Catarina: ,Confronto:·
, ....

'

'1., "
f

'

(

:"

;Regionai' I
'

-:,

• ,:' :."".':. :: :

Fernando Marcondes de Mattos" I.
"{

diria por um dos três .estados ..É·,claro que nell; sem­
pre êste vai ser. o raciocínio. Mas cremos que, êle é

absolutamente válido, no sentido :�de que" haverão ,\inú�
meros casos (em .que um investidor 'ficara entre. Santa
Catarina GU .Hio, Gr�nd� do SUl, 'e n'4ittoo poucos; �ntréh
Santa Catarine e Ceará. ,.,'. :;, � '; .: ' ..

'

'. �
,

Es�ço e ��pulaçãó, ":!' : ';-' ,::1 ,i i, ; ,:
;.

Os virlnhcs do Sul
. ,

o desenvolvimento nacional condicioná () desen-

volvimento de Santa Catarina -,;
.

.Estado de economia

! .perif'erica.
O mesmo não se pode dizer .de S�o. Paulo e só de.

São Paulo - Estado matriz da economia brasileira."
"

Dependemos do crescimento nacional para.' o', ,ç.bs:;
so crescírnen.o. Agora, se êle vai ser menor,' igualou'

I, maior do que o crescimento nacional; 'só o podem res­

pender os próprios catarínenses, pelo esfôrço, entusias­

I' mo e pertinácia que colocarem nos seus' trabalhos e

J13S suas atitudes. -,
,�

t . 'Tfto fundamental quanto' a . ação nc
\ presente.. deve

r ser a atenção para com o futuro. Descobrir-lhe as ten­
� dências e, então, preparar os' caminhos que amanhã

r lllelhor correspondam' as nossas expectativas e aos
nossos anseios: eis o que deve ser uma daS, nossas
preocupações mais importantes.

Perseguindo êste objetivo,' procuramos conhecer,
em artigo ,anterior, as perspectivas de cr scimento na­

clonaI, pois entendíamos, como· entendernós" s�r êste

ctescimento a variável maior da nossà evolução.,
Necessário, igualrr1ente, confrontàir' San,ta ,Cat,a­

rina, já não mais com o Brasil, como .um todo, mas

com os e,:5tados em cujo contexto se insere regional
mente.

Com o BRDE e o CODESUL criados na décad�, pa,s.
sada e ,a SUDESUL e a ELETROSUL mais recentemen-

,,'I r
'

'

,

Ocupando uma área. -de 577;723' km2, 'a Região, Sul
'

• I, "
•

,

" ': r� \ ,\
I ,. '.J

'
"

representa 9,8 % do território naciónal.
..

� ,

R':GIAO' SUL.' I,.., ,;
.

.'
", 'i' : 'j

. ,

ÁREA� GEOGRÁFICA
;1

i

:(iA> .; iteg,i,io
48;9

,

16'6'1,
,:'

34,õ

�Krn2
'

.

"
,

, ,

282.1�
95.98S
199.554

'.% 'a'ra!i'
.

.
.

Rio Grande do Sul
i '

Santa 'Catarina

Paraná

3,3
-i·i :,
,

,

,2,.
.

'

• .Ó.

.' '68 :, 1'00'0:
. ,. I 4,\' "

Com: 16 milp,ões' ·de habitante� e 28' hab/,�,
.,

a ....

.

Regiêlo Sul abriga 17,7% da ti)QPulação:bra�ileira ei�pre­
senta, uma densidade demográfica bem 'suPerior. à" mê-

.
-

'

: '"

dia do País, que é de llhab/lun2.
REGIÃO SUL
DENSIDADE D':MOG�FtC4 "

c'

PtPul�ç.H 0/.
': (1970)

,.. ,;

,à:rasil·
Rio Grande do. Sul' 6.652.6'1s:·' '. .' 7j2�
Santo. Cutarifia 2:911.'79:

.

, ,'" 3,2
..

Paraná
' 6.741.{j2Ó

'

.;, 7,3",

REGIAO SUL 577.723

, ,

.23,6
,39,3

, 33',8
'. :

REGlAO SUL 16.305.617 ·17,7"
,

t"

P.al�aná é' o Esta�o: qué. s� "àpresenta m'ais denS'êl-

\meI:-te povoado, çonsequênci� "'do:: ésVa{\toSQ, incremen-
..

'

to demográfico· observado 'nas' -6ltimàS' décadaS.'. De
.

�
"

"

I composição regiQnal. perto lhe segue Santa Catarina com .3 hab/km2 a me- ,

I. Pari.wá, Santa Catadna .é Rio Grano.e do Su�, des- nos. Rio'Grande do 'SUl :se distancia bastante, cOn\' "mais r
,[.q, cobrindo traços comuns nas grandes' lilli'Ías,v::�re�,ruts� .�ê'*JO·�1l'f}/;kiil!! '.a:,,��;,'.. ,: ..t ...... '0,0-:: J:.�':.'� :., .� .. ,:.<;f::.�'�.-, >.' ��;r

. I es'�ruturas ec<;nõmicas, procuram, p�la ,soma de seus' ,Esta diferenciaçàq, por' si <só, t�avia, ..
não .'chega a,

prestígios e esforços,' �orta}ecer a i�a:.g;e.I� ;da. ·u.t4dad'�.· .ter ,nenhuma cpnseq'�ênéi�,;�:é:��óri'�porty.ncia.
'

regional, e, através dela, a:dquirir: cond.ti:;õ,es 'de!, r�li:" ,: .:: AnalisaIt�l�se, ,of':da�'� : deillc?guá;fiS,os. :dos qlJ..a,tro
zar projetos de interêsses recíprocos',' e. de melhb:r "últinlOs ��I1$c:s; verifi��� que I a' iPoPulàÇão da R�gião
influir na fixação 'das políticas de estratégia nacionàl Sul foi elevando· �onf;üiüamente sua ,representaçã� :no

Aliados no embate naciónal, competidores obri�- cont�xto úacional, :pas;sa,ndo de 13;,9()/�, em .194p, para

dos passain a ser no âmbito regionai, da "mesma f'orma ,15�1% em 1950, �6,?%: :em 1960 e, fÍnalmente" 17,7%
.

que as cidaàes competem entre si '�1!� â.rhqito municipal ,., 'em 1970.
.

. ,'.,
.

:,

e se unem na esfera maior do Estado, e;'em.últimá ins-
:, Rste, g;mh� d� tepresentátiyidàde. sim; é um d�do

tância, do Brasil.
-, ,

da maior relevâncüi,;' cuj�s rep(;re'urs�õe.s são i1riensas,
A�im é que Pªraná, ,San,ta Catarina,oe Rio, Grande mio só no campO e,cori�mico, ,mas, ta�,bém, nó. social e,

,
� .. "'. , ,r . , ".,

� '... ,. 'j. '

do Sul, em decorrência de suas vizinhanças � da rela- políticq,. Aum�r�taram, -os.. enc.ar'g� da ,._ltegião em decO;f-
, '. "",,' ", . �

1,' f.
,

Liva semelhança de determinados fatôres econômicos rência de uma ,milir população;, 'Ill�. em .compepsação
e sociais, disputam entre si, em milito' maior' escala ganhou-se em" expres.5ão. nacional , �:' ��'; ,d�am.isI�o
do que o fazem' com os demais Estados da .}1....edéração, interno.

.' '. ..

..

'

...... ,. "r:" ',,�":', �
,

a preferência de 'capitais e mão-de-<>bra: 'Pena que êste resultado,: não tenha ,sido uma, re-

Essa competição não se nota "aPenas com
..

telaç·ão sultante da igu�l,párÚcjpação dos três Estados.' Ao 'con­

áos capitais e Illão-de-o�ra qúe' se' "deslOcam dentro ü'ário, o Pill·.an� respondeu praticame�te so�nho por
Jos Estados da própria Região. Verifica-se; também, ê�"te' acr.éscimo de representaçao' alcançado pela' REi-

l.'elatív.mftmte aos capitais e mão-de-obra que, oriundos gião. Enquantn êste ..EstadO "el�'vava á" sua participação'
de ôutras regiões' e ptincipàlmepte de outros países, 'de 3,0%. 'em 1940 para· 7,3% e-m' 1970; port.anto, mais

demandam a Região Sul do Btasil. : do' ciüe dübrartdo, Santa Catadna' 'Obtinha um acrésci- IPara' esclai'ecer melhor êste' Wtitho ponto, podê- mo de apenas 2,9% pata' 3,2% e 'o' ruo 'Granaé rd� S:Ul I
riamos im�1ginai" as seguintes etapas de raciocíruo de reduzia sua expressãol de ,â,O% pata 7,2%, confox:me
um investidor estrángeiro: ,primeiro. s�

..
, �decide . pera se obsérvá no quadro segilijite.· "

: ..

América Làtina ao invés, da. Europa' ou" AliiGa, ,été.;
i> �

'depois pelo Brasil, ao invés; da 'Á:i'gentinà' "�ooti ,Chile �e,G,I.4.� 5',,;1..' '� ,
.

: etc.; depois pelri' Região' SU,i dd � BÍ'a�ii ão" invés 4e s?� , pOPQl;-,�ç:Á.()� :: :,:;' :�i. ::,:' "i;
,

, I. Páulo ou Nordeste,' etc.;' .por último, então,' s�· deci· ,bo'sh�t� ,f% ',�dó ,'.,�'sll):.. ,: ':
.

'I
.,.-__..,._ ---'_

.,e lo "1' : ,.�. ",I
�" ',.1 �

•

, i'so
' ., ,.960 :. . Ó/o i"':' ,:919' í" ',':, % ,:,

�. '. lo r

te, as unidad:es políticas do Rio Grande do Sul, Santa

Catarina e Paraná passaram a compor o que hoje se
I
conhece por Região Sul, ficando esquecido' o têrmo

extremo-sul e' de vez afastando-se, Sãq Paulo desta

28,2,

,f 1940 '%
..

.

, ,

4.i�4:a..n
I,

8,0,: 5.�â..a2,3�.'
.

7;7, � "6'.652.618. '"�e 7,2
"

.' J..o
�

I,
..

'. ..

.. .i \

Santa. Catarina 1;.178,.340 I" 2,�, ��560<��2 3,0 2.ilW.� ::, ',3,q ..

' 2,.:g..n.479 <. '3;2
Paraná 1:236.276' ..�,Q, l ':' .. -2�i15.547 4,1.' '-4.2�7.q63.< ,6;�, :�.J);,14,1.520' 1 ',,'�:.'1�,

REGIÃO SUL '5.735.305 : .·13,9 ,'<" 7�840:$70 . ',' 1�',�',: �.ii.:fF?:;,\�íi· , 16;7:.: :)�;�Q5..61,!;�, j7,�'
.

BRASIL
.

41.236;3,1� '100,0:" 5i.�;3�7 .':., lOQ,Q'. 7,Q.Q�7),s5' .:')dito ..

' ,;'92.,�37.5�O'.'Joo':O
_

100\ �l, _"
I ,I "�

.. :� ::"i'�,: "

.....
" 1�

" :� ,:,: ";"l I�:� �':', •.
"

�'. I'
,

)'t' \.'
.

Um, menor erescimento' POPl:llacionéit ,êih ::4ét�fN} .�,': h},eÀ\$\,á�s":gÚ:i1dés::;jll;x6s,:'Jilfgrat�Hoo <êh1: ·,bh�:iI;,do ;

nad,as 'oca�iões,' pode' ser re'celÚ�oi c6'mo um' ,�&Ui:��o � i6�"��a:fEstfâ(/,�·í$ã,:;tJéc:�dà:.��Új�/���:fÓ,t�1h� :��:��::i
" �J.' " ':,." \, '. �

-

.. '""/',""�1:'· .�� ... il'�'I':r�·�r:;'"l:. .:!,:)·�i. ,''',.

melhor do que um elevado 'creseiIpento, dado que, o ções em direçã'o ao ·sildoeste a: ma�Q:f::·t��áv.:el�' e:tri�

incremento da renda interna propicia uma maior ele· bpr� ainda não ces.sa,da' a corritla pará o Norte. NdS

vação da renda �er-eapita.. Assim aconteceu com o anos 60, reduzidos 'oS estimuls naturais que ,orienta·
Brasil: quando o Censo de 1970 constatou um cresci, vam êsses fluxos" sentiu o Paraná: um-a'·queda; �pres-
mento geométrico anual da popul'ação brasileu-a na db. siva no 'rítmo de cresciméntá popui��i4naI:, PêSl&an-
cada dos anos 60 de 2,7% ao invés de 3,0%, como do-se hoje a fronteira açicolé1- para J; Estados de' ,

alguns esperavam, tal resultado foi recebido com Mato Grosso, Goi�, � certalnente 'do Ánléi��llas,' é lícito

júbilo. SUpo:i: que essa taxa mais se reduza, embora deva se

.Esta conclusão, no entretanto, não pode prevale- situar, neste decênio, ainda acima da mêdia nacional
cer nesta análise do comportamento regional, eis que e da média dos dois Es�dos.
a 0.iscrepâllCia. entre as taxas de crescim�nto observa- Santa Catarina, dada a regularidade e suà evolução,'

l
das para os três. Estad� resuHam· � refletem.' direta- deve repetir, no períodq 70/80, o resultado obtido na

f I mente o, desigual comljortamento.econômico das uni- última décad,a,

II
(lades qúe compõiem o sul brasileirÓ.

O crescimento vegetativo da população ne�és Es­

tados deve ter sido pr'aticamente o mesm'O. A düerença
Oecorre justamente dos intensos movimentos migrat�
dos. cuja explicação vamos encontrar em razões ecO­
nômic'3s.

O Paraná em tôdaS as 'ti"ês últimas déca'das, como

sé pode verificar do quadro à seguir, apresent�u taxas

de aumento populacional mais elev,adas do que Santa
CatarIna e Rio Grande, do Sul c, ná média dos períodos,
possivelmente a mais alta de todds os Estadds da

Rio Grande do Sul 3.320.6'89 :,
.

,

, I

o mesmo deve 'acon.tecer C01l;l () Rio Grande do

Sul, ou seja, devie perdw'at o proceSso <te emigra§ão,
respor..sável pela redução da taxa d� incremento de-

mográfiço, no último periodo, para 12%. "

'

Sendo assim, e com a ,preJcupáçao apenas de .ofe­
recer graIldes' núm�rds, a'presenta-se no quadro seg�n­
te a estimativa da. pop�lação I 9.08 três, �tadQS para
1980, projetada com b�sIe na 'taxa média' de ctesci­

mento constatada entre '1960/1970.
. '.

'

,

REGIÃO SUL

PROJEÇÃO DA POPULAÇÁO
-"'70

Paraná 6.741.520

Santa' Catal'Úla 2.911.479
Rio Grande rio Sul 6.652.618

Federação.
R.EGIÃO. SUL
CRESCIMENTO POPUl,.AClONAL 41,3 10.624.200

11,� ;
3.�8.331

40,8' .

8.122.395

I
\

%

'�,8
17,4
3,5,8

(Percentagens)
19�/50 1960/70

Paraná
,I

�,5 7,3 4,7 - .

-;--

Santa Catarina 2,8 3,2 3,1 . REGlAO SUL 16.305.617 100,0 "22.695.016 100,0
Hio Grande do Sul 2,3 2,7 2,0 � realmente surpr�endente qUe a: populáção para-

HEGIÃO SUL 3,2 .,2 3,2 naeuse, que em 1940, se igijalava a de Santa Catarina
BRASIL 2,3 3,2 2,7 e' ,representava um 'têrço da do ruo GraI1d� do Sul, em
O Cl'e8�i.mento populacional de Santa Catarina, su- números redondos, deva" ·em 1980: ·,superar a catari-

periol' fl média brasileira, foi () mais constante, caracte, nénse em 2,5 vêzies' e ii .riogl'andense- em 30%.

rísticas aliás da sua própria economia. Se talve,z pou·co· pode�os· f�lzet pai��l .alterar esses

O' Rio Grande do Sul apresentou-se, todavia, co�,-, rumos, pele) ,men9s plenall1etl�. �c()ils,9idntes devel11os'
I pàrativamente .aos dois Estados, com �as bastante €s.ta-r das pr�f\1nda� C,?l1S�Üêllf�as,\. :e��lll;rnica�. 'sociaist reduzidas. '.

,

'

. ., . '. e. políticas que .,adv�ip: de:�voluç�� ,��O" desigu$. '

f [ O considerável a}lIn.ento: populacion�i, do Pàrà�á.:., E assün cotlsden:tes,.:.e' p�h�nto, 'pti�s1:1pbndo' êsse
f I no período de 40/50' se deveu quase que" 'exclÜ$i�,a_: fàto; F110ntarÍllos 'o .t�osso . IÍÍwêJõ '. Úe ,i d.c's�:fivolvimento.

I'
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Não sei porque, mas certos críticos, prefacístas e

explicadores, gostam de, assim a prima vista, comparar

ROBtSO'N CRUSOS, de :DAHIEL DEFOE, - (como também

ó' fazem com SWIFT e outros) -. com DOM QUIXOTE,

de CERVANTES. Não sei onde êsses iluminados vão buscar

o par�elismo, a coincidência de objetivos, a semelhança
.

de finalidades; talvez na falta de conhecimentos huma­

nísticos, literários cíentíücos, que, afinal, 'dão no mesmo,

porque estudo hiunanís,tico é o conjunto do saber humano.
\ Daniel Defoe publicou-seu livro em 1719. Se tem algum
contato- de pensamento e de estrutura com o livro de

swift é naquele que diz respeito a roteiros de- viagens e

naufrágios; aliás, êsses roteiros e naufrágios em mares

ainda desconhecidos eram decorrentes da febre das

descobertas post· colombi.ruas e post-cabralinas e',mesmo

do périplo magalhinico. As corridas para os el-dorados
de além-mar da Europa, atingiram verdadeiramente o

apogeu no século XVII, quando, pelas ambições pessoais
ou reaís, os mares andavam coalhados de piratas, buca-

/

neíros, gavíões; a pirataria e a contra-pírataria se con­

fundiam num piratismo desenfreado e o de libero mare,
_ proposítíone ad Grotius) -, foi levado até às últimas

consequências. Também é bom convir que era a eclosão

de um novo surto de navegações globais, iniciado no ano

1000 da Nossa Era, quando a .Ipha Minor chegou ao Polo

Celeste e permitiu a orientação no mar. Desde um milênio
\ antes 'à esfrila Mizar, .Ipha Dr41,conis havia deixado o Polo

Norte e o Mundo quedara sem orientação ampla a partir
do Céu. E é bom referir que as famosas ceerdenadas

cartesianas não são bem de René Descartes mas greco­

egípcias, e têm suas bases, astronômicas que eram deter­
minadas pelo .ixo dos ipsilones demarcados no Polo e o

elxe- dos :lês pela notabilíssima linha equinocial que hoie
chamamos �uador. E, desde o ano 67 Antes de Cristo

não mais se podia realizar o traçado de coordenadas que

exigem dois eixos para determinação de um ponto sôbre

um plano; êsse plano, para efeito de cálculo, era o Oceano.

Portanto, explicado está que os grandes relatos da Época
só poderiam tomar como elemento relevante a eclosão

nav_li a anterior eclosão marítima fôra do ano 2000 a

66 AC que permítíu os périplos fenicios. É isto, ou melhor,
são. estas particularidades que os críticos precisam saber;
ou, melhor para ser crítico é preciso ter uma soma de

conhecimentos humanísticos, bem mais ampla que 05

autores ..

XXXXX
Daniel Dofoe não era forte em Astronomia; ou me- t

lhor não conhecia patavina de Astronomia, nem mesmo

a ligada ao levantamento de Retas de Altura, básicas para
a navegação oceânica e que são tomadas no mar Ia Sex ..

tankr,.) a Oitante, na Época, e mesmo até a Quadnnte.
Seu conhecimento de navegação astron�ica se prende a

algumas coordenadas buscadas de pertulenes e "charta
milre" do século, onde tomou registro de latitudes e longi­
tudes. A sua obra repousa em relatos ouvidos de Capitão
de Mar diversos, o que se observa, bem claramente, das

diferenças, em toda a obra, de informações marítimas.

Depois, com elementos tomados a outros Capitães, dá êle,
talVeZ' sem o saber, importantes Informações sôbre meteo­

rologil, climát;ca, e demais assuntos em que eram hábeis

.os Capitães de Navio, V€rdadeiros cientistas que fizerarn
e ordenaram a Ci6ndl Meteorol6gica de hoje que não

'pode prescindir das observações de - Cristovão Colombo
sôbre a Declinação Magnética, de que é descobridor, dos

registros de Zonas de Pressão e "modus" de identificação
de Buys-Ballot c outros. Nenhum progresso da Meteo­

rologia atual dos balões-sondas, dos computadores, dos
/

radares, tem mérito maior, pois tentam suplementar uma

cousa que não podem substituir como os 'barômetros de

Evangelista orricelli e Lucien Vidi, OS termômetros de

Galilei, Gay-Lussac, Boyle, e tantos.
XXXXX

Desprezando a descrição das, Terras do Brasil, que
Defoe teria tomado de um historiador inglês da Época,
Robert Southey, e os apontamen1� fabulosos de inúmeros
mareantes, o restante da obra é meditação sociológica',
psicoló�;ica e antropológica do isolacionismo d� Homem;
aliás, também' CQu.sa não muito nova porque Aristóteles,

citando autores mais antigos certamente, já registrara o
, ,

homem como animal social ou animal politicoi Isto é, que
só pode viver em grupo. E a propósito, ísto mostra tam­

bém que o Homem não é um animal muito evoluído, não;

é, cá para -nós, passarinho que só sabe voar em bando;
não tem a grandiosidade dos Condores' que vivem sozinhos,
voam isolados, e se realizam à sua maneira. Mas deixemos

isto de lado, pois o assunto é outro: Daniel Defoe e seu

Robinson.
X. X X X x

Tomemos um ponto de partida, não daquela viagem
de 1Q de setembro de 1651, mas daquela iniciada' a 19 de

setembro de 1659. Como não era muito forte em Geografia
da Época, meio embaralhada, por sinal, devido à luta

restante ainda entre os udeptos da Terra-plana centro do

mundo e os da Terra-esférica heliocentrada, a descrição
é assim: "Levantamos ferros, tomando a direçãó norte,

ao longo da costa. (Ele saia do, Brasil). Nossa intenção
era voltarmos para a Áfri,ea tão logo atingíssemos o

décimo-segundo grau de latitude setentrional. Essa rota

coincidia com a usada pelos navles que demandavam, o

velho continente". De fato, por muitos anos foram usadas
como rotas-matrizes aquelas de Colombo e de Cabral.

Pois bem, quando se aproximaram do Cabo Santo Agosti­
nho, meteram prôa para o mar, seguindo a rota de Fer­

nando de Noronha, - (ilha) -, que, todavia, ficou a leste,
<e cruzaram o Equador após 12 dias de navegação; foi

quando o navio alcançou os sete graus e 22 minutos que
um furacãc tomou o navio. Pois aí está o ponto: O furacão

do Daniel Defoe era um ciclone do Mar das Antilhas;. E

'como a 7Q 22' não é área de' Ciclone, o navio do persona­

gem de Defoe estava muito mais ao norte, para além dor;

'10 graus. E para ver que isto é certo, após 12 dias de

viagem na área cont.urbada pelo Ciclone, - (o que, pode
dizer-se, foi sorte incomum de Crusoé, permanecer num

Ciclone por 12 -dias, a menos que o barco moderasse em

árvore seca dentro do semi-círculo de manobras, - (isto é
bem conhecido dos mareantes) -, o navio estava no

Hemisfério Norte ,a 11 graus e a 22 graus de longitude,
referido pelo Cabo Santo Agostinho, na "costa .da Guiana,
do lado do Orenoco" _

I

Ora, se analizarmos isto, vamos \

notar que êle .não estava na Guiana, mas na costa mais

setentrional da Venezuela. I '

XXXXX

Djz, neste ponto Crusoé-Defoe: "Examinamos juntos
(Crusoé e o Capitão do navio) um mapa marítimo da
América". Concluindo que não havia terra habitada, toma­
ram uma decisão: "A mais próxima eram as Ilhas Caraíbas.

-

Resolvemos, então, rumar para Barbada" _ A Barbada é

Barbados, ninho e velho coutn de piratas, no século XVII.
Mas a afirmativa de: "Fizemo-nos ao largo para evitar o

golfo do México ... " é significativa, pois Indica um conhe­

cimento, "não revelado no livro, da Gutf Stream, cujo
vértice térmico, podem não concordar, mas sei disto, é
a origem de todos os Ciclones Antilhanos. Mas diz Crusoé:

"Quan�o estávamos na latitude de doze graus e 18 mim; ..

tos fomos atacados por uma segunda bOlira5lcall que em­
purrou o navio mara ocidente. No ponto central da nar­

rativa, pois, racicinando à luz das 'coordenadas de navega­
ção, há qualquer cousa de errado. E é isto que iremos
determinar, utilizando coordenadas reais, absolutamente
corretas, porque um estudo de análise não é bríncadeíra,

I •

Assim, íuremos um cêrco de plotagem de coordenadas
tomadas por reta de altura, tomando por valor de 'concor­
dância AR de estrêlas notáveis para a fixação de pontos
de lat/long. E daremos um doce, trariquillnhc, se algum
boboca da objetividade achar êrro na indicação das mes­

mas até minutos; não se apela para segundos de reta de
altura por uma razão muito simples. Tornaria os 'valores
mais alongados em número e, portanto, rigidamente
astronômico e não literário. Daí que, na segunda parte(
do E�TUDO, localizaremos a posição da Ilha em que
Crusoé diz ter passado alvum tempo: 35 anos. (E para.
início de conversa: 35 anos é muito tempo para provUll.'
o homo-politicus; outro êrro de Defoe). Aliás, o impor­
tante na bra de Daniel é que os elementos cientificamente"-

�exatos 'pão são dêle e percebe-se; no que êle entende dar
opinião, é aquela miséria de imprecisão. Portanto,
somente um idiota poderia' companu" Defoe a Cervante�,
ou ao gênio S'Wift.'

TRANSllO
Adma Nader ao mends'? Entre nós isto é o "óbvio". Gostarão os leito:res

A praxe ao falar do trânsito é dirigir queixas contra de dizer que em. outros lugares é pior. Claro, compreen-
o DETRAN, Govêrno municipal e estadual. Reclamar das demos, mas o ideal é a conscientização dentro de cada
sinaliz�ções, sinaleiras (falta ou excesso), ruas, estreitas, um para melhorar e não fazer comparações como meio
calçamento, etc., etc.,etc.· de fuga à responsabilidade.

Motoristas profissionais ou amadores e o público em
.

Até que po,r aqui os motoristas têm mesmo "santo
geral parece que não atentamos para nós individualmente. f,arte", poü; dô jeito que essa turhla dil'ige era pmrá haver
'Esquecemos as re�as de socialidade para tumultuar e muito mais desastres.
criar conflitos. Esquecemos que os interêsses são comuns, E não dá para culpar as ruas estreitas, não .. Elas
são recíprocos. Esquecemos que temos de nos ajustar ao podem contribuir no congestioname�to, mas não justifi-
marco da organização sócial em que nos encontramos. cam batidas. O 'problema é na via mais larga onde, com

Os pseudo-donos das rodovias: caminhões, ônibus, o estacionamento, há possibilidade de passagem para
ca�'ambas, tratores, táxis e outros veícUlos pequenos será dois veículos e não há condições de ultrapassar pm-que o
que são dirigidos por gênios? Ou seuS carros têm \mais sr. motorista que ,se auto-afirma num volante ocupa o
direitos que' os dos outros? Ou ainda acham seus condu� meio da rua para ser adll}irado, �omo num desfile, pelo
tores que a vida alheia vale menos que as suas? Ou público dos dois lados. Não' passam, 'nell� deixam passar
esquecem que vivem em. comunidade? e ainda xingam ..•

Por que es,sa falta: de 'colaboração entre os motoristas? É divertida a xingação quando se aproxÍlna�n os

,
Que a mulher é barbeira, lá :isso é! Reconheço. Há carros e se descobre uma pessoa amiga no volante. É a

unIa explicação: seus pro:fessôres' de volante foram dura. compensação.
homens .•• A mulher que casual�ente aprendeu sozinha" O que é �uito triste é encontrar tanto "toupeira"
ah! essa sabe dirigir, moas os outros não dão vez ••• e sem saber da responsabilidade que tem em conduzir um
são, logo quem? Os homens que não podem ficar para veículo.
trás com seu carrinho. Diríamos "não querem perder". Outra tristeza é a falta de conhecimento e abuso dos
Dirigir em :qlenos velocidad� é sinal de: cautela; de que pedestres e ciclistas.
,não, se tem pressa; de que es� tudo bem ou de que se Há um princípio psicológico que ensina "col1ceutre
e�tá �prelldelldo. Nessas circunstânc!as vem ii. dirigindo, sua atenção naquilo que está :fiaZJe�do aqui e agora. É um
-aI tenta ultrapassar um carro com ela no volante e o "processo duplo, generalizado, vale para todos em todas
cavalheiro dá aquela acelerada e lá vem a grosseria tão \ as horas. Depois de focalizarmos nossa atenção sôbre o
pecu.liar no "amor próprio" dos dois. Será que certos nosso ambiente foc,alizemos sôbre nossas reações ao
homens consideram perder alguma coisa em deixar mesmo. Pensemos somente no que estamos fazendo aqui
pél:ssar um carro dirigido por_mulher? e agora e dessa maneira chegaremos sãos e /salvos ao"

nosso destino.

Aprendamos no volante a "dar Ia vez" como' se esLl­
véssemos num' salão de festas, as regras de sociabilidade
são as mesm?s (e as mulheres vão ter sua chance). Não

-

sejamos tão vaidosos, concentremo-nos no "aqui e agorall•
Não culpemos só as autoridades quando muito depende
de nós, Reconheçamos nossa culpa, colaboremos uns com
os outros e rstudemos as llOrluaS de u:ânsito.

Além disso, os motoristas em geral llao conhecem
U01'mas de trânsito e colaboram para sua indisciplina.

� Nesse conturbado trâlulito te'mos encontrado tantos
'velhinhos bons volantes 'e tantos. o. que deveriam estar
lÕl'posentados. . •

'

Onde fá se viu ir à direita llUJ:na via de mão UlUca
e de repente enveredar para a esquerda sem dar sinall

•

Vive mais 'gente, no ca�po/' do que a necessária ,lMra
cultivá-lo.
A pobreza poderá' ser debelada • meio rur,I, pelo
uso inte�sivo da terra e pela profissjonalixação do

/

homem. •

Localização, no interior da Ilha, de técnicos rurais
de nível médio.
A comunidade da região norte da Ilha, sob o influxo /

,

do Centro de Orientação Profissional e Treinamento Agrí­
cola, mantido pela SERTE, se organiza a fim de implantar,
na área, importantes obras comunitárias:

Ginásio Orientado para o Trabalho - profissional
e artesanal, e

Centro de Tradições e de Desenvolvimento do
Norte da Ilha.

Em reunião realizada domingo último, pela manhã,
sob a coordenação da Sra. Julia 'Cascaes Pereira e secre­

tária do Dr. Helio' Abreu; decidiu-se enfatizar os traba-
, j

lhos de profissionalização do homem local, com vistas a

melhoria do padrão de vida da população do interior da
ilha.

Da reunião resultou provado que no campo, no meio

rural, "vive mais gente do que a necessária para cultivá­
los" e êste fato, além de determinar a redução da produ­
tividade da terra, demonstra pobreza e desperdício de
mão de obra, ou melhor de forças humanas,

Ressaltou-se, ainda, que a situação tende a agravar-se,
pelo aumento continuado da população e porísso mesmo

as forças comunitárias conscientes, com o apoio dos

governos, nos níveis munícípal, estadual e federal, -devem
se preocupar em encontrar trabalho para um, número
crescente de pessoas, isto é criar maiores fontes de traba­
lho para a população rural fora da agricultura.

Aí, portanto, a Importância dá decisão de domingo:
criar, em Cachoeira do Bom -Jesus - a SERTE é uma

obra neutra, implantada no coração da região norte d�
Ilha -, junto às Obras Sociais da SERTE, as condições
ideais para a Implantação de um Ginásio Orientado para
o Trabalho, em regime de semi-ínternato, que abrigará a

população jovem de fada a área.
Levamos o apelo a Secretaria do ServiÇo Social, a

Secretaria da Educação e Cultura � aos. órgãos municipais
e federais ligados ao problema para que se integrem ao

movimento de Cachoeira do Bcm1 Jesus.

Também, o problema está sendo entregue a Seere­
taria da Agricultará e a ACARESC para que êstes órgãos
promovam gestões, no meio rural, com vistas a um uso

mais intensivo da terra a fim de possibilitar maiores

disponibilidades de matéria prima agropecuária.
,

Neste setor ar-SERTE já díspõe de importante índús-
tria rural, a de farinha de mandioca.

_

Outras poderão ser

implantadas se assim recomendarem a ACARESC e a

Secretaria da Agricultura. ')
f

Aqui ,um apelo, será' que os órgãos ligados a agri­
cultura, em convênio com a SERTE, não poderão manter.
no Norte da ilha, um Técnico Agrícola de nível médio?
Aguardemos .

"

, ,_.... '/,",..,.IfT'

OCE,NUNCATERA
CASA PRÓPRIA?
Todo m'Jndo está construindo sua casa própria.' S6 voe'·

ainda não se decidiu!
J

As' félciliqades slo imensas. Financiamento em '10 oU,lS
, ,

,

ahos. Construção im.,diala.
,

Se você já tem financiamento, nós construímos • lU.

casa. Mas se você ainda não tem, nós além dá construir, aindá

,
'

financiamo.s a sua casa própria.
, Venha acertar os de,talhes conosco.

,1 ,

Não entregue a· construção de sua casa própria às ,mio•.
de qualque.r um; confie à Construtora Muller. Assim, você ter� um'

ser-viço 'de alto gabari,to, comprovado pela experiência �. muttQI
a.nos.

,

Tudp ti de primeira qualidade. F6rro de Ia,., 'aberturas
'

l

em madeira de lei, ferr�gens de latão cromado, louças CELITE,
metais sanitários DECA, r�bôco de massa fina 8' pintura plá.ti�L

•
•
:I

I M
II

!
�

8

•

ffii. c.IlN!i;TA4Táfj� [DUL.LEA I T�Á
Rua Fillvia Aducci.763-12al)dar-ESTREITO,

j .
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14 - 20 horas' ....
Progranla �plo

,
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7.65 AG'ENTE P.SIClll)EbIOO -
PAZ PARA Um·PISTOLEIRO

Censura 18 apos .

17 - 20h . .

Pierre Clementi -' Cla.d.ine Áuger

DESCULPE. f'�ÇAMOS O�'A:MOR"

Censur'a 13 anos
,.

! '

,
.

",

.'

Bqrt Berger - J'earine'Meredith
. ,

ç •

"

,',

. .� �
.,

PAZ PARA UM,PlSTOIJt·IRO"
. ,

Censura· 10 anos 1

,

.'
<

"

".

20 horas

Dirk Hayes

"
,

.,'1.

PERDIOO NO �JBSER�i ,

. .. ;

Censura 10 ános '

.

,

." �:":.-

.

'. 51.0 LUIZ'�,: ::". '

'[' ...
"1

.� �,. ..':.,.'
20 hora,s ". " " ,

"

Aldo Ray, -' Pa:!pel�, 'n.];dor
.. ,'

•

1

COMANDO SUlCiDÃ· '

• ,I

Censura 14 anos: .'.',.. '

,�

•

,i
;

" ,.,
.

� \ �.' � ,�

'TELBVISIO',
"

,I' .�. �

1,,;'

':"
.

'.! .

'.," '.).."

: i
.'

15,00 Tele Educa.çãO�,·
15,40 Cine Júnior ,"

17,45 O Enco.ntro com Elas·e Eles

18,15 Minha'Filha,'Gábrielà '.

19,00 Bola em Jôgp
19.10 Noticiário'

19,20 A, Fábfica,.
20,05 O Hospital

.

20,40 Tele central do' RiSO'
�2JO Notici�o'
22,30 " Havai - 5-0
2:1 ,30' Cheyenne \ .

�. '
..

1," . :,\.
�', .'.

15.40" Mulhêres·'em· V�gii�Tda'
HU° Seriado de Aventrii?� ...

16,30 R��eir_os. dc)� oeste
17�OO Shadbw. B10y ,

� '.
'

...,

. ',' \

17,30 Ramar daS' Selvas
.

'. ::

18,00 Agente 86'� , ,; •

18,30 Meu Pedacinhb .de ,Chão
ln,os rv:i:i.nli:à Dooe. Narnot3:rui

.
" ,..,/.

19,45 Noticiário ,', '., {' ,

,

'. ;.. \ ,',
20.10 O Homem! Q\le· Dete Morrer

20,50 niScotedi do ChlicJinhà·' '

22;00 Noticiário,

22,15
22,55
23,55

o 'qafo'nat:
.

':.
.

Os Intoçáveis '\." '::"" r

Testem�.Gal•. HiStóI:tá·_ ,,'

·t ",

"
. .;;

I'"

�,
,�

'

..

. ; ..
,- -, ',� )
.. ,

"

.

.;
� ,

'. � I .'1 I" \ '. 'I'
:.'

"

I•

• •

,,/1":

O'-Qw Ow�
Isto, é 'I, certo; êmVt. sooíedade- tudo .'

se s'abe� CómeQ:M.sé. que-o casamen-,

to der HelC)ÍSa<'Clasén' com" o-senhor­
Flávio ' MorHz·" será. "e�, j�n�ito;" e­

com,' viagem'. de" núpeíás.-a» Pariss.

, l

I .

", .1

� ...
',

" :
, _l

, .

I

fazendo palestra- sôbre a� Camparrha
do Câncer, ,

foi a muito' simpática
senhora Carrilem Prudente>;

" :_:_;..L�·_r : .

I.

:_�. : �-:.�! � I

• , ,
• .a b t"- f"· t

"

1em :. siao sas :a,�OCI':;'
.

e icrente- na-

organíeação da-. fés� '.'Pl.'imavera:: no

Clube -Dozee d� AgôstoP/ a." sen)h,or,a
I

Laura- O:trriSo 'de 'OlliJVeiI;,a,t .

-que
.' li

"

dirige umai.,Gom�8'a�d�,se�oras: de'
nossa, so(Üedadé� "Án, ftM�:etáf"Il)eS-

,

mo .sábado, &->lá" SePa:�� ,�1' ,: a�Ralnh,a·, 1 .

da P;imav.era� .. ".
i :,' .'::, ".. .' ,',

.'
.', " .,i � I ';'._�' .... ••

:-:-:-:-: .

,

A'rt••

'

,,. .... ��'
,i

,\:': .: , ',� "

.

,.tI"N,a cicfade'/ ,�i�da<0 ':�õillen�;n'" a-
,

exposieão 'de� A�toniô :J:Mrri.�;:·ál1� a'rte,
• .', �.

\ ... _ ,\,
)

l,l "

�

J .. .... lo,�,.,. -

bastante' . arrol�dà" coIiL cnhcas,

favoráv'ei� âo'�.,:a:xtti$ta .•. ,
"�:'.'.� ��.' �

��: �. J

.' ',' I
. .' ,.

"

'Vera Boabaid Guerreiro da" Fonsec� ;.' Ely' Mara Vieira Avilà, são lindos

':brotos, cat"..Jidatas ao títlllõ R�fnJia,-a�/piim,."veia do'Clube bôze 'de Agôsto.
�.

r· .

Importante Gonçalves Luz festejam Bodas de

O diretor da revista "Importante",'" i.; ,
·Our.o. A .:Missa em AçãO' de Graças

,'I'"

foi celebrada na Catedral Metropo-
litana.

;,.., "':J'
,:-:-':-:-:!.:.�; ,

.

Miss" Sánta,,",cátatiiia{ � .Ma·idlen·a.
" ) _. ,."./ ,,'.

Vieira,
, .

Mi%. FJQrian{)polis,. . Rose·
,

.
_. , , .. ," ,.J .'

'

:
.. t. ',. .'

mar:y Fernandes .• '."
e l\bs�r' TUrISmO .-,

Santa. Catir.ilci�," oo�ta,feirà. ,iàlnbéin
vãà. dar' nota,. de " bel�za/. chartne� e

<

elegância ". ,na�: ptlSsar�la';� dó . Palácio,
.da' Agronôrruc·t ·êm - titrde de,'can'
dade. ,

Senhor Fausto Maia, chega .amanhã, '.

a nossa cidade, para o lançamento
oficial da revista, sexta·feira, duran-': 1,

te a tarde- \l.e elegância e earidad�

no Palácio da Agronômica..
.

. MÔniCla,.

:-:-:-:- . Será inaugurada dia 19, na rua

Desfile ,
'Frei Caneca, 86, a Escola Maternal,

Marisa, Doris, Jane, Eliana,., Lídla�
, ',Pré .,Primário e Jardim de Infância,

Vera Lúcia, Malú, Lia,. Càrminha, ':, !i'r'que terá o nome de "Mônica".

Elizabeth, Tania, Marilda e ,An�t,e:�", "

? :-:-:-:-:
� . ., .. I>

'

. ,

estarão dia 30 na passár,ela do CIU'��i' :�'/ Er.· de Dijon
Doze de Agôsto, com mod�los i 'ct�� ,';.I)\;,� .Em recente reuniãO', foi muito

. coleção, Bangu, confeccionados j)ór�" t'�" \comentado o conjunto esporte' que
Otávio, costureiro de M,K.R.' A··A, ;,�;.;;(}. professor Nelson T,eixeira Nunes

renda da promoção de M,K.R. seIrá
..
': ·�j,'·,:.tisava, cm etiqueta Dijún, Até eu ...

·

em favor do Instituto de' Audiçãó ,e"· '·'r'·, :--:-:-:-;
.

.." J"

Terapi:á da Linguagem. .' :�. ,,�' 'O Super-intendente da Sudepe
:-:-:-:-: <;

. ':..�_:-, esteve em It;:tjai, vi.sita!Hi.o ind.ús1"rias

Dia 2, no R. U. '!i:·_·.··'ipesqueiras.
Alunas do 'cu�so de Enfermagero·,.�

1 .Lf�,'· :-:-:-:-;

da Universidade Federal, dia 2, ·com::·' «;:.: ,0· muito simpático casal Thera e

o' conjunto "Sidney", recebem COfi.-:,,: J. ';·Dil.or. Freitas, com o stand ele sua

vidados para mais uma de suas pro�.;'; .,'?, �tidústriá . na Fainco, tem circulado

moções, no Restaurante Universi-;: ' ... �m:' n:ossa' cidade com mais frequên-

J
'tário ,

' ,,�,' �\.!, éia .

"
. . , . .

.-.-.-,-.

, ,

,:-�:-:-':��:.:\, '� I

A Unive'rsid:ade'cFedeiill de·:Santa
Catarina . �n-c,on����e: i�',,"plena., m�',
vimenllàçã(), ODg�ru.za�dó � o...,Oónplave

,.

Panamerica.uo:, q�e" se . ·réà.li�rá:. em
• �

.

-

,.', .� '. .1.'.' 't- ,',.

nossa cid�dé;.. <�mtt.e· os,:,di� .. 26 de·

setembro,··· e:.2
'

'de:' �utubi-&� , ':
'

.

,
.�

. . .' .
'

..
'

"

.--'-.-',-" '

Ptoce7dénfe \,de';Bt��H�a,;, ch'eg-;l" hô.j 0
"

,a 'nossa·, 'cidade: _;": ·n:o!",vô·()�,'Varig. 'o: ;

,Senador, ,'.

"

Antô·nib; , Cu:r.lo.",. K.onder
Rêi'l.

-. ,,. ","

� .

'

,'..

. .. . . .­

.---.---.---.---.f

Está bhSt9.nte,:')�.�tusiasro:ado .. com'
sl�a-,esfréiâ ,.n::CTv\'-;,Outt:Urá�.-;ô :coticei·

túado . 'ràdialis.tà':,. Edlipd: Bonnassis "

. :
'

.

,.',' ...

•• '. • • ... l_

PENS�Th'<.;DÓ.��,�.
"

.. ',,�, ,

. . . . .

,-.-,--.--,

. . . . .

.-.-.-,-,

., Bodas de "Ouro
r.

. ° casal Laurecy Brasil Luz 'e Ltliz' "':, '. em nossa cidade.
'Ninguém' . �': ,Ser:.; f�UI,., se . não.,

possui sua i, �·Pri.,�:'.tim,� .

.

; I ,.; ,

Palestra

Quem esteve
--------------------�----------�---------------------------------- -------------------------------,_.

.1

MISSA DE l� ARi1BBs*RI', DE.

rAlECIMErfrt,'···.· .... De acôrlln com os Estatnt�. s_ (P,àrigf�to'
.. trnico,: ....­

Artigo 17), ficam convocàdós. todó�· os ��iad�s'. 'do Sin�
dicato dos Trab�\ Ind. de Energia llliÍtb ;.e"·.Têtni.�"Elétti�as:.
em Florianópolis, y,ra uma AsS�mh1:éia�.�ra,í .:�tr�or.cli·
nária, a realizar�se o Rua' Tenefué ·srtveh�..j.· n.�'. 76;, ,no ::··dJa

. " _._ ·',t'·. .
. .'

24 do corre:l1te (sexta feira),",às.; 18�:\fho�s:�e�� p;clmetira .. ,

cOl1voçação, ou 18,30 horás eoin quàlqij�r-iriúmer.o·j.présente,.
para tratarem da s�guinté ordem ,'do' di�:� ; '.' ". , ....

1 Çl _. Leitura, discussão e, apr6vaç·ãlf' da •. Ata�,- da �,:Ás�'
sembléia anterior; ';':,

"
. '

'

2° _ Discussão da, éonvenç;.,õ .col�ti��;. cuj·a·:vigêrl�íi
se estingue em 30-09-71, (AcÔrdo Sálarl'al).

. ..

Florianópolis, 20 de. setembro de 1�1.' .' '

Alozio Fernando; Henrique -' Ptesidente.
. ."

!'

EDITAL D

A família de

JOEL
convida parentes e_ amigos para, � .missa� ,que,

.

fará, reali­

zar no dia 23 próximo, às 7,30 horas, nà';Capelá 'do Colégio
. : "'.'

-

Catarinense. .' " "
,

' :

Por mais êste ato de religião ,e' a'Pi1Za'de, .'.:antecipada.
• _, •

.

.�. ". I :

mente agradece. :.,-;
j "

Aluga-se
- Tratar no

ALUGA-SE""� :);:,��,.
ampla loja térrea" àr.Ruâ.iliito� Meirelles, 38

mesmo enderêço .-.:'.1Q. ·att\pàt.;
.

-!',. <, .' :
•

"

....
� ) o,,'\.

• "

.. �

;-
.. -- �' ,:

� :isi' ,- '. !� .. _c .. , __ ,

"�__ ����;;;;a���.�.����������'�i.t�'�;·,',���"�'���!!."
.... . \� .

�, .I," l' �;\"
; : ,'" ," _.

"
'. j;,....��: .. : ..

:

r I � .,

• "r

'.

\

\

I.

"

.�} ..

".

,

. '

I

\

.. ,I�â dos Dltéus, 8 - sala 92
\. :'f.l.fla'E' DOS BONS NEGÓCIOS

I" ., ,,�8n:AÍtlENTO CAMPINAS I

rih�ciado,� e.m 24 meses sem juros
�� I·Teri�,�é,·I.efra Iquem comprar não erra

.:,

•
• '�. ;...-" I

, I f'"
'

, �t
"

•

1 • I,

"

i " ,

,

'. , ,

: ,
.. :,� -:' :'.

"

x'

,

.,

, :�

QUARTA-F:F!.T:R.k, '--' 22' DI;} SE'l'ElVLB'FtO

ARTES - Bom dia para a compra 'e venda de' animais 'úteis e de -stimacão .

Deverá lutar: pelos se li S' lc1�nis rml}fi.�Rionai}�-: Novirlades :

em vista,

Menl E' fértil.'

TDURO ,.- Procure incentivar os ontros. dando-lhes otimismo c 'rp-foI'çando sua.'

i"
...' f''',rspect.ivas de 'festiv.idades e alegl'jas.·

. cOn1ctanGa. em Sl mesmo. v

Loteria favorecida.

o

G�MEOS -. Gêmeos, fase neutra para você tratar com pessoas ínfluentes no

meio, socir/ em que vive. "Todavia; vOéê··poderá 'Ser' chamado ao anxílto

ele alguém, hoje .:
'.J

OI\NCKJ1. '_ Câncer, 'eoracão sensível, próprio papa' amar; 1 udo que estiver

. relacionado com- o sexo: oposto trar-Ihe-á boas chances 'de sucesso,

TrabalhO' rendoso.'

LEÃü '� Leão. bons aspectos astrais- para a vida sentimental e' os negócios que

poderá' realizar nas próximas horas. Alegrtas; surpresas e novidades

" em-vista. 'J _ �

ViJ]tGF.:vr 1-.._, V\i'l'w�m, nenhum obstáoule .sera .insuperável , O dia é dos melhores

.para . você, vencer . competreões mentais 'e praticar' esportes'. 'Será'
. .:'

"

correspondido amorosamente.

L1EffitA' -, Libra; as notícias' que receber -por carta' ou' telefonema
' estarão' pres­

sagiando" algo de bom. -Aoredite : mais: em suas probabilidades de

.!,ucc,ss.o ..
•Contudo" tenha- 'cautela": '

ESOORPIÃO . .:_ .Tudo: poderá 'se' transcorrer de maneira Ieliz e 'agradável, hoje,
, especialmente à tarde- Probabííídades de alegrias pelos acontecimentos

" agradáveis .

'

,

, SAGTTi\RIO, -:- . Sagitário, "seu sucesso pessoal estará assegurado, nesta fase

, Seja mais persuasivo-.e franco; procurando 'conquistar toda 'a síncerí­

.', dade,"d.�s ,amigos' leaís-. " .. ,.. , ..

·�GAPruCÓ.1GN'IO _,' Capricórnio.cquarta-feira -neutra 'para o campo profissional.
. Benéfino, todavià; , par.a· l<@gados e heranças. Surpl�esas e' noticias

agradaveis. 'Pode, amar;

\QU,ÁRI,O - Aqúário,< dia ,neuÍiro, em:',que' poderá correr algum risco de perde1.�

I�: ,
din heiró. Ouide ..

· bem y da . saúde' oe não' se precipite em nada. Seja
obJetivo "'e otimis.ta.. .I

PIETX'ES - PeL'{cs, aspectos astrais. ,propícios à vida sentimental,'
,

Todavia,
deverá" tomar o má::d:rilo cuidado';com' as alterações € desinteligências,
que deverá eYi1:a17� , .... �

.. o

'_.' .. _--,

S.UNAB

, '

A' vigar f,' dor·anle. o' mê, 'det selemb.ro�
I,

�

•

'PRODUTOS..

Arroz branco 404,

Arroz amarelão' 404
'Arroz', branco eKtra'

UNU):DtOS
'. gra·nel
granel
pacote·
pacote
pacote
pat:!ote
pacote

1 k
1 k
5 k
5 k

5 k
1 k
5 k'

200 g
1 k
1 ]c
5 k
1 k
i k
10 ex.

l' L
454 g

400.g
400 g

3,80
3,70
1,00

VAREJO

"l)�O
1,40
6,50
7,00
7,50
1,05
5;20
0,75
0,60
1,00
5,75
1,10
0,55

0,60

Arroz am.arelão extra,

['
,Arroz amarelão escolhido .,'

Açúcar refinado,

I','
. Açúcar refinado
Extrato d� tomate,

Farinha d� mandioca

Farinha de trigo,

)'

granel
granel
pacote
gr.�ncl
pacote
pacot'e .

pacote
. -lata
lata

, pacote

F.ar�nha ,de trigo.,
Feijão preto
Fubá, de milho
Fósforo;!
Leite natural

Leité em· pó integral,
Leite, em pó instantâneo
Macarrão·, sem ovos

Macarrão com ovos

Massas para sopa
Maizena.

pacote 400 g 1,30
200 g 0,65
200 g 0,65
400 _g 1,20
800 g 2,10
100 g 0,45
1 k 4,50

lata 900 mI 3,10
rôlo 1 0,30
pacote 1 k 0,40
pacote 1 k ° 30

.

Sabão em pedaço pequeno' pedaçQ , 1 0:24
O� preços máxímos, fiXados. na ,pre�ente lista nião abrangem todas

.:f:lS marcas comerciais.
.

Os estabelecimentos filiados à CADEP, estão
, obrigados ii ter PAU) menos uniâ das 'marcas desses �r{)dutos por pr€"ços

,

'que não excedam aos fixados.

pacote'
pa,cote"

Maizena
Maizena

p'acote'
pacote.

_ bibletesMargarina' vegetal
Mortadela
óleo de soja

.
. '

Papel higiênico ,popular
Sal refinado
Sal moído

1
I

-,�\

o moderno, o· bonilo, o· li
.

.1. g "p�� .:.""�8'eml, pad�l. ser' barato em
i: '

':, i�-b·•• ',.

, ._ •. '

OV
',/;-
..... ,.

, .. ' "I
•

I �; : ';
•

.

I
,., /, :{ ;_.' :.o"

'.,

. , .

.!'> .' t ..

I

, /

.. ,
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, BAR E. RESTAUR·ANTE .

'I. . A "'DIr'etoriá dó CLUBE' DO ;PENHASCO ama
,_

;;! que o �AI_t} éo� 'R��,TA:PR1tm:E.·�st�o, ,pe,rmân'ente. ':)'

I··· , monte; à\, 'disposiç·ão·/dos,i<ass'eciad.os; -sendo permitida- . i

': . <:
,.

'i fréqu,êncl'a �de . tUtis'tas;; .

'

"", ' ,',':, .'

,,'

-
,

'

F�o}fia�i?P�l�,};.�'ar�Ól�l.:" I
,ri

Flori3nbpoU�.+" c,, ,! �

�.'.' i" !.,
)', . A'''Ú�RE:rOÍUA :'.

• '1
.1:

. �;. ':," " , .

���'�.'�
•.

�.�.'�''�.�'�'����.�'"'�',
i

•• �.�\.:�.'�:;��:�'Jli', r.f�.!�.:�\.�.�.,�....�.-.'-�.,:�.,�',.,�.��:·_�u�,- ..
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Dll� SE,BISTm�oi,. 'M2t'.RTINS;'11lE:·BIi:UME.NAU? ' " .. . ", ",. '. ., .

I

[:. DB:, EUGUIO . DOI; VIEIBA
-

t
I.

Secretário da'! F,azenda· do Estado (1962-1964) f"

IDspetor: Fi!cal de' Rendas Interna! (19654966) I�
Membro' da!" Comissões' de Economia e· FinançaS I (i' I

da· Oâmara' F1ederal,· (1966...1968) , I',

�

AD.VOGADO E ECONClMISTA I
(Reg!ltr.o� OAB,-Se 1.261, CREP - 7a. REqlAO· I, j'

0126; eRC 0739; ,CPF - 006645709)

�i.,Escritório de, Advocacia ES,pecializadà em DI·
'

.�.

�� REITO TRlBUl'AatO: 1.. Renda, IPI, IeM,. RECLA· I
MAÇõES .L- DEFESAS - R..}1;CURSOS. \

" IFUsõES, TltANSlfORMAÇOES E DMSOES DE

IJ-

_l,-I:
. 'EMPRESAS;: :

tI"--�i�������.�����,�.�.���������"•• , ': Rlja Dos"Ilhé�$, 8 "'::'Edüici�,APlu? - 89, coDj. 8·� i,
r-._"'�iiiiiii�iIiIiiIij�__._iiiíiii iiíiii'-iiiii"_íiiiiiiiliiiiiii-�Iiiii"iiiiiii·'·ií·ii·';'fI"·� I Fone: 47-31 _ Flol'lanÓpolil - SC

'
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rtBrA:�T.iH:!��BMÃr.CURA'. �==�mJ�ESiR�HEBàmílÉ
"

..

,. -r
'IMPEBkT-RIZ· srO'DIEel
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I I'
I
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I
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"'0_ ••• .:0 __ • ..:......__ •••• •• --'_,.:..__ •• ...-

SWENSON PAtACE' HOTEr.
,

' . I

I APRrtaooentos com telefone e rãdío - suites com

I telêíone, tel�visãb" e' gel>âd.�ira" ,

I
.

Estacionamento para 50 veículos

I
. COM AQUELE CAF:m- .MA,[,INAL�

I }tua' Santos Saraiva," 4(:)0 '_' . FoneA' 6385 e 6685'

Br.de��êc;o telegtáfic'O' SWENSON, - . Florfanôpolís.

I _

'

Preços
. especiais t 'para . via;'atltes.

, "

-,

'[

.,�, ,

• ',;J � '..
.

.. '. I

___.",.-- __o':.ftP· __ o

1 II. II,

Suja de leíturar-= ·tode5,�o.• -quartes vcom..tele.fon�"

v , -" ':, r

( e,

S>e-v·la,r·fC)ra�d.�llr, '".; ;,'�,.

O mais- central' da' 0api:tal· do' E$tado ".'
,'I'

. /
'" .

'I.

. Rua' 'Féli'pe; 'SêhmjçJt, �9

,
"

.'.

O.lel" 11:11.1, ·1' HO,!fJ1L'i

, . Sente-se, honradn em hogp�dá-lo
,

I Apqrtamentos ._ '" sui.tes - pátio' para estacionamento
- bar musical

. ,
-

Telefones 3286 - 3638 - red� tinterna

�: Fl��ia�:óp�üs '- Ilha de �Santa< C�tafj.na
, �

rrK�����=:-':::==-_::::;:�_:��=�:":�:- .

I k:
.

..
.

... , .' . j

MAitlO ;. HO'BI!t

l'

A tradição da hospedagem. florianopolitàna

'Rua' Conselheil'ó 'Mafr�;i 2,f1 - Fone 2968"'

11�".'
..•....,_.,.._.,

CACIOUE R'OTEL
de Candi.do Zapelini Sobrinho

, ,

\
-,/

/
.

Rua Felipe, Schmidt, 53' - Fone 3�A9

"I

t'

'�l:
.

:
. ,

�:-

-I., \

florianópolis

,.� ,

j
..

. 'v

H'O'O ·ROTBIit.,_

,

Rua Gel. Pedro Demoro,· 1548
'.
-- Fone· 6352'

,
"

.

\ �.;

Estreito Fl'brianópoli!

'IQJES',IC,"
.

R,O.TEt o;

t.,.:·.
"

No centro comerci61 'd� cidade

,', Rua,· TrajallQ, • - 'Fone ..2276

"

,'I

...
i'

A, �nica ...,com 40� ''C �', naturai�, DIl; fonte
Santo Amaro da Imperatxiz

Reservas:, Jerônimo Coelho, 3 - Fone 3634
FlorJauGpoli!, "

.
Santa Catarina

\

-��.. �-�.-.. _-.....�---.... ---------�-�---.._-.-...._,.�_...�.�)

,

;

�UA JOÃO,PINTO _ ,fiONESI �95\.e�. �'•• \,
F�ORf:AN<b,pOt:.t.s,:. S�Nt'A"CAT�.lUN�I'.t"" .eitAS�o_I."�

,

A P A R T:A M E N :r O s - 8&U'1 \T E S
- 1

8N1R,'BIlRil. JARf1lM\ilOEi"JN'VE,RNO ).•.SJU.llPtO&í'REOEfROES
'. TELE:fONÉ"f, RÁDIO;, 1"HVISÁ� ,: GfL�O�IRA,;. AR CONDICIONADO

"-Qt1!(IMEN'fo::(Ún.�t.·. U�Y.NaER'IA.,,· E5(,R"1íOR'OtPA.It.,�H()SPIOES

,
'

Ata 'Rlc.rdo Mlclel, C••e••• ,

.Solicitador
M.nd�dOl de segyrança, ações' de de.pelo" de·

.

'desquite, possess6rlalM d. usucapião,. de cobranç., cU"
.. "Indeni%açij� testamento, usufrut,o,,· Inventários, etc.

Ações criminais. Qu.stôes trabalhi�ta. e previde.,.,
ciárias. Recursos.'·e lacomp.anhamento d., processo;"
per:_ante, o Egr6glo Tri"unal d. Justiç. ,do Est.do.
Consultas e'" pareceta.

,i 'EtL';Jor,ge Da'Wt',- c.onj. \4<,(�obreloja),- Te�, '803:.,
I \."

.

t
Rua'"dos"'llbeus, esq.' Araújo Figueitedo.... .'
ExpedieRte:, das 9, às 11 e .. das ,14(·às�,!'$,ho:r.a••"

I GPF!! 001834409 ..-. 0.0.01.0.0401 - O.o2671l29,

���A�D�'Y�O�G�A�D�O�S�����-�,�,�!iii.. �."�-

�-��11 '��.�-�����������!!'!!!!!!!���.
. li

'hS:'·', .

. -,

. __ . . .... - � -,' .... "', .... , .._. ,----{. .._- .. - --_.. --_._ ... , .. . ....
. ._ .. --'

.....__--_-..�__________.- "....__..._.__ ......._�

1h1,.S T�i,U'RtA·.N''rES

k
'

�
r"

" RE;STAURAHTE�
OSCAR PAliA1JE' HGTEL

�, andar

Se.rviços A La Carte

I
I

Com'" abrigós para, veículos !
'\ R.: Antonieta' de Barros, 101'- Estreito· - Fone 6429'

.

\
, Florianópolis. - Santa Catarina

. t
L _

r ...

i r
'.- - �

��- .. -':"-�,= -���Ir
I

.,

,! I
-

.

"

1
. . . . . ,. .... , .....

.. "

,

'IOU:iRIUS\1
,

.

, Restaurante. 6,·. LancbDoet.c'
.""a, .Lag�a" d�,..Conceição
Am.h,iente, sel-eeionado,

m
.

t
.

,,'
.

JI,
" I

. . __ ._' .

.. , ? __ ..

- i c 111 P
__

�-.
_ .. � � .- - - - _._ . :..___..........

, ,

MéiD.. Echçhen,. �, Lanches. Bar -.. WhiYskyria
O ambiente i<leal .para', você passar horas agra­

.

dá:v.eis s·abor,eand.o., 'um. legitimo .SCQteh.'
I?ossui, "ain.da, um res.erva,do especia1 para' suas

" hor,as de, }qze:r;,. acompap.hado de UJ;n. bom Whyiski.

;:�:�������iiíiiíiiiiíiiii__iiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiillliii_��'
ff[�:·�, ---

.

, )

�' UAilCHOHET.&.. B:EY'BUTE_ LTDA_."

. Um�ótimo 'á"mniente, onde, você poderá fazer.' sua!!
refeições" a ,.j)r.eçO& acessí,veis.

Rua Felipe Schmidt, 39:

tIB'ERAIS
-

_.

,\1" ..

PIOFEssaR. JOSÉ" ZINELtA
ADVOGADO.

Rua 15 de-Nevembro, 600-4Q andar - .sala 403

Telefone '22.;0079 C.P,F. 005281969
Blumenau

.

- S.C.

-

1.,

1
L,

)

ADVOGADO.

Ii�a Frei Caneca, 12 (entrada' pela Allan' K:ardec)
Teiefone 2062 - Florianópolis'

C:P.F.: 002627499

Nôv�ll,e"cleriço�,
Os, D�5J. EvHasio' Cªon e,l' Rob.rto Samp�io, comu·,

nicamt\aos, seus clientes' e amig�,. que transferiram seu

escritót.io 'pall,a!, a� RUá;· dos,� Ilhéu!?, esquina com rua

Araújo Figueiredo, _' Ed. Jorge D�uXj" conjunto 5,
I: onde" peil'maneCem"l à .. di5p�iç&o: _

,

.. �. , MM"'!""�_!_ )
.

; ri'rii

�A NOR�fJ O C
....

s:�N y
�

. (;iitiJR�i.�O..oiJN7iSíÂ
lnrpli.üti e tnn'pümte de dentes - Nnn;ttjrj, o�,

rdói'lil l�dt :,-;l::j'(.éUHl. de alta rotação ,_ Trat�'tw'6� 1tU i:udoh:n:':
� Prótesa fixa e móvel. Consuitérío: En. JUüe'ti, 2; .

andar - sala 203 - Rua Jerônimo Cnelho. 23� btl,
rarín dfls, 1� ,u. 19 bOfas,

DB�, A;!TÔR'IO $ANTAELLA
Pl'êJ1Áuor de·, PAiq1Úatrla '(fI l"1'C111dadt de J.ftdlc-i,ri.; -- ,

Problemática Psíquísa Neurose,
�

.

DOENÇAS �AlS , '.

Consultório: EdHicio' Aseoctação.. Catarínense de M"
dic.ti1t, Sàla 13 �-:- F<)n� '2ioa ,� RU8' J'erônimf)" ClJelb'o{ 331

, � FloriánópoUJ � .i
.

-------_........._--------------

---_._-------,_....;,---�.............,\.
. 8r;�, ALDO ·ÁVILA·:DA LUZ,'

"i �

"-
,j

" ....

,J:DVOGllDO
e, P. 1". OO177662tlt

.. • .'� ,.,., I " I � 1 � , .� '.' ;'. • i

.. lJ.RM,··_',!58g;.sc· _' CFF,00264209�':
.

'. •

. E'X-E8t>8giárlo; . Ma'ternidadp ,Es�ola�' Lay;arnjelra� '. ':'
,

'

"I

. Clin��a. de' Senhoras < -+"Pi'é�Natal - i ;rte.páração,,:,�c�,1?�lc()l:
, 'Pl'ofilátiqa',Para.,Maternidade- ___", Oitologia",

, ,,;, f' •.
, .•

.

_ Con!�uit.ás·\da�c�.6 -ãs ·20. .honas ,'-. niaria'!"lef1te�·;,· ;'
COIJsult6ril'-cEd·.,'APLUB 1- �ála, ·76 :'.,,79 :8;r;J�t'.

..

/.'� :'}" �'-: :j'/', ". \.-
,

'
.

\'

·ilR::B_ RIBÕSA,-·SiA......,__---TO-,5-\.
'"'<, :�. > .�'�. (à'''�.

.;
, '; .<.

".
.. 'J,f' .

. .

.'"

Clrú......o· DCtntiita·,.' ,

•••••• ,., '. •• • .• ,.,.. '" t ,,' d, '

"Ho,"' ...lo: cf4t 21. , ,•. f.lr., das 14 ,.' '" ho'r.L�
'.

. R,,,,., C.ÓciÓN, fl� ''':_:
.

Edlffclo
..

Sorál•.� 'S.I. 1'3-'
'A1�NDE pATRONAL DO 'MPS'" ,

'

'MOUR"·
..
� .

J,
"

mrurgiib�. De·ntlSla:··· .'.

Prótese. Alta Rotaçao.-:- Tritamehto, Jndo1ol, AteD<'�..ij'
p�18 manhã ....dás ,8'às{11 :h�. e'. à�tarde�dás,1�Làs:·18,aO h,:l' .

E8:clu�ivamel1te" com., !:i()ra:· warcada".·EdifíciQ. APLW;., �,
8ala 53 -- 5' andpr.·.- te!. 4671.. ' ,

'

,
'

I�l·-·OSaqifD.O�!lAHDEBLEY �DA
� -

t:
; , MOBRIGA, ;

,

.. . I '�.:

"

(CPF' _..;. 001844209-)'
.

P"recer�s e Consultá! - Jurídicas

C. A•. SILV,EIRA ·LERZ!', ..

.

(OPF, - 00194.8329)f
. Ad\tOcacitv-de',la..

· e ·2adnstlncia, - ,JU.!.tica do",Tta'b81b:o,,�
"

" Atendimento ao Interior
.

-

',Escritórioz'Praça X'V·de Novembl'o,,2l'- �on,.�,_�
)". . '.

Teléfone�2511' . , -" , . ,
"

.

I: ( ·Florian6poll. .
.. ,

'�_. . ... ._� ê�.-��·. i., _�--��__:3:Ii(f
,-----�--._,....._-,-.-

r----
. ..;_

J
., .}

, ,. '
'

ll.A� "OZ' QA�, PROFECII" .

. ',", .

,} OUÇA ESIA IOZ OUE' OBIEHTA
E· Dl· CERTEZA

RÁDIO' IAM.IA' CA�ABIRA, aos·
sábados)

.

às '19,:30, liprai
. '"' ,\

Cupom f de.. Inscrição

. Peç(}:lhes '·in�cr�ver.me. !em 'q,UJll(IUer compro-;,

"

�ts�o de minha parte;: no cur�o gratuito" de 20' lições,.
.

I N'Ome •.•. ' .•.•.••... � ..•••• � •• • ••••• �.•••.' ••••• • •• •

:' Rua < •• '.••••••••••• " " • • • • • • • • • • • • • •• N� ••.•..•

Cida·de
' '

'

• . . . • •• Estado " ...• ".

-Re��rte �ste" cupom: e "envie,.o, à Voz da, Profe'cia,�
Cai�R P9stal.· 1189-ZC-00" 26.000 Rio de " Ja.neito

,

._ GB.;
, I

''''''_''_-''! -

,

,

Drs. WALDEMIRO CASCAES"
'. OSHJ�BEGlS
MARIO CLINiCO' DA' S.IL'l

AlIvog,ados'

�
..I (,

I.

, .

�_._
"

.. � ........;: �.� "-t-.__,....�-.,...

� ç õ�.é,·:s
COMP..RAMOS'II.A.., VISTA,

t � �� � �81 -. ItajaJ:'_ Rua Tijucas, 14

--'.-----,-.
,

.\

EM, rLORWÓPO.LIS1�'::
.LUGUE � CAI1RiÍ5:

.E
DIRIJAwO VOCE'

, MESMOJ
PROCU·RE.

AUTO:

��� '; \,�r"
"

.. ��.

l-t ';,) �.;
,

-

.

RO

""-:---'-.------. _. - --- --_�,-

,

.:,

f:·. i��1S1l 'QdLOUÇÃS"-
.. ,- -1

.
. ... '(Ch.rem"!.. NMt� &, Clai "Ltda.)· .: 1,J).

MAIS cÊsPE(';!IibIZADA\ DO RAM0 - OS,MELHOu �\
,RES P1;tE:)0S '.7"""' ES'l"RElTO' - RUA GAL. LIBFr II

1',' '" :RA-TO' 'BíTTENCOURT, N:' 20q �
.

-
' Em' frente i churrascaria "GUACIARA" ._

,JDips!:d��·Jân�ar,\'.:...;..· Chá,,-- ',Café,,- Jogos-de. Cristal 'e'
I' 'Vi�lro

:.

�';·Ttt�Ó�pf\r,�:'Res-tàUr8'nte.8,- - . Bares.- Hotkis:
..

' �ça.'8"a"Y1,l'JsM,'\·;"':_ 'pratos',:_, x1.éaras'_,. .caneC860 --

-: Vá�08"F-:- bl'b'Í'J;ôg"l-"-" leiteiras':_· açucareiros; etc.

,,' Fá·z teP()si.9��·:de·'· peeas. de jôgos" de.eporeelana, de I,'
.
:(1 �: . ';qualqu�r ' marca. e dê" Cristais .Hering :

"
.

,

, -
. , l'o. .

. .

"'--

·Ir.'
j ;'
� .

i
;

'. .

.":_ t,::: -I '

----I
I
I

',' f
•

�'
r " I

�.,
. \

�

. , ....

,

t

�! r j

j
':

"

' ..

! ";" ���tê�cia::'Técnica' 'a' domIcílio "_ Rádios" - Te­

',i ieViSoYe$��, 1illetr.o-.:d:om�sti�ps.: At>�.rto,'até' às 22. hor1.ls
I L O mais," c'o:mpi'eto . :estoque· de peças e ace-ssórios.

,

. ;.R:(.Cot6nét,Pedte .ne,rnt>i�;; �tl.33':,- .Fone \5284.
"

�
• ',0' ',.�

'. ,;!. i:'-:,,, i

)

, 'I

"
xxx:x:x.x: .

. } .
.

.

.:� , ;.'l ..
I

� '.� "\o.• , ....

\ •••� )' \ " '�••• ,; /.'. ��.,
• '

.'./ ,.
"

I
.,

...� ...BE;: ':COB.RAHÇAS
.;..

�.'

" :,�;·\:).ft,�NfO,&�CÁtlLO'S' ..V'EIRA
.

,;,;' , "; HYlUroN ::ÇQUV!•• LINS'
.

Ri),! . dÔ�{.itl1�t1$,· :'n�· '14' ...:_. C.aixa 'Po!t.al;
"', ): �, , ,;, TeiMfone: 48ft9 ,

.

,

" Fl�H�ipoúS � S�nta Catarina

294

"
".

'c_ ··.IBI'EssaS lIÃelDOS�
-

-1�i�.Ci$'lOfmERIOSOs..CONSULT� .

'

: "�Da.5��:E;:çÓM8ROIO� AU��LJADOR-A.LTOA. t
"
Fo.,.s�. �:.'I,�'��"""·· O. Pi' 131. - Em"i. Tel. "ICAL" 'i

li I '. R"af:��,�o;�Oj,160f.'170 - Rio d,o'Sut- S�C.
_

t-. .. ...... , . In.
___ � .'.� '."

I

••

'

•

' _;. "t' .

-

�_
"

., ': . �

.....�.� DE; TBt&YJSl1)'
..... "

... E���.�:'a\·seBJin�R',
·

Atràiv� ',dó . f:atno[')o . sistema· mensal.
,

':,. "

Ou, sel,p.x:�ferir, aten'dem6&:-. a�. domicílio.

·
VQC�: ainda, C()Dcom' todos os meses a 1 TV.

\ No ato da inscrição, ganha muitos mtrs. de fio Antena.
· SE'R�;,'O(lNS .. '.' MAFRA,-.. 127 ',- FONE ,20�9.

.

Alugaro-� dua$. ..salQ, ,conj�gadas. e . uma sala pequena.:'
separada; .. ,e_l,po�to centlTAd" de�.frente; ,1'9 ·andar. Aluguél.
mÓNcO. Vêr e· tratar com Dr. Agamenon, Trave8!a Rat�

clil', ,�esquina;�,Ru., João Pinto, em frente Hotel Royal.
, .

, .

DI. ',ilOI: ",n8� MOIl18'1:·" 'AMORIM
o."�

i ...
J-

,

':

�:
.

: .

QOJlCtA";D� PE...
....� � u� - Do Couro Càbeludô - Micose ...."

,u.rjta . '-:-. 'J.)'.ataaptQ� _lO, Acne:.. Pelei, ••v. Carbtlnk-.a t·

�1t1ii:;
,

,
,

.

.

,

.. '
..

'

"

Qir��çJ,o
.

'; ".�IJjrIo, elO BOIpi�, ttq.,Çl1n1cu· d, ;Uni,ersldadf'
_ Sib PaUio.

'.". "
..

.
.. .

,
'I.. \'. ,

I

, CpNSUIJrAS:, 'D1lrlà�eDte, ,l� partir q�s 15 horas

GQlVsüLT6lUO: 1l Jerônbno Coelho, 323� - Edifício
, Julieta .:..:.. 29' andar - sala' 203'..... Fone 4438'.

',.'" ,.

., ... " ',""

IODItVl'ÁBI:A EXPRESso,"
"IBâ,ilvEIS't, S. ·1.:: .',

Paithiás de FLORlANóPOLIS para:

BL�AU'� Direto à! 15,oO'e 17;30 hb��.
,

'

.' Viâ
.

TIJ\icas, P6rtq Belo� Itape1l):&, Cambor:!ll
e ltàjaf, às, f11� - 10,00 -:- U;�o - 13,00"
18�0() hOr� .. ' .,

BRUSQUE1<�' Vil! TthlC8!, C8.ndinha, São .Toão Batista e
. -

•••�,Ttt.to;· Is"'O'1;OO \� 13iO(l e.�18�OO horas,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Au'to'moveis
,

l �, ••. r', '

'I (.

�
,

.1'

VElfD� (TBOCA' E COMPRA

i '�I�i�/�,.ii)��I�PI�R,A�,N'G�A�AU�T�DM�D'�VE�lsllCOMPRA, TROCA • VENDA OI VEICULO! � I

I
AUTOMÓVEIS
\ :

, ,

OPALA - Azul Noturno - Luxo............ 1971

OPALA � Verde Nobre Metálico - Luxo ...• 1970
CORCEL - Turqueza ,Royal - Std - Zero Km 1971

CORCEL - Verde Tropical - Std - Zero Km 1971

VARIAN'l' - Branco Lótus • � • . • • . . • . . • . • • •• 1970

KARMANN.:GHIA - Amarelo Marga1'ida, • . . • 1968

VOSKSWAGEN - Beige Claro H

' 1970
VOLKSWAGEN - Verruelho=Cereja '. o � •• o. o

-,

1969'

, VOLKSWAG�N - Beíge Claro, r � ••• ' 1969.
VOLKSWAGEM � Pérola .

.

...
,
� ..'.. . . . . • . . .• . 19p7

" VOLKSWAGEN +: Azul Safir.a � o' 1962

KOMBI ._ Vermelho e Bràneo; " •• '·0 •••••••vo. '1963,
BELCAR D1a� vEMAG - Cinz. ,Bruma ••.••.�, 19164 '

VEMAGUETE - IGrená ..•... _ ••• '. • ... • • • • • 1007

I
,

A. CO.ELHO AUTO�VEI5

João Pinto, �O .....; FODe 'f777

-,-,-,

;
, AMAURI ' À1IJO'�'�

.'

. �
.

t � R. G••par Dutr., � - .F.�,,'35� • .,. \'1·\1 I
;i'ord Gala�:m��� �=�:ll���. !. ..��o�.�I�...: 1�9 I

\ I. Ogala Gralr Lmio V';rmelho , :: 0'0 o, 0'0 o', 0:0 ,o o o o ; o '1!l71
Variant Verde Fôlha .....

'

.• , ....• :. ',':'0', 19,69
1'8 Volks Sedun Ve:rmelho .. ,.

'

..

: 0';:" '.".' 196,8

! Volks Sedan Brél-�(!o ·A·····:,;·· ::� , . � � .'�
"

• 1� II Volks Sedan Verde, Folha '., o. � ••• o • , • "0', 19_69 I
I 2 '\jolks Sedan Branco o o :'o,! ••• , .•• , '; ;. ,. 19,69 I

I Volks Sedun Branco . ,' '
.•••• � .. '. .. o'••

' 1970 'IKombi Vercle Càribé .. , " .••••ro .... �
• • 1�,?,' ,

I Kombi Branca .. , . , ,' ...•. ',0, !' ••••• , 1�)1 'I .

l
Entregamos os carro� u�d�.

-

com g�nth -, tm,n. 1

I
., .

'

çiamentos �.tá_.· 36,me!l' ..
", ,

:

:', l I
, -

'iJlI
, _"

,_ - ,-� ..

.

-.'
. I ".:-- êi', 'r WI

\' ,
.".'

$ ,I., k ;,. '.: ,'.,

I r g
_

--"5=-- .n"."- '---'----'-�---�----.--;-'-----.-
.. -

,

T-=- , ':, '

,,'
,

,.' ,.:'
,

.

, I

Itamarat-y. Bordeaux o,. •• '. o •
_ 1966

Ford Corcel 4 portas - Vermelho Vinil •••• 1969

Ford Gorcel 2 portas -, Azul Luxo •••. o •••••
' 1969

Aéro WiHys -, Azul •.•....••.•.••••••. '. . • • 1965

Aéro Willys, -I Cinza ......•. � .'. • • • • 1966

Aéro Willys - Azul o • .. • • 1968

Aéro Willys "_ Branca •... : .. � . . • • . . • . • . . • 1968)Aéro Willys _ Branco '

.....•.•• 0'0 ',' o ••••.�. 1969

Esplanada com teto de vinil .•••••••••••..• 1968

Karmann-Ghia _' Branc6 ..•••. � . • . • . . . . . • • • 1969

SALDO FINANCIADO AT]j 30 MES�

SALDO FINANCIADO ÁT. 30 ME'SS!

Horário Especial .

O Dep.artamento de' VendruJ da DIPRONAL (Rua
Felipe Schmidt, 60)" estará' atendendo a partir de 21

de agôsto, além dó expediente nonnal do comércio, no

seguinte horárIo especial:
Sábadus: das 14:,00 às 18,007 hora3. ,'. '

Domingos-�e feriadoS: das :0'8,00' às ''12,00 hora,:,:
Dish":")uidora' de Produtos "_cionals' Ltcla., (Dipronal)

Departamento'. VenáI
Fone: '21'97 .:... 3321 - Feli'" SChmltlt, ..

. �
�, "

.

BUBENS:J.Lva
REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇOES, CO:Mmt::IO'.

f "

DE AU'l'OMÓVEIS,' TRANSPORTES E COlcUmcto
EM GERAL

RUA SAO JOSe, .fi, - Fone ,"5, '

ESTREITO - FlorianilPons '- �nt. �.t.rfn.'
ReLAçAO DOS ,CAR·aOS

LLL"'CO 4 portas OK o .. ; :'. • • • • 19'11'

Luxo 4 portas ., .. o ••••• o ••••• o • • 1971
1 Corcel
'1 Corcel
1 Pie-Up
1, PicoU}}
11 F�350

1 Opala

F-75 - OI{.., � "'.� .•.•••
......... " ••

'

o.e.G.,•••••••• 1�8
1970
1970
1970

1969
1969

1966

1961

1971

.. " , ......••• f•••• ".! •••••••

I(�rnlann'..Ghla ,. " .. ; .. ft ..
'
••

'

••� •• " .•••

1 ..-\.él·0 " .. '" " .

]. Vo.lks . : 1"
� : � - •

1 Rural

1. Ru'ral
........... "' .. "' , .

.......... "'., " ..

1 KO,mbi OK ................ '" lO , ..

1 Caminhão lI'o):d ]'·350 ., o 1970

1. Canfil1hão Mercedes. 1313 .. , � . . . .. . . . 1970
.

"

1 ;aminhão Mercedes UH .. ,.,:. o õ •• ,:.,. '1968
_,

s

I
I ,

I

I •

l �

'r

Seam - Verde Caribe ,' •••
'

•.• � • �: '

1968

Seda:Q. - Vermelho }� '�'" •• '. ó ••
' ,1968

SedaIt - 'Brànco '

••. o • o •• : L' .:� oi ,.!..� 19.68 I, ,Sed��. _. Beige� Nilo •.. : ... � •••• :;�'�_ ��' •• n�'.l1�!
1969' . Sedan 4 Portas· -, .Branco "o '. ;;'-.' ... o .... � . . 1969'

19,A9
'..

_

)1 .pKW', �':f:Verd�/ .i. '1.." � .... oo'p � � � :� ••• oe; !f)()6
�

I � "(

';X.T4 .'
. .,!

I

t:"'/�
�

'rB"l :�.f.1 ,!:,., .'
I,

�...
19701965 (

, . ,>�-.dflan .-1 ranca,,: ... · •••••••••••••"l4I'
..t&l ••• e.w..

'

19S9
, ,Va'.J?iant ..:_' Azul Diamants' .'�. � .••'� ...... o ... o' 1970

:

IIi 2,. pôrt;�:· _;:., Verm€lho' Cereja. C • ;.' •••• �_ � '. 11nO
Kombi - Azul. Diamante, ":

..... � .....';. -<>' � ..... '. �. .. 1971
"

. ,

K9mbi - B.ei,ge ',Clar.o
.

"

• � oi � .: 3 � ;, ... . .. 1970
'Kombi _," cinzá, Lobo ,'

..�,,� �' •• o •• lO '. fi $ ••:.i�·e 1�69
,Kçmpi - Azul' Pastel .• �' � d :0' ......� oot • u ': �

,
•.e 1968

Kombi -. 'Azul 'Br:anca,�LJ,lXo, ", � � ': .li. >. o'.·�(.-P .·e;' 1963-,
Kombi .

o:-
' Bxancá" , .•••• � �'. :". � l.�.� .. o. :01 1963,'

Sim.ca - Branco •••••. � o. •.• o;CI '.
'

•• � •• �C) • e! 1969'
,

Com Fina�Ciàmen:t05 até 30 mê_ '

R ? de Setembro. 13- Fone: 3886,

"firlRrlCIR'MEIVTO' EM�f}meSES I
�

lGordini o • • • • • • • • • • • • • • 1965
1 V�l" 'wagen _ ..........••.••,. �963
1 Volkswagen •• ,•...•••••....•.. '. . . • • • • • 1964
1 Volkswagen •••..... o •• " o • • • • • • • • • • • .. • • 1965

.

1 Volkswagen ......•...••••,'•• _ . . . • •• . . • 1970
1 Voll�s 1500 OK •... o � ...... o • • • • • • • • • • 1971
I

I --,':"- -T-ü-�_"_.__Ar---
.1',

_ ,

NOSSA CASA AU,TOMáVEIS r

I

R. Vida' Ramo., 41 - Florlan6polis
Com'rclo .m g.ral eM .utomóvels-- compra - vinda

- troe. - financiamento
Aéro Willys .. o � � • • 1968

,

Pick Up Willys ..•.............•.....••.••• 1966
'SiInca '

_ .. . • • 1965
FllSca ". � • .. . • • • 1969

I"' Fuse;a • "
'

.. • • • . .. .. .. • • • • • • • • .. •• 1968
Fusca • .. . . .. .. .. . .. .. . . .. . . • .. .. .. . .. • • • • • .. .. • • • • .. • • • 1965

FU$ca .... " .. .. .. .. .. • .. .. .. . • .. • .. .. .. • .. .. • .. . .. .. .. .. • .. .. • .. .. 1964
/

Vemaguet . ,. _ .. .. . . .. . . . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. • 1960

� J�ep Willys ,00 .. o i.... . .. .. 1960

J!l�---:=--____ _.

I ,

,

�vEíc.uLO.S USADOS
..

. "

Alto Qualidade
. .

"

FINA'NCIAMOS ,AJ.I. H MlS�S
. MEYER veicULOS LTDA.

Rua:Fúlvio' Ad:ucci; 597, - E!tre1to
'lel�fon� 6393. • - '6a..' .

'

AUTOMOVE I'S: .

','
,

" .:. '

Opala, _: '1,UX9,6 011'. Verlllelho .••..••U •••••

Esp,�nada AZu11 Cele!fe ,I ���. '. • '.,•• "�. o. �-'•• ';ce � �

Sim,ea Túfão Azul Turquesa ••••••• ,� � ..... u
'

&planada Ouro Espanhol' ••• '.••••• � • e o •• "'0:

CAMINHOES:

,
'

, ,

'F-600 •• -.'. � •••••• :'•• '. o,,, ,�"'., •• � � ••• o ••••. 1. tO
• 1956

,\j-ôOO o •• ·e •.••••••• '� e _ • • •• lDG�r

11
. REVEND�DO� AUTORI�ADO. ��,CHRVSlER
III.· �_.__....�o do BR'ASi'.' _.

, •
_� /i _

,�. -

Comércio de AlIIolDáveis I
.

, .

Acessórios AP'OLO 'Llda�
I

Rua Dr. F·úlvio AducCl, no 'icrJ4$' -:- Estralto

Fone 6284 - Fpolis. - Se
Opalá Azul! Luxo ." .••. � ••••.•••••••••.'.' •••

Corcel Coupê Amarelo T. Vinil
,

.

Corcel Coup� Azul T. Vinil • � .. " o

Corcel Coupê Vermelho .

1969
1970

'

·1969
1969

1971
1968

1966
1966

1965
1965

1961
1961
1963 .

i965
i967
1964
1966
1965'

.

1963
19'55
1961 r "

1960

Fuscãü Branco .•.....•••• ,._ .•••••.•.•....•••.

Vo�swagen Vermelho lo •••• _, ••••••
t
•••

'

_ ••••

Volkswagen Vermelho o .

Volkswagen 'Bràn<�o ••.............••.... o

Volkswagen Vermelho " o •

Volkswagen Àz� •.•.••••••••••••• 1" ••
'

••••• '.

Volkswagen Vermelho. • .•..•••••• ,' •• o o • o ••

Kombi Cinza •.•.. e •• " • e III A • ti ••••••• e • e •• e .

DKW Belcar Café ..•.• fi a
.

Vemaguet Cinza . ,. .. _ ..••. e .

Simc'a Ernisul Verde.' ," •• o o •••• o o •••• � •••••

Aéro Willys Beige ..
'

..• _ ... III e • fi e _ •••••••••

Gordil1i. Castor ••••• e'.' ••• " e e ••• e " •••. e ••••• \
••

,

,

Gordilli. Castor ...... fi ••••• e ••• e' '" •••• G •• e • e •••

Gorclini Vermelho
•

•• e ••••••••••••••••••• ".

Ford Azul e .Branco �
.•

"

'

.•
'

.••.•• fi ".1• ., � • .,

Oldsmobile
.

�-85 Jóia' ••• �
'

•. �. � •••••• � 8

Aéro Willys, C�a ••

"

•••• � •• ! " ., ••• �\'� •••'

VOlkswa,gen
.

Vermelho .. o • o �'. '" � ••• o ',••••
� • ,,'. _ 1960.

Financiame'nto - 24 - 30 QU 36 lIleseI'.

.�iI!.;.����!!i!,c�.��_-;!!i!ros�'�r�eV1S�·�_a!!i!d�()�S�".�co!!m�'�g�ar�-,!!a�ntia!!i!'�'���,!!.�l�

f"
--

JEHDIBO'BA lUTÓMOvElS �-, .. ,I
t
-.

�
1 t,,J,

.'

RUA ALMIRANT.S·, L�MEGO, N,-",17.
,

" 'I ",
, Fon.. 2952· e 4673 ."

NAO FECHAMOS uPAgÁ W

ALMO,ÇO'
' .•.

BELlNA ....•.•..•••. ��.•• :� .• : •.•• 'e •• �6.�e ,1971
-. .

�

OPALA STD., 2500 ;'.: ....••...•.•
'

.• 0...... O,K.

VARIANT v/côre� .... ; .' ..... � ' .• o • " .".; ••• ",. 1970

K.A.RlVIA.NN GIllA . "�e t" ••• � .r .. � � ao', • .e.•••• � • _ ••••e
' l�O

VERANEIO I 1'1l69\
'

• •.• , ••• ' e ••••••••
·

q
, I

ESPLANADA o •••••• " .'•••••••
'

•••'�
,

,1�6;7
I

"

.

BELAIR (CHEVROLET) •... ;, ,0". 1956
FORD F-600, '.•....•.. ," "" e • ",'. • • • 1966
LANCHAS A TURBINA
LANCHAS' AI TURBINA

I FINAN�IAtr'0S Ai� 36" MES:E§
I ' ,) , .

.� - _.

'_' ItHiihini�iT.jl1j!.·jf.iiTm::Tuw:-i:ii'
•

... 1.'"".
,

__o

ii, ��6 B�ESCO DE�. s;L �,,'
FINANCi.Al)ORA/SRADESCO ,'s/A:

COMPBO, 'DIREitoS' DE
, ,SU8SC�IÇA�'" ",

'

.

'�����_u.��:���;;;'39'��G�<, .. !:... ,' _K." ,'I�.� •. ;:,'." .

'

..

�', Vend�� d.Dla cua: sltQ. '� 'LagOa 'I p�áxiu).? a pon:te­
.. O," preço ,� l>àrba�a tne!�o. lnIormaçôe! R:ua Antonio Go--.
/ me.,' 86� Sr. &rdá.

.

,
" ",

.

'"
.

" ",
"

'I·
..

" '

.

- :"

1
' '{F�­

L�1. ;' flrMI F I � A. S. GER'rIL
,

1 ,,',.

;' ,
'

"

'
..

VALDIR', AUTOMÓ'VEIS\
" '

.

'"

Rua 'Victor Meireles;, la .�;, Fone '731. '

Florianópolis, .- ',sa'
,

'

.

Corcer Coupê _

'

.. �,......•...

Corcel 4 portas , / •.,

..• fi .

Rural Willys . . . . . . .. . .. . . . . .. .. .. . \ '.. .. _ . .. . .. . .

Volks 1500 Azul Pavão ..... � .. � .i�,••.•....••
Variant Azul

.
Diamante, .....•. � '

.........•

TL Beige oe: �' '

.

Volks Branco � '.'\ � .

Volks Vermelho ....................••..• o

I
' \�. ,

Volks Azul �. _ .

1971
1971
1971
1971'
1971
1971
1970
1970
.1963
1966,
1966

.

1

_'---'-, I ;
"7,

'

' ....
'

:' .....

DKW Belcar Azul . .. .. . .. . .. . . . .
-

,..

'COMi!RCIÓ' DI AUTOMÓVEIS FIGUE.IREDO
. � ,"

.

j. , ,
,

'( ALAMEDA" ÁDOLFO KO�DErt 14' --:-" FONE 2!58'
Próximo 6' Ponte HereiUo LU2

.
" , - -

1 Volb ,�." .' ...•...• • • •.•• '. • • •••• • • • ."••.•. • .

1 Volks
.

". � • '. �•••••••••
1

•••••

'

•• �•• � ••• � • ti' ••••.••••

1959
1962
1965
1968

196911969
1970
1971
1962
1963

1964
1968
1964
1968
1969
'1970
1965

Impala 2 portas Branco ...•..... � o

,I

FINANCIAMEI>-ITO 'AT:al· 30 ..msES
, ,

,', I

�'�
l
�

" • I

1 Volk:s' ' � ..... _

'

..•.• � ••••.•••• ti • ••• • •••.• • • • •••

1 Volk.s ' •.�' •.•
"

••••••• , ••••• � ••••• ; •• � •• � ••••••

1 Volks '. .' � • �·,I. • � .'••• I.•••• � • .• • • • • • I • � � � '. � •• I •

Kombi ·,Pic-7l)p.· •••••••• � .•....•.•....: .' ...•••

1 VariaiIt . ��.· .•...•••. ;.-., ...• _ ....
,

..•,., ••.•
I
•••••

.

,

.

,
.

1 Opala' L�o'.. . � : � .. - - .•.

1 Aéro.,�WiÍJ..Y.s. • !•• ": .

) I ,.' I \ ,

1 Aéro ,Willys' " ••.,.
'•• � •. ' .•

'
'

•

1 . Aéto ' w.íi.iys •••• I ••••• i, ,. � .•••••
'

• - ••••• '.
, I

�'
• ,.

,
•

1 Aé:r.Q � Willys ' •.• \,.�.•••..•.. '. t! •••• I'•••• " ••• •

, • .:..._ .'
•

:
I

i .�
.

,
. :

R'U.r3:l !,Willys�� ' I',;.•••••••• �
• ., • � • ".' I " ••••• t,' ••

\
...." .' , !

Pic�Up �

..

,.: .�,.. I •••••(. ,I • I

'

•• I '\••••••

i CorteI'standard 4: Po� ',' � � •••• � � •• •

1 ,Corcel Luxo, Coupe • ".' .•..••.. ,0 •••••••••

j �ca ' Ra1Iy' •••••.•• � •• - •••••••• I, .

I
__

,
,J

I
(, -------

._._....)_

-'-o
, j

,
.

.
, ,

KOERICH, s. ::A�
'1

, t·

KOESA Comércio

�frr:-:-!!!_.�B�OEP�:,,�.CKE�·,�VEí�e�:C�UL��iO�-S�"S�.�A�G--�:l�
r "

: f' ....

" o.par:t� ... ,Vefcúl� .
Uslclos

.j
..
RUa CónSelbei�� � ._ fone: 311'1'

1 - A :opOl-tut1ida•• Um bjcÜn. netóclo ...

Vo�kswageti � Ázul I>Wiante·,: : � '. 19?2
Vólkswagen :- Bran�' 'r;otus .'. • � • . • . • • • . • • 1969

VolksW.agen -- BrancO LOtus ••
'

•••• o o .. o ••• 1971 �
.

Karinalm 'Ghia' _' Branco Lotus
e

••

'

••••• � •• � • 1969!
.. Ka:tlnànn ,Ghla' _..:.. Verde' M�go .•••.

'

• .'. 0 ••••• o 1Q69 i
Variant..�,· Branco Lotus ,�.". o ... �' •••� •• � ••• 0'0.' 19'70 IVláriaht � 'AzUl,' Diamante : �I •••• ; •• � .,� • �'o .' •. ' 1970

·

V��nt'· _': Bl1ln�o, �t�s '�� .. o �. �: .. ,.' ••• ;.... 1970

Ford Corcel, - Verde .-Májoréa . � ... � ••.•• ,0 • • • 1969
DKW' _' Vemag - Azul Tramaudai '

...... o • 1966
,

.!
',' I

· Dauphine. -.' Coral . � •. _.0 .. 0,0 .', ••• � � �r ,1961
·

ltamat.at� :�: Prata . Luar: Met.álieo .• �
•• ' .• : 8'.' • •• '1967'

Sime'a -_.C� Kilim,a:qdjaro' •.•• .' :�,.' •• ·0 •••• � í964 I

,�piap.adi:C� Cinza' Metálico .: • � '. " � >,.'� .' •. '..• � 1.96$
· Aéro WÍUys --;Verde Métálico .;:�' ••...•••,. 1965

. ,. \

Opala', --, '.AzlJI Astral o ..... � •
'

••••

'

•• � o • • • • • • 1969

Opala - V.ermelho' Granada, _. 6 Cil. ',' o •

'

••. 1969

Opala - Verde,'·Antigo· -' 6 Cil. Lu.-.{o '. o o �.� 1969�
.

\

Opala _, Azul Ártico • '. 'o lO • :. o ••• :•••• ;••_
.,: ••:.', 1970

,
__

o '_::'_-_.:..�_' _��"_�.:...:_,,_'__�____:__j_,-------

-�­
, ,

"
: /� .

"

S.rviço·, Autor#adoi
. I

.

R. Almírlnt. La��go" '" =-�{Fone· 2",;al
1970

1970
1969

•

'7'

Seda·ll - Branco ;•• ,. ••••• '•• r

Seçlan - Vermelho ••••
'

••••• ,. � • : o � ..

'

,Sedan --;,,'Verde Fôlha ••• �.-••.•••• :� •• '

QI ..... �
... ., .. . �

Sedan � Branco • " ••
'

...... e _ ••• � �"' .. '!, �',•• "' •• :_ ..
,

Sed;an - Azul " .'.
'

••• ri •• e,O ��� 'e •••• fiII •• Ct�

Sedan: _' .
Branco'Pérola', � ...... � • � � •.•• o ..

J Sedan - Beige. • ••.
"

•••.. fi> : � •••'�� (, " � ••••••:

1969

1969·
. .

1968
1968

,�'

_91

ALVOBAD_À:;,VEICULos
\ "0

".
; :" ..

Comércio .. AUtO!m6"." .m , ..na.
COMPRA - VENDA _: 1ROcA' '

Carrol Inteiramente'NV....... I

End: R. Joio P!nto, 21
Fone: 42'1 :

, .'

,
I, I. I.

'Volks Vermelho
.

••••••••••/ ••••
'
••• ,�"e ......·." 1964 '

>

,
, . _: '

.
'

_i.'
..,'.', ... ': '.; ".

/
...... ". _�.� .Volks Pérola

Volks Beige Nilo •.••...••.•••. _ ••••••••••

Volks Vermelho _ ...•••.. 4t ••••••••••• _ •••••

'Gordini' Cmz'a o ••• � ••••• - ., • - •• .J .

Volks IVerde _ • '1 •• ., •••••• _' ••,. •• ., .• e • _ • _

,Vblks Vermeiho.,.,
·

.••• � _ .

/

..••

1965
,

1968
1970
.19Í11'
,1966

1966

__.JI·'f!'9 '€'9. . . __ .3 i.,'. ,_5 cisj@jii

,
'

COMeRCIO e AG',NCIAS

•

I

i"
, ,: ':

•

R.evendedol"ltS AU'toriadós Vol�a9..-t
.

Vo}kswagen Branco Perola .•.• 0.'.'•••••••

Volk�"Wagen Vetmélho' •.. � ..•.......•.••

Volkswagen MuI' .

·

VQlkswagen -. ,Beige. Claro .. � . o •••••• : ...

Volkswagen - Branco •......... , .

TL _ Azul Diamante •.••• � " e .

Sedan 4: Portas _' Verde .

1961
1967
1967
1970
1970
1971
1969

J,

Karmann Ghia Azul Pavão ;.......... '1966

Ko�bi -.1 Branca ..

'

a •••••• ,) -_. 1963

1965

�" I

,,_

.

NOVAt� VEICU�OS ,

,

'�"V.nd., Troca" Compra Clrros .No,vos • UUdOT
K:'ua Fúlvio Aducci, 640 � �stJ..ito'

1 �1;lala Luxo :,' ••.. fi ••••• oe .

.1 C,orceI I LlL-"{o • e' ••• � ; ••• o .• c o e ...�,! fi e .... o •• I. "

1 Yolk!,
'

•..
'

� . o:l ti III •••••••• -. e �' .. � o c. co r» •

1 Kom'bi L'uxo ..•.... .I IS e _ .. II' • .., � e •• $ • e a _ •

�'1 DKW Belc�r ....... 0, ..,

.... 0'0 o.

1970
1970 ,

1968

1969 f
1Q63 :

-

I'
, I

.Kombi _ MuI •...... ; .. " .. " .. ,.1 ••••••• -: •••

Kombi - Cinza, , . . . . • 1970
· Variant - B:eige ,. .. . . .. .. . • . . . . . . . .. 1970-

Variant ..._. Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1970
Variant - Vermelha , . . . 1969

Sedan:,- Verde ..... ': "

'
'

. . . . . . . . . 1964
FIANCIAMENTO AT:m 30 MESES I

· I '

Loia no Certti-o - Fone 3641 - Rua �oão Pinto, n
,

Estreito � 6311 - 6244
.

.

,,': ItÁlIo S. FIEn:SÍ.EBEH
_" " " "

}' " .�'

SolieHador - 'OAB .

....: se -.11:9 ,0127 .

.

" CPF _" MF ,_' '.'n9 "033558109 .

\: 't',' •

.' DiÍ'Cito TribJtá,ri.o :(r�ciabiações;' .recur.sos� anu1àtória$' de
débitos)' ,

.

.' ,I "

�:
"

'
"

.

-

"

Direito Admiriistrati:;o' '(mandadO d€. :segurança contr'a
. , cláu:sul�s � ,dlseriÍlúnatórias ,em .... CO'.u.cordânciu

, ,Ve,nde-a" ,urU ,'��ld!ncl&,; ··itttl.dá· 80' JWQil .' ::, '

.

ptibIi6�� 'I,
- .:

"

,

,iTAGUAÇj, cOn\ dUM sãlis. eonjugádá!� trêl quàÍ:101" 'R.ectâmât6riãs Tr.ab.,lhistas ni' JCJ
, /

l banho, �ozi�ha, depend,êll$l' 'de
.

empreg.'-a, 'garagem,' H·aha�orpusl·'I'.. ..

�arallda e estaclonam�nto,· à1rida' ·sem habit&-se;,
" ' ,,�ções inden;%atór�'s ,(co�l$ãQ ,de veiculQs, dal!OS pessoais,

;, L.OTES _' VendelIf-.;e, ,ótimo..,,' ,lot�a, !1tuldos 'no '.

I. ',', "",ehi,�) ,',' ,I /< d,.
•

',.' •

.\. �, \ ", j •

�ARpIM ITAGUAÇ-O: CO�i: "gua .iriatl1-.cla, rua calça4U ' C�n:tilt�.'.nO$ '�E.��'''; •. �r.��.I('Pa:ra ,:ólé�c(!)s� hOiSpitaiSt
.: dI�/nagfi)luvl,BI: I

I - -:",', ,:'�' , .�,',: '.'
"I

1 ,':�'<'.' .: /"in;p�d��; :indústIja ,e" 'cotQ.é��o),· ,

.

, .
:DIlUG-JRw�UlJ,.� nl. 'OrlJq�, 'S.les,:' n. 37, ...,..; 'one 2i8� : (',:-.' ,R'Vii "Ttm�ote' ,S,UV,i"íI" 56' � Si'.'aí' I, (d.i�riaHJenf.).

" . •
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o ESTADO, FlorianópoIí�, quarta-feira., 22 ti. setembr!l d. 1971 ,- Pá,. ,

"

As comissões de justiça e Iinanças da Assembleia
Legislativa apl'ovararn ontem parecer do Deputado Zà­
l1Y Go�aga que recomenda a aprovação em plenário
do projeto governamental nO 87/71, 'que' estabelece nô­

v� sistema para o registro de, contratos de 'obras e ser­
viços no Tribunal de Contas. No parecer aprovado o

relator salienta que "o ínstrumerito solicitado, 's'e
aprovado, permitira ao govêrno atingir no devido tem­
po e em prazos menores os interêsses da cornunídads
catarínense, sem o emperramento a que o sujeita.' a

politica de contrôle prévio do Tribunal . de Contas do
Estado". Acrescenta que "o sistema de registro "a pos­
teriori" redundará em enorme lucro para os cofres
públicos, porquanto, eliminada a burocracia, a, exe-

. cução dos empreendímentos programados
.

se verifica­
rá com maior rapidez, por menor custo, e os reajustes
se reduzirão .à valôres mínimos".

Na íntegra, é o seguinte o parecer, de autoria do'
Sr. Zany Gonzaga, que será levado a plenário [unta­
mente com o projeto governamental:

o exercício do Poder Executivo, tals 08 embaraços que
enfrenta o governante na formalízaçao dos atos con­

tratuaís depend.entes do julgamento prévio do Ttibu'�
na1.

da admínístração Federal contidas no l DeCl�efJo ,Lei ! ...

n.o 185, de 23 de fevereiro de 1967, � fun, de propiciar,
por êste meio, ao.s órgãos admínístratívos estaduais
maior rapidez e objetívídade nas suas decisões.

No seu artigo prímeízo e respectivo parágrafo' úní-
"

co, a mensagem em foco estabelece nova mecânica
para o' registro de contratos de obras e serviços no Tri­

bunal de Contas; que independerá, daqui para frente,
do pronunciamento "a, priori" daquela. Côi�. 'E. no

artigo segundo modifica a redação dos artigos 8-.0'. e

61" ítem, I, calcado no '1.Jto Institucional. n.o 8, de 2. de
abril de 1969, visando simplificar a forma de legaliza-, ,

-

ção : dos. contratos-relativos, a obras 'em
'

andamento,
isentando-os de novas licitações, quando não ultrapas­
sarem a 25% -do valor inicial do contrato e, ,..:._ particu­
larmente, 'nas reformas de edifícios, até o limite de

50%.

A medida proposta no Projeto de Lei não apresen­
ta nenhuma novidade. As autarquias federais seguem
essa orientação.

, Aliás, a Carta Magna Catarinense em vigor não

obriga a remessa "a priori" dos contratos de obras e"
.

.

serviços ao Tribunal de Contas. $ob êsse aspecto a

,
.sua atribuição vem definida no § 6.0, letras "a", "b" e

"c" do artigo 81, da Constituição do Estado, assim re­

digidos: .

"O Tribunal, de ofício, ou mediante provocação do

Ministério Público ou de auditorias financeiras e

orçamentárias e demais, órgãos auxiliares, se ve­

rificar a ilegalidade de qualquer despesa, inclusi­
ve as decorrentes fie contrato, deverá";
- "assinar prazo razoável para que o órgão da

administração pública adote as provídêncías ne­

cessárias ao exato cumprimento da lei";
- "sustar, se não atendido a execução do ato im­

pugnado, exceto em relação a 'contrato";
- "solicitar à Assembléia Legislativa, em caso de

contrato, que determine" a medida prevista .na
,.

o instrumento solicitado, se aprovado, permitirá
ao Govêrno atingir no devido tempo 'e. em prazos me­
nores os ínterêsses da comunidade 'catarínense, sem o

emperramento a que' a sujeita a politica de contrôle
,

.prévio do Tribunal de Contas do Estado.
Dentro' da sistemática atual' de funcionamento do

orgão Fiscalizador Estadual, torna-se quase impossível

"

, "A alta consideração desta Casa envia o Poder
,

Executivo Mensagem em que se prepõe concílíar dis­
posições da Reforma Administrativa do Estado (Lei
n.o 4.547, de 31 de dezembro de 1970) - com normas

. \

v,
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o
, '

,
' ,'o

,
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:
�
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, .. "
�

� '.
' .'

, "

,
t �

alinea anteéíor ou outras �S��I.s raos l'�ar;
dos dos objetivos legais"; "

.

,

Compete, pois, ao 'frlbw1Al de Contas, �:'� d'8
contratos, pedir a Assembléia Legísjatíva ; 'k'l;le deter-'
mine a sua sustação, se encontrar motivos' ju:stifib�
veis, para tanto, ou apontar, na condição q.� �rgáo de.
assessoramento legislativo que é, outras ,med\das ,ca,:"
pazes de resguardarem os objetivos legais, mas, sé:{
criar j óbices à regularização do ..

ato contr:at4�jt com, ÍÍl�:'
sistentes e despropositadas delígências, junto aos W­
versos setores admínístratívós responsáveís pelo cen-

,
,

trato. '''.

O sistema de registro lia posteríorí" �e.d�dará em
enorme lucro para os cofres públicos, porquanto, eU-:­
minada a burocracia, a execução dos' empreendimentos \

programados se verificará com maior rapidez, : por,
menor custo e os reajustes se red�irão à" valores' ni1� .

• f')},,, �

nímos. ,

). • I 1
•

A iniciativa, legal e constitucional, capacitará o�
I"t II

vêrno a concretizar, celeremente, livre de ingerências
estranhas, o seu excelente plano adIlíõlPllst�aÚvo, con­

substanciado na Ação Catarínense de Desenvolvimen­

to, cuja execução deverá abrir novas perspectívas ,
economia catarínense.

'
. " -;

�
�

ç .. II
...

Somos pela aprovação da medida governamental;"

.t.\ill'!!\
.' .

Fundação de Blumena.u
� , . � '.' ... �

,
.

lem conselho curador:
'\

"

Blumenau (Sucursal) - O Prefeito Munícípaí-de
Blumenau, Sr. EveláslO Vieira, acaba de nomear �s
membros do Conselho de Curadores da Fw1dação Hos­

pitalar daquela cidade, entidade 'recentemente cri.a4a
por Lei Munícípal é que vai se r�'sPonsabilizar �188
atividades do Hospital Santi'o Aritôn,;'ú e Hospital :ui-'

. I I (.j \ t "".
'

fantil à Rua Itajaí. A Fundação B;os19italar de Blume-
nau foi desmembrada da Fundação�'Universidadé�
gional de Blwnenau, com o objetivo de facilitar a àl­
namização de atividades de ambas as entidades.

Os membros do Conselho Curador, nomeados pa­
ra o prazo de .doís anos, são os seguintes: Dr. �rgio
VicenÚ� Schaeter, representando o 'POdér ·EXecutivo;
4JionSo tios Santos Theiss�' representando O Poder' x..e­
(;PS1�tivo;' 'proíeS�r' Orlando, Ferreira de MelloJ' .��P,��
sentando, a Associação Comercial e Industrial; prof��'"
S9r Milton Pompeu da Costa Ribeiro, representando' �a
Fundação Universidade Regional; Dr. Afonso �
representando a Associação Catarínense de ,Mediq�;
Secção Regional de Blumenau; Irmã Maria Crescê�
representando ao Comunidade Religiosa; Maria �lsa
Gottfried" Innã. Fidélis, representando a. Escola Au.z1!.
líar de Enfermage� anexa ao Hospital Santo Antq�Q;
Dr. Loríval Saade e Dr. Maurici Nascimento, rep'eSeD
tando o Corpo ,Clinico, do Hospital Santo Antôx1o.;

,

,f
'URBANIZAÇÃO'. 'I

A Companhia, de Ul'banização de Blumenat, ao�a­
vés de seu diretor, 'Si. Renato Wolff, inform� q'Q.e' '.
empresa está em franCa atividade, elabO�do�
mente os projetos· de ca:l.çaínento de. diversàs rtiu
daquela, cidade.

,�
,"" "

por outro lado, estão em fase, de obras duàs"
públicas, sendo a Rua Assunção, no Bairro ' PO)l�
Aguda, e a Rua Erico HOffmann, no Bairro ,Garcia. �
ta última, que se prolo�ga na Rua Júlio' ,IÚpcher, 'tetái
O seu' calçamento continuado no prolon.g�ento �e

I • > ','.

�ntinuidade de solução, fato que, virá benefi�' w-
dos os seus moradores. :; � , ' �,

.
, "'.) ,

RECREADORES,.� TREINAMENTe )
, ': .; j,

" � r ..' I '\
Treze recreadores dos Centros SOciai:S�1 Municipais

.

.

" ,-, ' "":\
'

,

: de Blumenau e&tiveram reunidas 'recentemente, cdm a

finalidade de' receberem treinamento em" HOrticultura..
As instruções foram ministradas por' Glál:l�ia �noei'­
çã,o, da Acaresc e Terezinha COnceição, da Prefeitura.

O Curso que orientou as professôras no pl.aàtio
de hortas, deverá ser feita na prática, com as c.ria:D­

ças que frequentam os Cursos de Recreação ItúantU
de 13 Centros Sociais, mantidos pela Prefeitura. de

..
'

Blumenau.

,Prevenção de acidentes
·Iem o apoio do Líons

BLUl.\{ENAU (Sucursal) - A Governadoria do DiS­
trito L-lO do Lions Clube Internacional de Blumenàu
está distribuindo em todo o Estado,

.

uma carta aos
motoristas alertando sôbre prevenção de acidentes. :

Em Blumenau a carta está sendo distribiúda :Pe16
Lions Club Blumenau Sul em cooperação à Semana 40
Trânsito, apresentando o seguinte teor: "Senhor mb­
torista. Meu filho frequenta aulas na escola. InfeUz..
zp,ente não posso acompanhá-lo e, por isso,' recomen­
dei 'a êle que olhasse sempre antes de atravessar áS

ruas, que só atravessasse nas faixas e que respe�taSse
os sinais e o guarda. Mas o senhor, pelo que se vê em

sua própria fariúlia, sabe como as ctianças são im­
prudentes Je� principalm�nte, :ingênua e 4istra.ídas�
apesar de tOods os nossos conselhos. Meu filho é uma
oriança alegre e estudiosa, é o orguJho e 8"nossa es­

perança. Eu o reconheceria à distância entre milha.res
de outras crianças, pelos seus ges.tos, pela sua silhueta
e até pela sua sombr� Não é apenas' parai êle. Mas.
para aquêle alegre despreocupada e , miúda" multidãO
em que êle se dissolve, venho pedir-lhe um inienso fa.
vor: sempre que fôr passar em frente a' wn:a esco�
d,.i.riúnua a marcha do seu veículo, seja qual, fôr redq­
bre o ,cuidado. Muitas mães como eu, lhe ficarãO .itl:..
finitamente agradecidas. E, permita qtie � diga, -'deá.­
de já, muito obrigada, Senhor MotoI'ista. Assina, Umà
M�".

_.... - -_......._ �: \:
...

, ,
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F TAn . Plori!.lnÓpo1i3, 'qn rta-] ira, ,'" de- setembro r, 971·, - :P�R.
"'"

INFORMA,

FA,LAMDO DE CADEIRA,

"," • I

'-I I t

, .�. I �

I .z; Não sou eu, nemos colegas
da, imprensa falada, escrita e tele­

�1s;ti'a que vez por outra apontan­
do certas irregularidades ao -públí-

.... "\ ," ..... �

'co e também aos chefese dirigen-
H :I..t.' • Jo� �'.

• 1

tes, que vamos conseguir fazer com

'qüe, tudo' fique como ,realmente'

desejamos' e achamos certo; - será,
l /I ,.! , ,

, �

mesmo que uma maravilha um dia

verificar-se que tudo que 'O homem.

faz é perfeíto. Mas que na maio­

ria das vêzes a intenção é de ve!'

tudo em 'ordem e C011l0 .,deve ser,

ist,o, é certo, mas quando se fazem

as leis, os' regulamentôs etc '.' '!ogo
adiante vem a parte 'das punições
e das 'rrn.l.ltas, porque já 's� sabe de

�nte-mão Qué urna gránde 'maioria
não' vai' 6b.mprir, outr!t 'yhi "sê 'es�

,

q1,Jecer de seus, devêres e :uma ou'-'
tra ·ainda abusa em não cumprir.
Contudo, qué a imprensa tem aju­
dado, e . conseguido' cOl'sas :iroP0r;-.
tantes para a coletividade ninn­

guém pode . nega.l:, mes�o .porque,
os chefes os, r:espqnsá,veis, po.r algu­
ma ,coisa, ta:mb�rp. s.ão humanos, e

a ,�aioda .é, sen�ível, as crít�cas
GQn�,tr.utiva.s. Também" em se:rviços
burocráticos, ,é um, tal, de delegar
podêr�s, qu� as vêzes o che!e ,não
sabe. o que se fêz d� errado ou, se

deixou de fazer,ceTto:
,

Afora' isto, o trabalho de Entida­

des Particula,re�, Associações, �o­
ciedad�s ql.le trn:ba.Jham eIl?- pról
G1a ,cidarl�, tem �pontado falhas eIfl

�húmeros serviços e s1.l.geri�0 me­

didas para o progre.sso ,dQ Municí­

pio. Agora, faz pO}..l.co, a Associa­

ç�o ·Comercial de Florianópolis, e:r:n

reunião, que contou c?m a presença
do prefeito da Cidade, apontou inú­

�eras obras indispensá�eis à un"1à.

cidad.� que cresce, como rodqviária, .

'''+cessos a estradas, estádio, giná-� ,

,sio,. coberto enquanto o prefeito

�xP��a os' seus planos, falava de
�I.

sua a{ dministração, Isto é bom,
Isto é �em�cracia.
"Agora\ que se precisa. u1'gente­
mente, 'ffir urn geito �esses 'menores'

que p�(rambulam pela cidade, es-
, "

,

farrapr�,dos, ,:rne�d,ig;os, eS'fI?olando,
� 'tan{bém roubando e fazendo ar­

i..uaç''{s e dep'enando automóveis,
Isto) é ,verdade. Sabemos que a

} ,

ID;,tioria é mandada pa!a as ru�s
I/pelos próp'rios pais e' só mn 8,er-

Ainda, sôbre o Código de Remo

<ta FASC, qu-e entrou em vigor n,o
último dia 10; o 'capítulo XIV regu­

l� as corridas. Vai do artigo 69 ao

art: 96:

:'Art. 69 - O início da 'regata se­

rá anunciado quinze minutos an­

tes 'do primeiro' páreo, pelo hastéa-"
mento da bandeira 'da F}_lSC, no

pavill;lão, ,de chegada,' onde será

cons'étva,do até o filial da regata,.'.
p'�rá;raf� único - Uma vez has-

o "

teada a
�' bandeira, às guarnições

concorrentes ao primeiro páreo de­

verão imediatamente diligir-se pa­

ra o' local da partida e esperar a

ordem do juiz alinhador para

ocuparem a.s balisas que couberem

por sorteio, preparando-se para a

partida.
Art, 70 - A ninguém, exceto ao

árbitro e demais Juizes, será ,per­
mitido acompanhar os páreos da

regata.
Art, 71 - }JS guarnições' serão

obrigadas a obedecer com presteza
PS ordens do árbitro geral, que fa­

rá retirar da raia os que recusarem

a aCf!,tar as suas ordens, ou qtm·ildo
fllguns dos componentes lhe faltaT

com, o devido r�ito, .

Art. 72 - As g,.1arn!çôes são obri­

gadas a estarem no local da parti­
da pelo nlenos cinco minutos antes

oa hora fixada, onde aguardarão aS
"",·rl.A�S dos 'resnectivos ju'izes, que
" ... -_,C """ ............. .;.,4n D 0/\1\.,· I") f"("'\rn ("\ h" ....,ri-

.... _ ... !_J..,.. ....__ ..... ,_ ........ '"1_

.. . '.

valo poderá ser reduzido no caso

da. :regatu, estaT atra.sada e11'1 relaçfio
ao horáriq previsto, ou por deté­

minaç§.o do árbitro geral, preven­
no Vfmda,val. ou'uma. vez que este­
; .... YY' no local da saída todos os

�"' ..�,....�''''rpt'tes in��....itos e que ainda
,,;; -, "n1-eram páreos ,na regata, ou
se já. competiram façam no mini­

mo quarenta minutos.

•

, ,

. ,

"�o ,

I, '
..

'

..
• "'" • f •

viço social bem feito acabarã com

essa praga, que nos" 'envergonh.a: e
nue vai teansformando as 'crtánçás
em delíquentes e malandro.,,' �ftt­
roam que � caso tão dificil' corno O

do' trãnsíto em, .nossa Capital. que
anda 'mal também,' N�m sempre ,as
multas '

reservem, 'e sim rnédídàs

r.�,pa2ies ,', Multa-se 'ho1e, . B:��ã
não se ",multa, multa-se 'êste, ,'riij.o
Se vê aquele adiafit�" nutria, F>êqÜêrra
batida 'existe ,. engarrafamento ',�ú�

, •

'" �
•

I

• .,.

. rante horas, nã9' se po<;le nem 'roaIS
.

"
, . )

parar p.ara ,saltar, que" -lá, ,vem 'àpi�o.
Enquanto 'is�Q., I por' ·,.mais me:di�a's
que ás', autoridàd�s ,tomem' pá.:ta
proibir",os, :pass�io&' ,e� c�os}dfi­
ciais" 'êles .a.hdan:{'. p,qr ai rOchinq.o

,
-

. � \'

i,tranqui1amente: "._. ;�. l' ';.; /, '

..

:2 - :Jâ mé' ba"Ü":'tanto po� çotiS·­
trução de' estádio,. que',�6ans�(e: ch�-
guei a �COÍ1clu:gão _':,q,nê O· goyêrno

, ,

a i1.ldanÇio a. ,: te,r�nair�' o estádl�, do
FiiueireI?-se sej� da 'forma' ,que JÔr,

.

por convênio, como àquele' éonvê­
njo qye o Planieg fêz co� o,:C:ôleg.io
CRta11nense na' construção d?' 'G�­
násio, !vo Silveira, ,faria então u�à
grande coisa. MenQS dinheiro,
�pro�eita.menlo daquilo ciu� ja'�stá
construido, e menos tempo' pai:a� "a
conclus8.o de, uma obra q�e é ip­
dispensável 'a uma cidade.

3 - rela prImeira vez acont�u
um .caso engraçado" Um, qlube
manda convite à imprensa,.'esta,_'vai
.' .

com,o convite em mãos, e na 110�a
de entrar nã.o deixám, Vai ter' um

'.
.

,

,seTvico de relações Pública� 'bom,
..... •

,
I,-

assim na praia. '
'

j. conteceu sim, lá no sinip'átlco
12 de Setembro de Capoe'i:raS; "e

.
., }

num clube que cresceu tanto: só o

Presi�ente não:' sabe O que fa2em
.

"

algüns diretores.
,

4 - po geito que os buracos "no

asfalto da estrada do Sa.co, dos 'Li-
,. 1

mões estão crescendo, não demora

muito ela se�á interditada;, e não
há desvios, ficando o trânsito im­

pedido. Além dos buracos �atuniis
que nascem do desgaste ou pela 9

fazem 'buracos de lado a 1adb dA
,

,

má. pav_imentação, ainda, por '�
estrada ,para passar encana�ento
e não tapam, lltUll desleixo impre's-

,
,

sionante.
,

'

Será que ninguém viu a.inda a

estrada do Saco .do� Limões?

REM'D·

Art. 73 -' As guarnições' rétàrdA�
tárias" de forma algumà po�erão

, interromper' a partidà de um ,pflTeo,
com sua presença dentro da, raia.
Parágrafo único - As guarnições

infratoras' deste artigo serão a�-'
tomaticamente suspensas pó.r, duâs
regatas oficiais.

,

Art. 74 - Estando tô�das, 'as 'g}lar­
ninções em suas, respeCtiv.as" baIi­
sas; e de, acôrdo com' o ár:t;igo �2" e
parágrafo �I1iC()l, ri juiz õarli a

partida, observando a, seg'tli:fite o.r-·

dem: O ,juiz .a:linluid?r dando con�
dições de partida, o juiz dirá em,
voz a1ta e bem ciariL: <IAte�ão ' vai
ser dada a saída",' não recebendo

reclamações, deixará pequeÍlo in­

tervalo, e perguntará '�TÓdos pron­
tos"? Não havendo resposta, dará
a' seguir o sinal de partida pot meio
de um baixar de bancieirà .vermê1ha,
ao mesmo' tempo gritando: uS8J.":,
Att. 7S - Quando um� partida

haver sido irregular, o jui,z res�c­
tivo ordenará as erubarcações, por
meio de bandeira vefmelhEi ou bâ­

dalada de, sino, a, volta dos mes­

mos a seus lugares é á guarni.ção
que se negar a sair, riov'àÍn�n� se*á
iIhBdiata.mente : exchiidfÍ: d�, provà.
Art. 76 - f$e ho�ver �,�ià, OU

acidente em urmL iuarnição., QUfrati­
te os primeiros cem metros, após
o sinal de paTtida, o juiz resp�cti­
vo anulará a. mesm�,

b) e�tar 'de cortar a rota dos Seus
c01l1pal1heüJ.os;
c) l1ão perturbar ou' iUlpfjq.ir Por

qualquer forma quo ..

seus ad,ver::;á­
rios prossigam nas súas rotJlS.

'

Parágrafo único - As guarnições
""11fi �8f.rem de suas águas sofrerá,

" ��nseo··f>JW;,e.�, e os perigos que
dai ad-Jirem.
Continuaremos.

Comentario
, }_I TV, em transmissão direta, nos

, mostrou a exibição do ex-campeão
'C�ssius Clay,' ou Muhammed Ali,
':110 Ólnâsio' d� Ibirapuera. Campeão
Mundial, destronado fora do ring,

.. mas' que; tendo-lhe sido' dada a
I

õportunídade � 'de reconquistar o

-clnturão de ouro que estava com

'bu,trO' _' Joe Frazíér _ não 'conse­
gÚlu; 'deu para: rodo o Brasil, tuna
demonstração

•

de insuficiência· têc-
, ,rii�a, frente a?s _:.d��s .pugilistasj es­
OPlJúdos para com 'ele fazer o espe­
tJácuJ.o, 'Pálida demonstração de

,b�� '�oi o que ,d�u o -eacolhido pu­

g,ilis,�, que mostrou muito poucas
y'irtu�es., Contra, seus sparrings, já

.

ido em .anos esteve nitidamente in-
•

• .. .' � I •
�

'feiio!li no, quadrilatero . e contra,' o
, .. �ge,f;l�m:o. Lowel, ,U;� J�ugilis,t'a' rra­

ciO;,,, também .levou "a p_iÇ>t, se analí­
s�fic;io o' combáte co'm',minúcia" pois

• I _ • � , .

é qljC?, s� vilf foi" Çl�l.'Y , ,apª,�'�!io
�eFPpre. Foi um espetáculo, que
'ri:d�' deu" um ,Clay, que'. tão 'somente

s�,tie,' dançar sô'bre a' lona, enquanto
'-ií:ü' í:ev�do'murrbs ':

.�
, ,

" "De, 'uma coisa. todos: ,podém. ter
,'c�iteza; êle ilid, 'recon,quistará ,a

c,oroa 'suprema "do, box ,mtindüil, "es­
t'eja ela corn Frazier ou.. com outro

qtt:a.lquer, porque lhe falta 'p�ga:da
'fÚ·me' e' t�cnica defensiVía, além do

,t�quisito importante pór sinal, de

sáber 'levar o adversário as cordas.

'�né" "apenas 'sabe' apallhar,:e· �pa­
'Iiliar c�mo apanhou quando teve a

ousàtlia de, pretender o ce�ro' que
e's�av'� em, poder de um' campeão
-por excelência, 'como 'sabe ser Joe

Fta2ii€r.··
'

,

-:"'()-O-O-

O:Figueirense' .ganhou, c'0m!:.autOri.
dade' do ,Avaí 'na :partidà" di�pútada
na tal-a.e', dé .doming;o., nó', .e�tádio
UOtlar{d�·, ScarpelÚ",- e que ;'�atisfez
plenám�nte "p'ela '. bo�' <Üsi;;oSição
dos, 'tÚn�s,' -'notadàmente", pê��" 'con­
j�tQ��1\vil).�grG;',qú:e,'p0s.:�pr�:sentou
wn

.

futebol prático, p, que .conse-'"
guiti' 'c�:>Ih a h�rmQni� dó 'cqn}llnto,

, r
.

.. t' �

ótimo" ardor" combativo. e: alguma,
técniÇ!�, '�on�; ,i ·'lihha � ,de" f�ente',� re" ,

velàndo-s'e,' ,princlpalmente, "ópórtu-
'''' �'\.

' "

nista,' ,',:€ �. timy' .que" ,despertou'
I f' , -l .......

tarde' para o.,'Campéonato;, um time

que "to-dQ's, sàbi,am\'s,�r:: 'a,' ,,·base. do
eleb,c9; ',mas ,que is,so'',ignorav�:rh os

. �

\
.'

. \, .

técrucos 'Arpino e Juan ,Rólan .,'que
mexiamr,��' 90riJuntd, "Úmto que o

Fi.gU�i'r-ens� �cabou fora, de' ,éogfta­
ções ,éúianto 'ao titulo:\ Mas"�àt e�tá,
disoosto .à' ,obter., a: quinta cé;>locação� I

• ..'#

bastando-'J,he" dei:rÓtar, domihgo,' o

Paysandú;' e� :Bnisquê� e' torcer

pela ciériQ.ta ''do, Hercí1ib ;L� "frente
ao seu �riva.l Ferrov,ial'io,.

'

��-�" "\
• ..

• 'I'
j.

_ ,

, A .:Vitória do;Figuei:r:en$e deve mo-

tivar, -,dir�tore� .

e, :�ê?Tc'ed?,�eSi d�" al­
vinegr'Q 'para nepes'sidade de :conser-

var.,.tados, 'os seus v.alores' titula.res

que ,"esti�eratrt em aç'ão contr� o

Avar' para a, te�p'Orada ': '72, ,ad_qui":
nndd fu:ais alguns' refoJ.:ços '··.�ssen­
ciai's a uma lon.g� e .estafante 'cam­

panh�'�' l,sso não vai, ser fácil; sa­

'bendo�se', que em 'épocas quentes
ninguém quer' saber 'de jogo,s e,

nh�iró a granel e seus times não

nã"O ,jogando, os times perdem di-
, \

gâMam progressos técnicos, que se

ad,q�re em contacto com os gran­
d.es' centros e seus esteios.' -

-0-0-0-
'"

Tt'ê,s mi quatro amistosos de alta

envérgadu):-a, envolvendo, os nossos
t.imes ' 'com conjuntos de, ga.barito,
ajudarão bastante o futebol da ca­

pital, -representado· pelo Avaí e Fi­

guei.rense até o próximo Campeo­
,nato. O problema reside, principal­
mente, no alto custo da manuten-

,
, ,

ção dos jogadores, renovação de

contratos, contratos com novos va­

lores, papéis junto a CBD e,CND,
vestuário, alimentação etc., o que
força muito clube bom que anda

'Por aí a se desmnba.raçar de mui­
tos de sem; jogadores pata não ir

a falência. Vamos ver o que deci­

dirão Avai e Figuei.rense logo ap6s
saldados os seus cotnpróm1ssos 110

Campeonato.

crlc,iuma "SC..

,
.

•.'

-terfllina�l1oje:: "

".! • • .'
1 '

'•••
.. \ ,

.

" > '.
�

,
"

"' Em prosseguimento ao" Míni- :",Ko�se;, 3', Silvestre Silveira,3'
-x

.' ,: ,PhHlipj., i" 'Koesa ,:'.
iCampeonato de Futebol de Salão', '

" Às�oqi,ação .Rüral 10 Nippón- 4 " Associaçft�" Rural" x. Sllvestre,
.patrcctnado . pelo' q:�einio', HQep,�;k�;" "

� ,�,�oepck:.e#. PpÜl�Pi. ;&, elA' 2,
'

, :' Stlv'eira', ''_''",'" .

''. "

" c
..

,foram. realizadas 'p.a; :;última ,segu�-:,,:.· J Ô rcife�·ido'-"torrleio t,em' encerra- r: HoepcÍm:x;", Nippon ':,

da-feira,; 'mais três partidas válidas
. m,ento,' ni�i'C,a:d.o, ',p�rÇ\ 'est� �oite: '.', Após -�s, ;p'àrtidas serã6, bohlerl­

:pel,a,. pe11:�IY111�' rod�d3: do, Te,feq.dQ:" ,

" , .q�l�ndo' �érãp: "ef.e�tvadas . �f,\is ,três: ;..:
...dos títulos às' "éc;t1!Úpes . v.encedoras",

certame: Os resultados foram' os. se-\ ,.' partidas,: ,no ,".' Ginátsio do"; SESC,', ':; "

"cQm a enÜ'ega\ de' troféus' e..'�ed�- •

gllintes:
'.

"

'

", .";, ,�'�', 'c'�� ,: iv, s��te .-tiJ.s ti-ibuiçã�:' '

,

.", .

':
'

)has .
" �, :-.. � ,," ,\.'

'

'; I," ','-,.' ,':'., " ',' ,:" ,', ' ',,',� '." ", t":
'
";'

"
••

,. • I
,

• � �
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,

América, camfJeão de _ 71
.

... .... , , "

o lf.mérica que já tem' assegurado
.0 ,título de' campeão. catarínense

: desta temporada. volta' agora' suas
.' atenções para' a primeira' divisão

,

•

1· ,

do campeonato nacional de clubes.
,

oportunidade o desportista catarí­

nense esteve, nas Laranjeiras son­
dando .as POSsi'bihdades de r�aliZar
.uma apresentação do Fluminense

.aquí .ern �0iÍlvi.�le. I,

,
"

ríoca rumaria para Santa Ca�griria
posteriormente para, .Pôrto Alegre
no dia:do .encontro, devendo seguir
onde deverá enfrentar 'o Oremío no

.

dia 24, em partida vãlída-pelo. carn-

,p�ohato nacional de;,élube�:, <?"qua­
, dto carioca .deverá receber 'por es­

"

'

ta �pre�e�taçã0' em ,Joinvllle ao' írn­
,

,

\

portãncia de Cr$ 20 mil uvres de
.

\

: despesas'��'
.

�',' ,.

,

.'
.

í .'

'Para inteirar-se dos detalhes sôbre
.-

'esta' competição, rumou 1para' a'
'Guanabara o presidente america-"

'no. Kurt .Meínert., Aproveitando' a:

\
, ,

, 0.' tri..éolor' carioca ' concordou
, ,

J
� �" ' .' •

�
_ '...

,

'

com a, realização do prélío que, de-
"

v'�r,�' ��or;�r, no 'cli�: 21 de outubro.
Ficou acertado que a delegação ca-

, , •
J.

>,
'.'

c_�.r�:�._l�--ot�eri�'a;,�E$�p.�G;�ttlv��'_�.':'-�:te�s,te·�-'._:ü��:c6�IN�<:',' ';'�_.

_

.

-.:--

'Jôgo '1 - ,Domingo '-., FLUM,l- >.,Jôgo: 5. �' dbrnl:ngo,� :,BA�,IA;x
"

isso� as' ,m}ldanças, 'de treim;Ldor ,que
NENSE X Botafogo '(GB):� Ma,-,' coiÚMTiANS Cal�),,',':"::_ Fonte Nova 'tem éfetuado '00, d,eco'rrer do 'Cam­
racanã _' É a grande, tir�-teii:na 'do -' 'O Bâ:hia ib( responsável pela 'peonat�. Su�, campanha é tu:t�,
futebol' " guan�balino ' após"a con- 'graI}ae' ,sut1;>rêsa d�

-

rÓ4ada. Con�e- tendo' terminado () turno nUÍ'na boa

quista pelo Fluminense' do último gl,.Ül1 um '"hon:tO!:iO .' empate' -com, o posição, Está '�gora em ú�ti!rio ,h�-
ca,inpeonato carioca. Os tricolores Cruzeiro, '�m 'Belo 'Horizonte (ó xO), gar na chave.�B com 14 pontos pe�-at;avessam mTI período

, basta:r:te Atraves�� uiI:tti fa�e rtÚ�' c�rrl ,eM - dictos: Poi derrotado pelo lntetna-
crítico estando à cinco

\ part,idas . ses' ihf,e,rnas e' tudo o jmüs,' .. Pode donaI e� Pôrto ,4\legre,por '.(1, x 'Q) .

sem 'asSina+aJ: gols e à sete p�tidas Ínelhoiat, e''' sútJ;reencter os ,.cprih- Enrté�ta:'o Paimeiras que r'epétin-
sem conseguir uma vitória" o' qqe' tiapbs" ('possibiÍ�dades, ,remotas). d� as participaQõ�s' anteriores, -está
vale"o 10 ,lugar com l5, p" p, "Eri-. Está. 'em f?Ü 'lugaT com 'Í3 p, p. no credeci,8do a uma dàs vagas' 'V'3;&
frentam a única, equipe invicta des-, grupo 13: Seu ;adve'tsál'io, o 'Corin- o turno final. Pai b.atido pelo, F!-,�-
te campeonato nacional, que ',é o tians'; é líder df;l, cha:ve -A,com li p. p. mengo, ,mas tudo' indiCa ,qu� 'está

Botafógo, O quadro de G�meral Se- Ostenta gr,al).cte, 'forma lécriiça, tal- com' á moral' elevada, .Pattiçla_ di-
veriano' faz a melhor' campanhà de vez sua ,melhor 'fas'e', e éonsÜtui-se fici! existindo mais" favoritismo'
todos os'par'tieipantes' 'g4,anaba,�" �uin�' d�s';,g-ràI1·9.es. 'atrações 'do �o- 'pai':a. ,o lado êsmera.1dino qu� ?s�'8n-
nos estando" na li�erança·'do. 'g�po mento .'ne�ÚI. Gohipétiçãp.' ,Foi até ta 'melhores condições de chegaI: a.

B ·com 6 p, p. Sua -classificação ReCife 'ondé 'bateu 'O' '"

Sport por '�,�a vitr'ria, ,I
está assegurad_a e se replisar as,','úl- '(1 'x OL palpite'simpies: vitória do

_

J6go lu' -::- s_��ado -/,PORTU-
timas ,apresentações não 'deverá" en- éorintia�. '

"

GUESA DE'SPO;RTOS' X I.,MÉRICA
contrar obstáculos' para' superar '(SP) -'Parque 'Anlartica' - A .por-
mais êste q9lJlpr9IJl.iS�9 '�,;.Jt bQA1,� ..t", ..JQgo: 6-,� sábado '_ 'A';PLETTCO tugl.l.esa conseguiU' alguns re$ultados
·iembrar que se tra-ta'de�m gnin4'e ' �;j{'-S'ANT}kRUZ 'f�G )"j� ,M}.'rÚ�irão' 'posú'ivQS' âJum'ehtarid9""suas pqssi­
clássico, onde um resultado' posi- •. - o" Ga.lo' coritinua 'na' po�ta do bilídades de, chega.r ao túrrio.' final.
tivo para o Flu não, está ·f.or� da gr�p,o'::a ,ao lact'� dO'Botafogo �om No entanto, voltoü a decair e'ago.-
lógica, ,ÚltiinoS resl;lltados: 'Flu 6 \'po'Iltos per'(Udos .. Venceu o, Ceá- ta, sul3:s 'possibilidades ,são ba:stan�
O x O América; S(:1nto ,Cruz' O x' O rá por b x,IQ) em t>'artida,qué,éo�- .tes rem'ot�s, Está'em ,80 lu�ax' c,om
Botafogo. firrnou,'seu'- 'maiór'. favoritismo'. 12 -pontQs é empatou, com"o-San-

Jôgo 2 domingo' - SAO Suà, �a11l��nh� é' b��tai1te" reg'ular' 'tos em' (O x' O)'. O Arnérica' cons�i-

PAULO X'CRUZEIRO (SP) ,- Mo- ,

est�hdo,desde'o iriíGio ocupaI1QO,OS tui-se 'ria granÇle s�rprêsa.'de 'too,o
rumbi :_ O São Patllo cónqulstou" prh�eiros 'l�gà'ré�' da; 'su� ch�ve, o campeonato até o' presc;nte n1o..

oe torma brilhante o bf.:campeopa.-' .P�tica, eXCel�?té ftitE�bol e é apon- mento ", Entretanto pela janela, 'os

to paulista, mas ent1'ou de pé es-" �ild.o' comQ franco favori'to,., Sànta americanos 'ao'S' poucos, ,fota:m
querdo neste certame:, AlgUmas .. Ciliz".cluE(h'eceq'eu a Vis�ta do ,Bota- acerta.ndo a equipe, chegando: em

contusões agravaram a s�tuaçãó'� ,fó�? la. ,eÍn"R�ife" conseguiu man- quarto 'lugar' na. chave 13, 110.' pti,�
até agora' não ,se ,nota' q,uàl:quer ter�. �m�ate' até o ,fir::tal, 'num ?om meiro ' turno. Continuá ,em 4° c,om

rea,ção 1\0 sentidó de reabilit'ação. res�lt.àdo: ,,(� x.: O). Sua: classifica- 9 'p, ,p. e empatou com a Flumi:'

O Cruzeiro dispensa' qualqueIo'. co- ,
'ção' não é' rui!h :apesar das pouc'as nen_se no l\Iaracanã. em (O x Q).

m�ntário, V�ce-líder: do grupo, l_l" . PQssibi�'ida�,e� 'd� passar para ó �ur- 'Partida, bastante' dificil com as

com 6. pontos perdidos faz apr�se..n-, Pc0�I(ifi_ar ,', :Efstá . .'em 3° lugar com 9 equip�s em igualdades de condi-

taçõ�s 'magnificas ·€nn·, qúalquer' Po.!ítos" Qua�do. joga em casa çoe's.
'

, ,

campo,' Enquanto o São PaUlo em- "c�esêe "de· prb�ção e utiliz'a ',uma JÔ-go 11 - domingo - GUARA�l
patava com o 'Vasco (O x O), o Cru-, P:?de�·osa: r�trl1nc�, pat�, :J5anhar X GREMIO \BAGÉ (RS) Estrela

zeiro era surpr�endido pelo Bahia po�tos fora ,de Recife, Mais para D'Álva - Classico local 'válido pelô

em' Minas (O x O). Não se admite, o· AtJétiao. 'b', torneio Governador do Estado: do

outra'coisa: Vitória do Cruzeiro,'
..

jôgo '7" -,;dOmingo"" �. SPORT "Rio'Grande do Sul. O Guarani já.
,Jôgo 3 - domingo - INTERN:�- R�ClFE)C VASCO ;(PE).- llha do participou divers.as vezes do cer�

CIONAL X SANTOS (RS) -'o Beira n�tiro _ O'.Spotte, ,é uma d�s,mais tame gaúcho sendo 'cónside,r�dâ
Rio -"- O Internacional continua in- Ira-cas reptesÉmtações,:dêste nacio- equipe r�gtllar, O Bagé. f�z s,:!a
,certo em sua. luta pela classificaçãO. nál" Con�egúiti' ,surpreender 'em aI· prjmeira apresentação nq estadual.
.Com resultados positivos e nega- gllmas oportunidad�s 'mas 'suà, ,equi- ,gaúcho êst.e· ano ficando em gt> J��"
tivos alternados, o colorado deixa pe' :é' bastante ,fraca,:' 'Atua sémpre gaI, O Guarani é ligeir,amente ,f;Ú�

,

muito a desejar em relação aos n� :r:etrancá d que pode ser<-sufi- perior, tendo vencido um, jôgo e

anos antedores, Sua preocupàção ciente p�a conter a '.ofensiva vas- empatado dois outros tias últitnm;

maior está .voltada para a de'cisão caina., E�tá 'é:in últi?TIo' lugar com opOI'ttmidades em que sé encon-'

do certame estadual 'q'lie deverá 14 p, p', e foi derrotado pe�o Co� tmram', ,O Gúarani já tev.e em Suas

h
.

I E t' 3° h rititiàns pela, cbntag-em ínínima. O fileiras como centro-avante, Ó'
ocorrer oJe s a em na c ave �,

,A 'com 9 pontos e venceu,por (1 x O) Vasco ainda não' atingiu o' nível 'de ilustre presidente da república.
o América Mineiro em pôrto A,legre seja,do, 'Vai aos poucos acertando JÔgO 12 - domingo � GO�4S,X
sem convencer. O Santos que t-eve suas bas€s e procurando com isso FAS't CLUBE (GO) -:- Pedo Llido-

wna arrancada excelel:1te cai. ,pe melhorar Sl�a claSSificação. Está em 'vico - Fazendo parte do 'torneio

produção com o passar dos jogos, 6<' no grupo Á e empatou com o d� ,Integra.ção da ]:)1i.meira divisão

com vários elementos 'demonst.ran- São,Paulo'no 'M�,racanã em (q' x b) do campeonato nacional, o, GOiás
do esgotamento físico. Passou pa- Jógo 8 - srubado - GREMlO X recebe em sua casa o Fast Clube

ra o 5° posto com 10 pont.os perdi- CEÀR.� (RS) - (BeiTli-!ijo) - O cam.'lJeão a.�a.zonense, :€' a melhor

dos após o empate em (O x O) com Grernio vli1ha bem até o final.Q.o eq,túpe do futebol goiano ,e v.enceu.

a Portuguesa de Desportos em São prifueiro turno, Voltou., suas aten�' na primeIta rodada o Moto' C.!"�� ,

Paulo. Jôg-o para empate, , ções para o certame estachúl] e 'CajU do Maranhão pot (1 x O). O !,a;st
Jôgo 4 - sábado - FLAMENGO um ,poucO de produção·, Está eth é a grande expressão do, ,futel?ol

X CORITIBA (GB), -- Maracanã - :3'0 no gruPo D, .cotn '7 p, p,. per- amazonense, Perdeu na estreia. pa-
O Flamengo, começa a agitar s� derido' à, êond)ção de líder invicto ra o Atléi'ico aQianetlsé por 3 x '1:

imensa torcicÍa prinCipalmente após neste' ,l11timo domingo qUàndÓ' foi Não só pot atuar em ca,sa, mas �i
'esta espetaGclar vitória frente aX> derrotado pelo Coritibà ,,(2 � O), constituir-se na. melhor equi� de j
Pnlmeiras no ,Morumbi (2 x 1). Co- Reçebe desta vez a, visita do Ceará Um centro ma.is av'ançado o Goi'á.'<:;,

IlIGCa a, ace'rtar suas linhas e com que p,oúco.' �eí1de quahdo atua em soma inaior favotitismo neste pr�:-
{st� a, equipe ganha maio� objeÜ� casa e plõta mais .ainda longe da lio.

to ....,cida FOi derrotado nas dua.s Jôgo 13 - domingo - NACIO-

�-:-"'-"'1'''''';li.l'v'le� em que saiu de' seuS 1\T AT, X RIO NEGRO (iT:,M) Vl:váldo
" ,:,t81'� n8,n'l. nãf'l flofrer 'f ;1""",n, - O Nacional enfrent�, 8e:U

-

"" ( , '", � \.

, '�"€;v'l,Q O Ceará é' hitida- mais sério rival em partidh aYnis-

me�te mferi,ol" 80' q�á:dto gaUcho tosa Que marcará a reabertura: do
e sua coldeaç.ão é', também mim: estádio amazonense. O Rio Nêgro
9° colóeado corri, 'i4 pontbs. Sim- 'é a.il:igido por Parada e sua torel-
,

J al'· da' na-o adro'ite perder para êst.e Q�,',-p es,no: T.en:no, ,,�, ,', �

Jôgo 9 -: dqIlliI:lgo -:- ·.AMEftICA versário, último encontro resultbtl
MINÉIRO X, P.A.tMEIRAS (MG) empàte em zero tentos, O NaCiónal
- Minelrãp _:_ O Campeão mineiro apesar de não '�.ncontrar-se em seus
sofre as: consequênCias de ser es- melhor peI'�odo eqt:t:ilibta baSt�nte I '

treante déste' oortéine. Soma-se $". êste encontro"
•

� --I r..
, ,�

,

,

�\i,8de Jaza pm casa ond� sempre
-' � ... ,;;", ..:t � wne"ndo e con�'ti-

,
,'r, 't" O Corj-

1 i . :" ';li "ítimo :-'es�­
tado ao el1cer o G (:)m'io enl Cori­

(ilJa por (� x ()). Saa ca,mpanha
não ehegn a se1', deccpéionant.e já.
que se cOJl].)ece seu valor, e até 'on­
de pode chegar, O Fla.mengo é O

5° da. chave ,B, com 10 p, p. e6-,

qua:nto o Codtiba, é o 40 lugar' 'dá
:-'have A com 10 p. p. Está e do

, Flrunengo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA-SE
Uma sala, destinada à fins comerciais sito à Rua Prot

Antordeta de Barros no Sub Distrito d� Estreito.

'Um depósito com área para estacionamento sito à
,

RU8:, AIa,cy VélZ C�ilado, esquina com CeI.; Pedro De�o.rti
no Estreitol ,

,

Uma Sala para fins, comerciais, sito à Rua CeI. Pedro

Demoro (ao lado do Gine Glória no Estreito). " ',':
.j , ,

,
-

Tratar à Rua - CeI. Pedro Demoro, n., L549 - E�treito

_ Florianópolis _' Fene 6352.

. Drs�, 'SADI LIMA e

UBJBUIB! DIAS 'FALCÃO
-ADVOGADOS ......

Cobranças Judícíaís.. para : Emprêsas, Causas Cíveís,
TrllbalhiStas e Criminais

.Bua CeI. Pedro Demoro, 1.548 �: Fone 6352
ESTREITO :.:... FLORIANópOLis:

CIIÜÍlR'ASCABll���OL' -,""
• r, • ,

•

cnurrascos, galetos, espeóíalídade .em peixes '," cama­
, rão.' Aberta, diàriamente. até às 22 hotas. O seu programa
em Armacão do Pântano. do, S'Ili." um .dos .recantos maiIJ

bo�itos ,de 'Flori�llópÓlis. ' "
I'

,PROCOR, ,� Procuradoria e,,;

'Conla�ilidadé "I._da.
_ Resp. T'(nlco: 'NlWa•• ' Mo ,Hübener, '

, CPF,,_;'_ 001755109
Registro CRCSC" _ 1108, ,"

E�éritaso, CODtábei.$ 'e Fiscal!,

f:

DeClarações. de Impôsto de, Renda \,' "

Organização de EmprêsasI "

Procuradoria, Adm.inistrativa ,

Endereço: . ,Rua Victor Melrelles" n. 30 _' Sala ' ti..." :,
Caixa Postal. 604 -- Florianópolis _.,.. santa Ca;tarina :

,

,

' DRUfELENA 'KRETZER PR,ILDPI
,

'

CRM -' SC 1052- ..... CPF 250342l� ,','
',' ;,:.

1., 'OBSTETRICIA, e GIRJ!COLOGIA
' ,

PreVfmÇnO' do CânCér C,tnec9Iógico,
�itologia Honn'onal
Colpo�col>1a
Esterilida<Je

"

,

. � ,

• I Parto Programado
EsfleciaHzação no H�PIt&1 Qa8 Clinicas, de São Paulo,

Sallta Casa: da, MisericórdIa' de' São', Paulo
,M,!ternidade-&cola ,da 'Utrlv�rsl�de,', Fe-
deral do lUo de I J,aneb'o

'

Consultórlo: Edifício' At>lub, "
,

R,ua dos Dhéml n� 8 - 129'andar, sala 12f'-
,De 2h.-à 6a. feira:' "

,
"

Atende: Da�, 16,00 is 20,00 horas. :,

'.

, "

,REUlmAS ,S.' A." .,; ,

TRANSPORTES COLETIVOS
A EMPRÊSA D'E IBTEGI'AtiO ,', ,:-

, 4

CATARIlfENSE
; ÔNIBUS ,com PARTIDAS nIARIAs DE FLO,RfAN,6POt,IS

PARA : PôR'l'O UNIÃO, 'pàssanQo por BalneáMo �
Caínburiú -, Itaja[ _:_, Piçarras -,Barra, Velha'
_ JÓINVILLE _' Vila Dona Franciscà: - Camiro·

, •
. �

I

Alegrt. _ São Bento do Sul -, Rio,NegrIIiho .-
Mafra - Can-oinh�s e Pl}RTO UNIÃO
à8 19,30.' hora!!!

,

com CONEXOES imediatas' para, PALMAS'�,�
CLEVELÂNniA - PATO' BRANCO '- FRÀN·
CISCO BEI,TRÃO e 'CAÇADOR. '"

- ,

PARA: SÃO MIGUEL D(J, OESTE, passando '�r.' &1
neárl" de Camboriú - Itajaf ,- BLU1\rENAU ,�,.
Rio do Sul - ,PQuso Red�ndo - Cur,itibarim! �

,

Campos Nov� -:' JOAÇA:BA '_, �et"�" '_
Xaxim -, CHAPECó.- São Car1� - PnlmttO$
- Mondai e SÃO MIGUEL no OESTE
à8 19,00 horas.

PARA: LAGES passando por São 'José' - Palhoeà �

Santo Amaro - Alfredo Wagner - lJotn Refiro,
-- Bocaina do Sul,' e LAG,ES

'

As, 5,00 - 13,00 e 21,00 horas.
PARA :' ANITAPOLIS e \SANTA ROSA DE 'LIMA, ,pu-'

.an, " ,por S&.o ,Jose � Palh�a ..:..... SantO, Amaro
- fu.llCho Qtieiin�do' P. - ANrrÁPOLIS' .".
As '15,SO ·horas,: mêri�' ,8Q$ d'omingo�'.'

'

,:: '

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PÁ�A, ; 1;6do (, E,ttfd�"
,

_' CATARINENSE -l.'iarcelin� :Ramo� :_ Gau��mf'
- Viadutos �',Erechiin e Irai,; no EStado do Rk
Grande ,do' 'Sul; _',- Tõdo () SUDOESTE PARA-

,
NAENSE' ,; �. cvnITIBA � SÃO PAtJLO.'

�NIBUS PARA : 'VIAGENS isPECIAIS E EXCURSO.,
VENDAS e INFORMllÇõES � Em nosSa Agêncja RbdoViArl.

8, Av . Reremo' L'Qz
TELEFtlNE 3727 �

"

, II

EDIFíCIO �AlfTOS DtÔmltr' .1
,CIS 350,00

'

Mensais situado r.o lado da Praça Santos Arldra.. ,·
,

de prazo de entrega, ma�o de 1972, com as rilensaU-
,
dades acima' sem entrá�, finânclado.�l em 15' atl08
�s suas ordens.

ED. '�ANTOS ANDRADE � En. VEN'ÉzA �,
ED. AU�USTO (PRONTo) .... 'ED. �'IM
GAMA (final1ciado em 15 anos) -- ED� VIL.A mOA
_. ED. PASSEIO - ED. TANGARA _ En. lVtuJuCl'
,,- ED. DOM.IGNACIb - 'ED. ARAUCARIA -. ED.
,PERNAMBUCO - ED. nUCA DE LACERDA.

.

Para infórmações e vertdas J\. Vendedora de Apar­
tamentos· Santos ltnóveu;, Ltda. Praça Santos f\hdradé
n, 39 - l' ,andar - Fones' 23-33.,53, 24-14-88, 24.1.4-91,

I

�24-14-93 e 2444-62 - Curitiba.
" .

,

. .

,

' I

,

"

Horário' das Q às 19 horas inclusive' aos sábadOs.'
domingos e feriados. Nã() fe�h�mOs nas refeições.' Ein

['11. Florianóp�lis à R. Deptitado Edú Vieira, 24 - Pan�hal
I I' >com ,Otávio A. do Espirito Santo.

<-'��.. --�.-�,-'"�.. , �",��,,��,-�-,�-����-�I'
...

CASA NO CENTRO
, Vende4se casa grande c0m 4 qUartos, 2 baftlle� so­

ciais, deppndênCias rie empregada;, ga�geIIl'. Tratar na rua
CeI. Melo Alvim, 19, ou pelo fone 47-04.

,
,

..

, ,

.. - ...... ,.- - -

I
I' .. - ._- -

" "

lC

J_DMlRIStRAJJORA ar CORRETO-'
I, ":'RA DE NEGOCIOS,

j'
COMERCIO E RJ:PBESENTAÇÕES
..

"

"

",LTDA.
'

RUA FELIPE SClIMroT, 51 --- GALERIA JAQUELINE
,

,_ LOJA 7 ........ FONE 3689

VENDAS
, I CASAS "

I.!
:;, ,. ('�8 na praf::! do Meio' _' com 2 quartos

I
:

.' '.';;) -� rO"l8 �ozinhá _ área de serviço.! .. 1) .'
• I ,", I ,-'

.'

11
';' '1 casa de, niaooira na ,Praia de Itaguaçu - com

,2 quart� ,';- ,�bPa �, cozinha - banheiro - área

, de; se�i�(),: '
.� 'Terreno medindo '224 m2.

,,1 ,.".', l:��a 'ri� Sado,·d:os "Limões � com 3 quartos -

I : ,;";li�," �ória coif.riha ,_o.banheíro - área de serviço.
'i' I

,�.'�: �i: ',�:-,.' na, Praia .do Meio - com 2 quartos -

� 'i ',;,' Y ,.,ai�� .,�.: c6�inha � banheiro _' área dr. serviço
.

"

: _' ,'" .' r .' , r' i'-

,_: 2", gJiragens . ,�m babite-se,
. : '

" APART,�ENTOS" , ,

.

,�' ':

,: A1?1,lrt���.nto$ J}9' 'Edifíc-io São Francisco - Rua

, :;: ��,l��",::#,��clÍ:�r (l{oe�á), ,�om' 2 quartos - liying
':-_,_ 'ro�iiih:�,:�� b�nhéiro ,- lá,rea de serviço.
':'\ ': "Tpta!rn,���e, �iq��cla�os. :'

'

_
"

'

,,

"') ':Apartàrneritos 'nt):, 'Edifício <0isne Branco - Rua
• aen�râl:' :�ª�par' D,utrá, ,'(Est�eÜo) .

'

�" com 1 e 2
" qua�to�: .�'lNihg-� 1�Wi;nha'- ln1nhe,iro - área 'de
.;' �erviç��> ,', ' .: ",:

v" .'"

"',"
"

"

:'
" "

, t'�' apar�ineitto .,,:,no, "Eçlfiqjo . itaguaçu -'�ráia
, do, M�i'Ó: _',':,cQm','2�q��t:t� _;_, Üving -_ �ozinha,-

�b.cuth�'lro; �,á�ea de. 'setviço,.
.'

�
,

,

I ..... \.: �

t
_.

•

..� � �_f � " .,' I.. • • j , .",.' •

"Tó,talmêntê financiados;
, TE1UlENÓ'� .� ." .

,

<, (tê'':T��o�pa,'Prat� do MeiQ � me4indo 756 m2.
,

I

'

3 li)te3',:ha�' Tritldádé' :_ 'm'erundo 12 m x 33 rq
'.' • "

I
,

t
cad-à 'lttn.--:-: I,: ,;: :-' "",.

"

,'/ �' ':'):" 19te ",no:�Jar�:u'�','"At1ântic� � medindo 324 m2.
.

-: '" '"
"

, '
\ -'

,

-d,I.
. .) , � .31".-_,. ,.�

-

- _o' - _ ... � __ - - - ......_ _\... --

• ":7. �
, é

'�E.aSA" SAlTO ANJO ,'Dl.,
,

,
,

"

"

.

'; ;:':" :�G'UARDA
,,'

,"

Partida! d( FLOiUANõPOLIS para:, '

,PÓFTO 'ALEGRE '.:..;.. C8�ro leito, às 21 horas;
(' : i',' '«)4'30'..;.. '07;00 ......J 08,30 -- 12,QO - 18,00 -

, ';
, .,. "-

'19,30, 'e 2�!OO hora8.

,IlVIBITUBA, "'-:" ,
às' 06,;30. "-O:-' '''7,00 - lO,UO - 14,00 - 17,00

,

,"
_, ..

",
.'

, '�
,

"

� ,,'.
"

:' ",.' e 1�,00 bora&. "
"

LAGUNA - às' .f)4,30 - 06,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00
.

'

. ."", ,','
".' ;'� t7,oo 18�Oó -- 19,30 e 21,00 hotas.

TJBAMO '�"às' 04,,30'':''_ (n,OO -- Ó8,30 _ 10,00 - 12,00
, , "-�',' ',,'::':"',13,0.0 - ;14,30 -- 17,30 - 18,00 - 19,30

" ,I " "

"',
. " ,

" '

'"
"' 21,00, - e, 24,00 hor�s. '

"CRíCWMA � às. ,04,30 '_l_ 07,00 - 08,30 _:_ 12,00 - 14,30
,

(. > ",' ,.' �� 18',00,';" 19';30 - 21,00 e 24,00 horas.

"ft�AJiANÓUA'·..J..' 'àS. .04,30: - 07,00 _ 08,30 � 12,00 -
,

"

"

'

. '18,00 ,..:_ 19,30' e 21,00 horMJ. .

, .

. _... '_" "_',' .

1 SOM,BRIO,� 04��O � ��07�OO - 08;30 - 12,00 - 18,00 -,
J ""':--

- ,','
.

; '19'30 e 2100 horas. '

ti \ ,', �

\:'" _,'
J t

.".... -

�•. ·"EXPRESSO .:' BIOSU,LENS,E.

j....
"

,,'Palti'dà�"d'e: :1'

�lciri'.ri6�U's',;. �ruo' do Sul,
, ,

',', às: Ó4 3Ó : _;_' '10 00' e 16 30 horas.
,. • '. " ,� •

"

I, ,

.i., ,do', Sul'.' ',Florian6�lis
,

":", "As 04,30:"':' 10',00 ::e 14;00 horas.
"'. "'

, ":' ' ,

,LTDA.

,

\

"_U10, '; ,Y,I;�Çft9" CATARIHENSE
,

,

" '�, " � Pártldàs ,� 'FtOltIANúPOLIS ,para:

'sLtrntNAtI' ;·'i>Ú·éto à�\ 00,00 _ 12,00' e 1'8 horas.

''-, ,'., .' � Vià ,Tijuc�, Itapema, Camboriú e Itajaf,' àt

�,"",:, ,00,00",,-' 08;�O - 15,30 - 16,30 17,00 -

,"
_.' " \ �', 18,3(')' .._' 20.00: é 21,00.

"Jóll'W1LiE ,..:. Direto às :19,30 horas. •
.

,,'
"

' ,::Viá Ttjuc��,� ;Camboriú e Itajai, às 05,OP,-
.

'

,
, ,,' : (J5;�O", _.... 07,00 ,- 09,00 - 11,00 ...:... .13,00

,

,
"

.'
,

' '13�3b '�, 14;aÔ - 16,30 � 17,00.
'

,

Ct.rIÚ'rtBA, �"À8"05:()O � 07,00 - 11,00 _ 13,00 e 17,00

"" :�,\,': :'" 'b�;, ':' ','

JARMt1:..\ ,.;.;;.: 'Vl.ii Cortipã, São Bento, Rio Negrinho �

'::, '>"" ': ,.'M�ft��:"às .. 06',0'0 e '16,30 horas.
sAo' FRANCISCO' ,��,M' 19:30 horb�.
'_' ':1.' � �."';) ..",:',.,\,',' �_.;':. �� ...

. � ::GllllDE: :oPORTUNIDADE DE
"

: ,�, ":�,' �,"".',::, :,': ',VÉRÃO
': :'

, unL,Ba:r.' ',berri i

- in�t�hldo no ce�tro da,Cidade com
J . \ j

•
• "

., , I' � j

boni.'.' ,fatur�niJénto., PWço:' €r$ 30.000;00: -:- Pràticamente

tOdo "tiliáriciaao/, ,,�' ;

,

, cr$' 5J)OO,OO parcelàdos e o saldo em 50 mêses sem

acréSctmo.
,

Tr;itar: Trradentes' 9, em' cima do Bar 19 de Màio. '

�

�slIDICAfO' nos TB:ABALHADORES
NÂ INDUSTIIA DE' FIAÇÃO DE

, ,'FLORlARóPOLIS
, AsSEMBJ�tA GERAL EXTRAORDINÁRIA

,
'o ,pfesld��te do Sindi�ato dos Trabalhad�res na In­

dúStria 'de Fiação e Téceiagem de Fpolis, abaixo-assinado,
�o USQ de S�' atribui�õéS eStatutárias e, de confornúdade
,cdm f1 ;que>precéitua o Decreto,Lei n. 229, de 28 de feve­

re'fro "de' i��, . 'Vem. p(n-' !nt€rmédio d&te, convocar a tO­

J� � il.ÜÓ01âdóS t empregados da categoria prOfissional
esPi��fica, 'Pát� tt� ass�inbléiâ geral extraordinária, a

realitar-se no jróxirnO' dia 26 de setembro do corrente

ano, �m sua: sede Méial, sita à rua Tenente Silveira, 76,
,n�ta Capi�l em p�.i�ejra convocação, às 17,00' hoi'as,
cotA 2/3 (dúis t�rçósj dos associados do Sinrucato, e em

se<und� Gonvocação; àS f8,OO horas, com 1/3 (um têrço)
dr,<; ,."p,nu\c:: ,aftin, de deljber&,rem sôbre a se_guinte:

,

.,: ,',
'

\'

,
(I,ItDa=M i OQ,:,D,IA, !'

,

"l"' "i ç�ny:eh�ãb ou Acôrdo Coletivo de Trabalho, com
, '8 �rÓ:ptêsa estlecífica dã: ·categoria,.

� -+- Out;otgà deipodere� aO,Sindicato SUS�àfite para
a . inSMÚlcao .de �Dissidio· Coletivo.

:ri-ótiàn6p�lis,: 20 de setembro de 1971.

p�t'o lIi�nda SÍlva - Presidente. '

.._---------

';, ' VENDE-SI:
�

• '1
'. �;. 1--, \ 1

Terr,eno slhiado à rua Maria Júlia. Franco. Tratar com'
Jaime Ric�tdo _ Bàrbeiro na Prainha.

-

Quando Daralecio Soares, há um par de anos, andou pe-
João Batista Ab:•.'eu e família convidam parentes, e ami- la minha, Velha estancia, notei que observava com atenção cer-

g05 para assístirern a missa em intenção à alma da sempre tos detalhes antigos, como as taipas vetustas, um pilão do sé-
lembrada e querida, espôsa e mãe, CLARINDA VILELA culo XVIII, certas pilchas dos, meus gaúchos'... Discreto,
ABREU, que será celebrada na Igreja Nossa Senhora da muito bem educado, Doralecio Soares' não fazia comentarioa
Conceição V'O dia 22 do, corrente às 19,00 horas; naquela ocasião. Mas agora sei por que se interessava tanto, pe-

\
Aos que comparecerem, a família antecipa: seus agra- los aspectos tradicionais' da Estancia do' Pinh�irinh�: Dorale-

, decírnentos,
\ cio Soares .é profundo conhecedor 'do folclore sulino Como o

�
-�� �) -1

\ demo�stra; neste . magnifico li vro ele', sua autbda ASPECTOS
}i .

.

....._ ..�

"

'j
.

DO FOLCLORE CATARINENSE que acaJxi:de ler.
e o M UNI C A' D o

I
'

..

,Se considerarmos que o folclore' é a história da alma' das
gerações que 'pássam, perceberemos logo a importância deste

• I '
,

livro: Ele é um repositório sucinto mas eloquente' de fatos,
) ,�� .ísas, usanças e praticas do,' povo . barriga-verde desde o Boi

de 1\1 arnão e o' Terno de Reis até OS" nossos Centros de Tradi­
.

ção Gaúcho e a Pesca do "Espinhei de Pandorga.
DorakCio' Soares' reuniu aqui -artigos publicados no jor­

nal o. ESrADO, de. Florianópolis, São artigos '.' que, precisa­
mente 'por q:ue: foram escritos para o 'graúde ,público, são es­

'. :"(\'('$' iircisivos e coloridos, 'Seja qp�-;;d('. trata-doiboi que

-', :"': 'e ress_lJ,rgiu graças' a u_ma benzidura como quando des­
I creveum tiro de laço num .rodeio criolo, o escritor demonstra

,

' um: poder- descritivo que torna a leitu�a deste livro um ver-

d�d�(ro;p:r;zer.,
' ,

'i

, '

.' 'Fàla,�d� 'dà, Festa do Divino, Doralecio Soares c6nta ca�
, <;'�s pit()r�s66s' ',c9mo ,o 'de uma senhora _d,a Trind,ad� (Fl�ria�ó­

" p ,1js) qu�';,'padi pagar' üma 'promessa, '" carregou' a Bàrideidi 'do
Divino dÍ:lr.aiúe,'oito 'dias: ,No 'oitav� 'dia:' quàndo a promessa
cheg�\'á :'ao fto); 'o. yiol�iio d'a'�festa,:nót�u "que � pombinha es-

J

.....
\ "I"" '.

'.
," .. .._' �"! .

tàva ,v'Írildé\ para', trás" e cantou:' ," ,,�.

..... , • '!., ,. . , • , ; 4'
,

,
' ,� ",A senhora p'rotnesseira

' . , ,,'

" '

,:.,' _r g,eja �ais' inteligente;', "

,

'- i, \ ','

"'�- �": De' uiria, volta' no pau'
"

' , , ,;.1", -' ,':"

',' ""; :E: vite:;,à. p�m'binha" pra' frente .. ". ,1,
'

,.,,, :::' , ,I",
': ' �, "

O" LÍVf(Sl·· -de '.
- Doraleci:o Soares' apteserita'

'

80- 'ilustrações',
qUe :' pe)"nlifem: uma per.'feita yisuaJlzação 'do tema.: ..

.

, H

,

da SC-loi té�c��o J3R.28� � Divisa. ..Par�".(.a, numa exte�ão UMA Mli\JiA íUHA 'DO �tEACi-U::R·S 'ENGAHRAr':AÓ6apl"oxin:.:ada de 80 êOite,nt,a) qtiilôll�etros, c�m prazo de en-
NA ESC

.

Atrega ,das propost.as ate as 15 horas do dIa 8 de outubro, OCI

de 1971., .', III B E P B E S E N' T A li T, E I,

Cópia do Edital e maiores esdare�imentôs serão I

obtidos na �;ede do PE�:.SC, ''\.0 7Ç andu"' do Edifício das �EPRESENTAÇqES H. LIN" "ÀfIES
Diretorias e�'Y>, TJ'lorianót.:'Üs,: '')'1'' Cons. 1V{afr3 21 -� Fone: 445�)

DEHSC. 1 Florj,a' ')pol.' ':,
,

.,�, d'J �emb Q
.

'lorianó Ólis' San' a' Catarin.

Eng'Q ,Civil' Ernani "Abreu Santa Ritta _ Diretor Geràl í"-;
..�

,;,_" ,:,', _

�' 11,/do DERSC.
_

' -",
�-���������.���������".�'�'�-'-�'�-�-�-�'�--�'�I'= _

• '.PI6-.*
_ ..gl:_� ,

MISSA DE 3'0 'MÊS
CLARINDA VILELA ABREU

Laboratórios Lepetit S. A., comunica ao, comér-,
cio em geral, que os srs, Albino de Oliveira e Dario

, Lopes de Btitto' hão'possuem nenhum vínculo empre- .',

gatício com sua organização, sendo portanto infunda,
dos quaisquer documentos apresentados em contrário III'pelos mesmos.

__mãiiiiiiii.............:iiiiliiiiiiiiiiiiiP__
'

�;::,w;;n�-"
- '��___ l-__ '-

-
..._ W"t1W·�"'��..n ,.�� .

.'�" .

'" t',;;:; ',,,,,�'"I, '

}�, N'

'IIBRADESCO"-, E .lIBANESPA"
Mesmo cautelas 'pequenas, Pãgamento ii vista.
Falar com 'Sr: Lo'dí .:». Fortes 3326 e 2696

'Por motivo' de' �iagem
'

uma casa �istÇl 'com', d'oi�
quartos: arefL: eÍlVict�a,çada,: sala Çte visita, �opa, có�iriha
e banheh'o todo e�ri az�lejo, ãréa de serviço; amplo, qu�.
tal, não 'tém habite,."

',' ,

�

'"

;

Trafar 'a rllé!-' Cu�tÚli� ,Fe.rrrlinio Vie,ira? 72 ,:_-' sáco
dos Limões.

:
. 'J r {. ,: I,

/

'AtUG,A�SE
.. ,

Casa em ,'Goqúeiros, proximidades' do, Est�leiro. do
5° Distrito Naval.,

.

ótimo aluguer.'" ,

,Ti·atar à Ru� Felipe $chmidt � ,58, EdIfício :Cothasa
apartamento 701�,,:

.' ',' ,
.

' "

---...- ---- _ .. <, ----_.,--'_-----_--,
.

ICOI11UtIICAI)'D�
Secretaria dos' Transportes 'e· Obras
De, ordem do Senhor Secretário dos', Trinl:spottes e

Obras, comunico aos inte�essados qUe está aberto, concor­
rência para Mão, de Obra p'ara: a,mpliação do lIospital In­
fantil Edith Gama �arnos, Ampliação da Emergência do

Hospital Celso Ra�os e· Construção do Centro' de Recupe,-'
ração de Menores e� Bigua'çu, confprme editais' n.1, i e 'I
fixado no' p�inel 'do EscritÓrio' da Obra- Largo: 13 de ,ivrâi�

.

(Prainl;la) e �djfício dos Diretorias" 89 an<�at.
'

. ' I

Eng9 Olavo, Fontana À rClntes.

, VIDROS
IHD,ÚSTRIA Ê COM'ÉRCIO DE VIDROS '

"
.. .' - .

SÃO PEDRO LTDA.·
yidros dir�tam.ente da f,ábrica '_ os melhores preços

da Praça. Consulte nossos ,preços - Matrii Lages.
Filial à Rua Aracy V?z Callado, 40.

Estreito _ Florianópolis.
,

__--.- - ,_- ...._".0_' i �., ;, ._ .. _ • _

ALUGA-SE QUARTOS' ,

"

Aluga-se quartos para estudantes (raI?azes).
InfoI'mac'ã-es - Fone 4166.

�
,

-----------',---� __ 'o _...._._ _

OPORTUNIDADE'
yolkswag�n 1968, cÔr pérola sujeito à qualquer exa ..

"
,

me - único dono.
, .'. .

1, ..

'Vendo, Cr.$ 9�ooO,00 ....;.. Avenida Rio Branco, IS7. '

-----'.� --

AVISO Â PRAÇA
Edson' Salim. Calil Estefan., tendo sé desligado 'da

firma' Panifiéadora Co�ca.sa Ltda., em 8 de' julho ,de' 1971,
comunica à praça que, o Ex-sócio Lotário K. Hubert não
está autorizado em self nom� a usar o'u realizar ato�.

'

Florianópolis, 21 de setembt6 de 1971.
"

________�__ .-..r._..-.
-

_ ...__._

/'

Vende-se ,'um Bar na rua Padre' Roma, n: 52, ótimo
I \ -. •

• '

ponto. 'Tratar com Sr. Silvellia �D'() mesmo Ioeal - Horário
livre.

Estado' de Sanla 'Câ'larlna
Secrelaria' d�s T��nsp'orles e, Obras
Deparlan:íe�lo de· Esl·�adas de Rodag,ent

,A V:I S O'
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAs DE RODAGEM:

, ,
.

DE SANTA CATARINA (DÉRSC), comunica aos interessa-
dos que se acha aberta a Tomada de Preços _ Edital n.

23171,para o 'transporte de nJ_aterial betuminoso, com

prazo de entrega das propostas até às 15 horas no dia 7, de
outubro de 1971.

,

Cópia do Edital e fuhlores esclr,recimentos serão
obtidos na sede do bERSC,· no 1 79 and'lr 'do Edtiício 'das
Diretorias em, Florianópolis. _

DERSC., em Florlanópolis, 20 de sefembro de 1971.
EngQ Civil Ern,ani' Abreu Santa Ritt,::t -'- Diretor Geral

'do DERSC.

---- .

Estado d� Santr' r i, -IS 'na
'

Secretaria dos 1�ránSiporles e Obr�s
,

Departamento ,de E,slradas, de Rodagem
AV IS O

DF
' '1'

"

r

, "

FOLCLORE BAR�IGA-VERDE
Por AI Neto

,",,', "',,::,VAND·A 'DE' 'S,OUZA SALLES
,", .

',,:' \. � � :_" :, ,,,: ': '-EDI'r"At' .,",: _.:�, ',:,', :,�':, '" ";' ",'
,

. ,"',', "," ,.y !li,'(
,

,

.- ,
FAZ ,SABER que está em seu Cartório para 'ser pf'(j)­

:tésfad�8 :,:' 'as ,� '�duplicata.s' nl: ,'4':71,0/2412,'. 4.71Ô:!24:'/3;
, �.710J24!4", 5.0'�671li1, 5.036/11/2 e 5:036/U/3 nos res'
",p�ctivds 'Vaí6]�es· de' Cr$ 240,00 .aI? três primeiras e ., '. �.
',c:r$,' 322,,00'-a �\;arta ri Cr$ 170,000 as duas últimas e ven:
'cid�� re�PécUva�ente em lQ�Ó3'.71, ,10.04.71, 10.05,7'1.
,30_03�71�" 1�5,4'.'7( 15.5.71 em,qué é devedor LlJIZ CAJt.
;'VALHO 'r�siq.�itte a rua João' Carvalh� s/n., nesta cidade,
'e': credôr 'Koe$a,,- Koerich S.' À.' - Comércio de Autoinó-

� •
I ._ •

:vcis': 'E ''Como' n'ão, tivesse sidQ encontrado o devedor nesta
·dçl8:de, i�tim�-,ô, pelo presente, edital <f vil" pagar 'as tere-­
:, ridas, dtiPl.ka,tas','hêste cartório, e m;lj,s os juros e' custas,� • .

f·
. •

'"de�1tt�, de' ,3. (tr,ês)' dias út�is· a �ontar desta. data, ou a·

�apresep.t�ção_ Q.à.s .• .'razõE'"s porque, não o faz,' sob pena' '4e
protesto.

' ':'

- ,

FI�;ianópoU�, 21 de setembro de 1971.,
.. . . �. , . ",

'Alice ��ichert 'Kuntze - Of.ici�l Maior.
,

'

...
'

PRECISA-SE, 1
chefia eni.' orga-'

, . ,

,
_'. .Ambição.

,

19 andar

,Moço(a), para exércer função de

nização de âmbito estadual: �

,OFERE"E-SE: ,

.
- .Bom salário e, ,com:issões,

, ,," --- ,Excel1mte ambienté, de trabalho.
_,_. -Sábad() .livre. ' .

EXlGE.S,E: "

,
...,··.:Boa aparência.
...;_ Grau de instru(:ão mínimo secundário com·

, pleto.

�
,

l,

, Tratar: Praça 15 ,de Novembro, 21
. _,. sala 101 _" É'polis.

.

_1 ,
, '��--_:_ , :--'--;'ê'��-===---:-- -'�

.

·UtnVÉBSrfARlIi(A) . . r-I
"

'PRECISA-SE
Para ,t:rab�lho �em, horárid fi?co,:
QFERECE�SE:

,
"

,

_.', Excelente possibilidade' de Ganho.
_' ,Trabalho 'vinculado ao, desenvolvimento do

,

Estado.
'EXIGE-S,E:

-, B,oa' áprese'ntação.
" _' -FaCilidade. de comunicação.
Tratar:',',Ptaça 15, de Novembro, 21

"""7 Sala 101 _' Fpalis.
lÇ andar

" ,

,
"

só TEACHERS
,

,

/

o LITRO �
ENGARRAFADO,
NO BRASIL

. ,/., r.,"'(

A MINIATUf�A fi ,"
ENGARRAFADA

,

. '... .

.

.

r
J.

NA ESCOCI.A

,COMPARE:"C;, "", ,(.

SÃC) IDENTIC:') ;; !

'.If�-'�' J, Mrgvf
, Jt�1/11A.�'""

';'\\'m, TJo�l.;!EJ'( � ';;0:-'5

. "" .; ....

,/

., ... ., �
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...... - alerlal j,
CoDSlnçãO em geral

INJiURMA
o c:a.mpeona.to n81Cional, de fu­

te't>ol prossegue hoje fi noite com

O' jogo Coríntíans x Atletico Mi­
neíro em são Paulo.

,.

Líd,er diz que Govêrno
\ .8sl.á deslanchando· reD

...,.

,�

�",:Lídér arenista Epítácio Bitten-

c�UIi afirmou 'ontem na Assembléia
qú� 'o· Govêrno Colombo Salles tem

,

� �

.

#3�' mantído permanentemente' alerta
ql.ranto aos problemas estaduais, "es-
�� . .

t-ü'dando e encaminhando ' soluções
nos mais variados setores". O par­

l��:entar referiu-se ao. convênio fir�
mado entre o Executivo catarinense
�'�� Minístério do Interior, para o

a�ãsfecirrie�to de água em diversos
municípios do Estado, como mais"i' .......... -t t

.i
'

. urna prova de que "o atual Govêrno
está deslanchando o Projeto. Catarí­
nense de Desenvolvimento".
,

,�,Por séu turno, o Líder do Govêrno,
�eputado Evaldo Amaral, disse em

revide a criticas da Oposição que "o

�vêrno Colombo Salles não parou,

"O Govêrno atualmente imprime
uma, nova sistemática de trabalho
para melhor impulsionar a máquina
governamental", acrescentou o líder
governista.
,As declarações dos parlamentares

arenistas serviram de resposta a cri­
ticas da Oposição, especialmente do
Deputado Nelson Tófano, que ontem
afirmou que "o Governador Colombo
Salles ainda' não disse o que' veio fa­
zer em Santa Catarina". O repre­
sentante oposicionista acentuou que
várias obras públicas' estaduais sofre­
ram paralização no atuai govêrno,
acrescentando que "quanto a obras
novas não se tem 'noticias".

estando fazendo-se notar em todos
os setores administrativos".

,',',

,

' O 'Clube Doze de Agôsto dentro da
Ptogta,mação. .elaborada .para o .ano

do Centenárío, confirmou para às 22
-horas. d� sábado um espetáculo com
C1 consagrado violonista Turíbio San­
t,O$ . ·0 recital terá lugar na sede so­

éíal ";d� clube' e marca a primeira
a,ptesentá'Çao do renomado músico em

Santa Catarina.
'Efu 1 965,

.

ao levantar em Paris 00
1� prêmio do Concours Intemational
de .Guitàre, Tqribio Santos pass'ou a

de�tai Unia posição internacional
invejável, que lhe per.ti'i.itiu atuar nas
roáis

.

importantes salas e'tú-opéiàS�
semp:re grangeandó da crítica a mais
entusiástica' acolhida. Na.scido no

�á�hão, recebeu de' Antônio Re­
�Jios suas primeiras aulas fundamen-
, ',( , .

tais de técnica violoniSta. Em 1957,
�ofiiendado pelo �estre, prosse­
�1l' '

. s�us estudos com o renomado
guitarrista uruguaio Oscar Cácerés.
Em 1962, ,reali.Wu seu primeiro con·

ci8z10 e, no ano ·seguinte, convidado
'.

��� : '�da Vil�-LPbos, p:erpetuou
e�;: qisço 'os 12 estudos para violão A apresentação do internacional
d�:Heitor Villa�Lôbos. Nêsse mesIÍlo ' Turíbio' S�ntos na C�pital será ,m��-,,�o apresep.tdu, em, primeiÍ-a.' atitll-, 'ca'da,por �ú.m êxito invulgar, pois5eÍn

I ção pública, o :i'Sextéto Mfstic9'" do�: ,', :tÔctaS :ªs pait;es '�m que' se aptes�:p.-. .l,', t ". ; .; ..., .:.:;.t' .... � ".
.

.• ;' � . �

��de me�.tre. ( . ,',. ':_ �:s:,<:tq, ;.p,Õ_e, '�rjJ:: relêvo a: ptodução,:Vào,U· '

-

::�' auNpt;Ç) '4�:, :1�64, atuoú c6ín:(:";:J;:�s,V��i�}� de Vi'ua-L<?bos, sôbre:;�ti��"ctementil)Í�> 'ele ':�Je�Us num concêrto' �ptQ:mavé inúmeros
.

con'cêrtos-pales-........
'.

_

'"1'
.. ', •• ,' ..... ':" "o 1', . '

r':: I" .\

m..i$tó· de mUsica' popular, e erudita: ; 'tra:S:' Al�pl disso, ,torna célebre em,,� , ''_:' . '.
.

. �. .;' ,:' . �::_ � ':).�;.,� "'!." ';< .i:' ;., .
'�

A.
'.

i'" �déntto de uni mO,mento de. :vanguàrâ.éi f :" todas ás' 'partes o Concerto \ para
id�izaçio pelo poeta Hermínio Belio Violão do mestre.

l� I

de Carvalho. A essa experiência
seguiram-se outros concêrtos com,.: "

Jacob do Bandolim, Aracy de, Almei-
da e Paulo Tapajós. Depois de ven-
cer o concur.so realizado" pela O. R.

� .. F., frequentou 'na Inglaterra o
.

'

curso ministrado pelo célebre Juliam
.

" Bream e mais tarde teve a oportuni­
dade de frequentar o curso de Sego­
via, em Saint-Jacques de Compostel­
le. A partir daí, radicou:se d�fini­
tivamente em Paris, sendo iroe-

,

di�tamente ,contratado profess�r
em dois Conservatórios. Em 1 967.
'foi apresentadó como solista da Or­
questra Nacional da Ópera de 'Mon­
te Cárlo, e em 1 968 atuou com a

'Orquestra Filarmônica da O. 'R. T.
F., no Théatre de Champ&E!ysées.
Cunipriu então, extenso contrato de
apresentàções em t6d,a a El.iropa,
atuando inclusive com a English
,Chamber Orchestra of London, e

também com a fumosa L'Orchestre
du Collegitun' Musiclim

.

de Paris.

liberados· rec
.

rsos

para Educação t Sa,úde,

'I' ,

..,.i0 J}overnador Colombo' Salles' li· unidade de emerg'ência no Hospital
berou 'Ontem recurs(}S da ordem de Celso· Ramos, Cr$ 50.000,00; cons-,

"

Cr$ 1.170.000;00 para as áreas da trução de postos de saúde em Curi-
FUlulação' da Educação é Saúde, tibanos e São Bento do Sul, Cr$.
através da Secr�taria dos Transpor- 142,000,00 e :recuperação do Hospi-
tes e Obl�as. tal Colônia Santana, Cr$ 50.000,00.
A 'verba que coube à �cretaria O· Governador Colombo Salles de-

de' Educação
.

será assini distribuí- clarou ontem que "uma árvore é
da': Cr$ 170 mil para a construção como um. jovem: cresce vertioal,
dó Grupo Escolar de Alto Palmei- em �usca da pureza da' vida, purem
ra no muruclplo de Canoinhas; dos céUS', na solenidade reaLizada
Cr$ ,163.040,80 para construsão dó em Rio Vermelho, em comemoração
Co�égio Normal Barão de Antonina, ao Dia, da Arvore.

,

m'\lnicípio de Mafra; Cr$ 33.564,80 Disse ainda o. Governador que as

�e�tinàdos a ampliação do Grupo autoridades �ambém devem seguir o

Escolar Pereir.a Oliveira, mwücípio exemplo das árvores na sua verti-
�J>ouso Redondo; Cr$ 251.774,,40 . calida,de, rigidez e firmeza, a�iIia- .

p-a'nr -constl'ução do Grupo Escolar
.

!ando que até na morte a árvore dá
(?tacillo· da Costa, em Lages, -

e Cr$ .. uma lição à humanidade: "ela
-

i;nor-
51..1l�0,0()'""destiriada a ampliaçao ': 're de pé".
das Escolas Reunidas Antôni� Dió- '. ,� - ".'

'

"'; :r"�'" i!.
" '.; ',.:" ;. �

.1 �. '

•

, J ,...mário, ,da Ros,a�, 9-e Sangra, Mol1a� ,: '::: �; i, \ 'Várif;lS: : : ;a1itorida�es estivet�l�Q:munlCípio dJ Armazém.'? ;,�" ( ,'·':!p�es���tes: 'ao' atonfecimento, tendo
:';"'A' Sectetarii:l 'd�. 'Saúde vé\i:'d.1stri-(

,

: : ',sidó: saudadas ,pelo, �tudante César
bil,h-"':s�us recurso�' í�vestindo na re-' '. 'N,l:urilo. Após

I

a saudação, a primei­
forma da: Maternidade Carmela Du· ': '

ra, dama do Estado, D. Dayse Sal-
tt�h _CX$. 150.000,00; , ampliação do les, e � o Comandante do 59 Distrito,
Hospital Infantil 'de FlorianópoJ..iS, Naval, Almirante Sá Earp, plullta·-

I,

Cr$ ,108 000,00; ',·mplantação de ram uma árvore cada um.

."

FloriaDÓpolis, qnatta-feil'2, 1; de _embJb de 1971

,
I

PM dá queixa
contra filho
"�o

agressor
Edewaldo da

.

Lapa Costa, um Jo­
vem de 21 anos cujas referências
não são muito boas, segundo consta­
taram as, autoridades policiais, deve.
rá ser chamado à Delegacia de Segu­
rança Pessoal, pará ser interrogado
a respeito de uma curíosa denúncia.
Seu pai, . o Cabo da Polícia Militar
Nilton Costa, residente à rua Padre
Schroeder, na Agronômica, compare­
ceu ontem àquela especializada e

apresentou queixa por ter sido agre­
dido pelo próprio filho. Numa prí­
meira ínvestígáção apurou-se que
Edewaldo não tem ocupação e' des­
fruta de uma má reputação no meio
em que vive.

fainco ganha
\ elogiOS na
Issem'bléia -�

.

Após receber mais 2.083 vísítan­
,
tes na ú'tima segunda-�ira1 ,e
mais de 4 mil, ontem, a IlLo Fei­
ra da Indústria e Comércio deve­
rá, alcançar hoje os 100 mil vísí­
tantes, conrírmando

'

o, êxito pre-'
visto pelos seus promotores .

A programação de hóje íníncía­
se às Ü) horas, com a abertura.
Às 17h30m., haverá a apresenta.ção
do programa "Encontro com Elas
e

.
Eles", da TV-Cultura, direta­

mente do pavilhão da mostra. Pa­
ta às 20 horas está' previsto um

desfile de modas, .

que será repri­
sado às 21h15m. ÀS 20h30m. cons­
ta ap�esentação do Conjunto Vi­
va a Gente e à� 23 horas encer­

ramento da FeiTa' e abertura da.
boite.

Rodolfo
Weickert, '

. sepultado ;,
,':'

Foi ,sepultado ontem no Cemitério
São Francisco de Assis o Sr. Rodol­
fO' Weickert, que faleceú aos 9g anos

de idade, na Casa de Saúde São Se­
bastião onde encontrava-se interna­
do. O extinto prestou mais}e 60
anos de serviços às orgaruzações
Carlos Hoepcke: S. A. Comércio e

Indústria, 50 dos qurus no qualidade
de Gerente da Filial de Laguna, ci­
dade onde mantinha grandes laços
de amizades e desfrutava de grande
conceito profissional. Ainda na mes­

mo emprêsa exerceu, o cargo de di·
retor e membro do conselho' consul­
tivo.

A. G Dzaga
entrega Solar
Dona Martha
A Imobiliária A. GonZaga confir­

mou' para às 18 horas de amanhã a:
.

entrega do Solar.' Dona Martha aos

proprietários. ,O ato da entrega das
chaves será pre�,�dido de' c09.uetei'
oferecido �'aos � 'cóQ..dônUnos,. conVida-
dos e lmprens;ft. " ,,'

'

':" c::',"o. -':

Localizq,do na Ru�' Este'ves Júnior�:'
. o Solar Dona Marthh é, m�is um em.t,

'I '
' �

.

preendimento da A. Gonzaga e o

edifício foi construído em dois blocos
de dez andares cada_ um, devendo
atencler a 80 f,a;m.ílias.

.'
'

.
,

o Governador Colombo . Salles
. .presidiu ontem o. ato de assinatura
de um contrato entre a Celesc e a

Eletrobrás, no valor de Cr$ 16,4
milhões,

'

para aplicação de Cr$ 16,4.
dação da reforma de rêdes de dis­

tribuição de energia em 38 cidades
catarinenses. O convênio visa ain­
da o .melhoramento de 10 linhas de
transmissão e 23 sub-estações, além
'da aquisição .de 30 mil medidores
para instalação. nas áreas de cOllces�'
são da Eletrobrás.

rio de Minas e Energia, ressaltando
ainda que o seu Govêrno tem o

quadro das necessidades básicas do
Estado, no setor energético, ao qual
a Ação Catarinense de Desenvolvi­
mento empresta especial relêvo.
Referindo-se às palavras do Sr.

Manoel Pinto. Aguiar, o Governador
Colombo Salles reiterou a Iinha de
pensamento , exposta recentemente,
quando da assinatura de convênio
Com o Ministro Costa Cavalcanti,
"segundo a qual os fatos estão de­
monstrando que OS planos governa­
mentais no Estado não são exequí:
veis, como de rápida comprovação".

Para suprir essa deficiência da re.
ceita e complementar os trabalhos
de recuperação de seus sistemas
de distribuição de energia elétrica I

a emprêsa aplicará Cr$ 2,8 milhões

'VISITA A SOTELCA
na aquisição de medidores.
Falando a O ESTADO, o diretor

financeito da Eletrobrás, antes de
seguir para Tubarão em companhia
dos Srs, Fernando Marcondes de
Mattos e Osvaldo Douat, para visita
às instalações da Sotelca, declarou
que a Ação Catarinense de Desen.
volvimento tem recebido algumas
críticas, muitos afirmando que ela
não será realizada. "Acontece

J

porém, que ultimamente, por uma
.

coincidência, tem-se repetido fa.
tos que devem deixar êsses prego,
eiros um pouco' assustados. .Além
do 'convênio firmado. hoje com as
Centrais Elétricas de Santa Catarí.
na, no fim de semana, Florianópo,
lis recebeu a visita do Ministro
Costa Cavalcanti, do Interior, [un­
tamente com diretores do Banco
Nacional de Habitação, para cele­
brar convênio para dotar de água
potável 80% da população urbana
de Santa Catarina. E agora, vem.

..

o Ministério de Minas e Energia
através da Eletrobrás, tr�zer parte
de recursos que possibilitarão à Ce­
lesc cumprir bem a sua missão e

alcançar largo horizontes".

'A solenidade, que foi realizada
"na sede da Celesc e contou ainda
com a i

presença do diretor-financei­
ro da Eletrobrás, Sr. Manoel Pinto
Aguiar, que disse da .íntenção do
,Govêrno Federal em dedicar-se
quase que exclusivamente à: fase de

geração, deixando às emprêsas ,es·

taduais
.

as tarefas pertinentes à
,

distríbuiçãó . 'Declarou que o Brasil

deve duplicar sua càpacidade ener­
. gétíca de cinco, em" cinco anos, como
'imperativo do desenvolvimento na

·'éionaI-.' _"." ;,. , . �.. �>'" I' ..... _," oi'

"
,

Na' oportunidade, '(j. iGovernador
Colombo Salles afirmou que "os
dados demonstram não só a exequi­
bilidade plena, líquida e certa dos
planos governamentais, mas também
a sua rápida comprovação". MMi..
festou a perfeita integração de
Santa Catarina na política energéti­
Cá ditada' pela Eletrobrás e Mínisté-

ÁREA DE CONCESSÃO
Abrangendo prãticamente todo ,o

território catarinese, a área de con­

cessão da Celesc . atinge cêrca de
500 Iocalídades , A emprêsa conta
com um. sistema de, geração d�i
energia .próprio, com capacidade'I '

instalada de 91.180 KW, que são

produzidos por 21 usinas. As maio­
res usinas, em capacidade, estão
ínstaladàs+efn Blumenau

-

e Joinville,
produzindo 17.600 KW e 17.000
xw, respectivamente.
MEDIDORES
A Celesc atende cêrca de 30 mil

usuários que não tem o' consumo de
'energia medido, que causa consi­
derável redução em sua receita, re­
presentando 15% do total de' consu­
midores de sua área" de concessão.
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Ajude o seu estado e a você
mesmo. Apliq le seus incentivos

fiscais DOS projetos
selecionados pela DIVESC.
A DIVESC, subsidiária da

Cia. Cata.:,inense de Crédito
Financiamento e Investimento-s,

e int.egrante do Suporte
Financeiro do Projeto

Catarineuse de De'senvolvimento,
ja selecionou alguns projetos.

Todos de Santa Catarina.
Tur.ismo, reflorestamento e'

, pesca, os grandes
negócios da .. atualidade.

Você aplíca no primeiro
projeto aprovado pela

EMBRATUR para, Sp.nta Catarina, o

HOTEL INTERNACIONAL DO·

\
GRAVA'fAL, ou em reflorestamento
na REFLORSUL-RE'FLORESTADORA
CATARINENSE S.' A.
Na área da SUDEPE, você.
dispõe ,de vários
projetos para se decidir.

.

CONSAL - CONSERVAS SANTA
• CATARINA S. A., WILDNER S. A.
'PESCA, CONSERVAS E CONGELADOS,
FRIGORíFICOS HOEPCKE S. A.
e CIA. DE PESCA KRAUSE.
Aplique· nestes proje�os e
ajude, Santa Catarina a
crescer; Procure a DIVESC.

'm
:J
Ol··
((1.
a.
D
L

a.

!fi

iii

f!)divesc
, '

, '

"

:1°,' '{. I

. "

�
, Integrante do Suporte�. Financeiro do Projeto"i4�� Catarinense de Desenvolvimento.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




